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A America do Norte não af faga 
intuito! de absorpç.to; não pretendo 
mesmo intervir, a não ser para apa-
BÍguar, na v ida das republicas do 
continente. Todo o seu desejo <5 
vêl-aa crescer e prosperar sob o re-
gimen do self goucerncmcnt, do mo-
do a se contraporem viris ris pre-
tcnçCes ousadas da politica extra-
continental. 

E m resumo : a America do Norte, 
forte e poderosa como é, quer ape-
nas servir de garantia tis nações 
fracas, v ivendo, paredes meias, ein 
bóa harmonia, com ..s nações for-
tes. 

Apoderando-se de Cuba, a grande 
nação documenta a sinceridade das 
güâTpalavras, todo o valor das suas 

t jnromessas. N ã o mente á sua leal-
'Mude, nem atraiçoa a confiança que 
p r o c u r a inspirar. A pérola das ,Au-

tilhas foi deseugastada por cila da 
corOa da Ilcspanlia... Para transfor-
mal-a numa cstrolla da sua ban-
deira ? Não. Para restituil-a ao go-
verno dos seus proprios filhos. Con-
vettel-a, duma possessão quo era, 
numa nação como devia ser, auto-
noina e independente na direcção 
dos seus proprios destinos. 

Nada mais bcllo! 
Mas Cuba mostrou-so incompe-

tente para o exercício de tão eleva-
do papel. N o fuuccionalismo, os 
eeus filhos deixaram-se corromper. 
Quem os corrompeu ? D i zem que 
a própria Amer ica do Norte, para 
ter o direito de impor a sua fisca-
lisação. Disseram isso, mas não pro-
varam. Cuba governava-se mal. E 
o America do Norte, no bom de-
sejo do vèi-H governar-so bem, iui-
poz-lhc um presidente du sua con-
fiança, desenvolveu as suas rique-
zas, cneheu-u do edificioa magníf i-
cos, aforinoBcou a§ suas ruas, sa-
ueou-a. 

Mas lá, como etn toda/i parte, ha 
ingratos : m r a eovla e lorxjlk-^tu , . . . . . , ± . J. . v - . , ,. 

> casta de" r « » * i d « , que prfefcrc a T T + T f m 
, , , i • » suo é um mal, "mnirucni na-lho 

i . bordado, v i vendo comfnumente em g . c x n __ dadas as sua; apti 
I ,J#P"lhoças, á servidão com as appa- ,! n 8 l„ ) (.rioridade do papel mie . 

j M r e n e i a s de Jalsa grandeza, achou 
que aquillo estava, muito áqueni 
das suas aspirações. D'al i i imsjcou eis o mov imento sedicioso contra o 
presidente Pa lma, proposto da Casa 
iiranca e ])0r esta apoiado contra 
as veleidade: dos proprios nacio-
naes. Quem era explorada como 
escrava pela I lespanha, tom aca-
so o direií i do. revoltar-se contra a 
protecção de ( 'em a trata comopu-
pilla ? 

Evidentemente não ! 
I.ogo, é preciso convir quo a Ame-

rica do Norte, intervindo em Cuba, 
apoderaudo-so do seu governo, não 
mente, não atraiçôa a politica de 
fraternidade americana quo o seu 
ministro andou por aqui a evange-
lisar. 

E m todo caso, parece-nos de búa 
politica não desprezar o exemplo, 
«aturando o nosso espirito nas pa-
ginas cada vez mais rejuvenescidas 
da obra immortal que Eduardo Pra-
do ahi nos deixou com o titulo ex-
pressivo de — Jllusilo Americana. 

Diz o ve lho provérb io : quando 
us barbas do teu visinho estiverem 
ardendo, bota as tuas de molho. 
Ora, nós que contamos com o po-
der dá Amer ica do Norte para evi-
tar a coacção do poder das nações 
da Europa, precisamos não abusar 

I muito da sua amizade o inquestio-
^ i v e l bcucvoloncia, pois é possível 

! * * mis amor e menos confiança. Para 
nos defender da Europa contamos 
com cila, mas quando nos fòr ne-
cessário defendermo-nos delia, com 
quem contaremos V 

Ella defendeu c aprisionou Cuba. 
Nós bem quo vimos isso. Mas 
Cuba, escapando das garras da 
Hespanha, ai que triste dcsillusão I 
ficou sob as garras aduncas da-
quella aguia estrangulado™ dos 
quo não sabem ser agradecidos. 

Não olhemos mal para a nossa 
poderosa o querida amiga, mas 
Hão nos deixemos também adorme-
cer com os seus canticos 'de sereia. 

Cuba governava se ma l ; para 
que se governe bem, a Amer ica do 
Norte poz-lhe.aos "seios a3 boccas 
dos seus foWbidáVeis canhões. Para 
csmagal-a ? Nâo . " Para dar-lhe os 
beijos da . . . _ fraternidade ameri-
cana. 

O lar do sr. (Juirino do Canto, 
agente de leilões nesta praça, aeha-
fe, 'Usdt hontern, tnriunedao com o 
nascimento de urn robusto menino, 

• " í <rT:'<, doravante, o encanto «Io; 
i< * 

agencia não tem necessidade do re-
clame para continuar, como até aqui, 
merecendo a proteção do publico. 

Na vislnlia cidade de Santos lia 
absoluta falta de estampilha de 100 
réis, lutando o commercio com suas 
difficuldades para sellar os papeis do 
seu expediente. 

A sorte grande da loteria espe-
rança extrahida hontern, foi vendi-
da nesta capital e no K io de Ja-
neiro, segundo informações da agen-
cia geral em Nictlveroy que hontern 
mesmo pagou ao sr. Luiz Serivftno 
o meio bilhete que lhe coube por 
sorte. 

Chamamos a attenção dos leito-
res para o annuncio que o Mundo 
Elegante, conhecido estabelecimento 
de modas, faz na respectiva soeção 
desta' folha, o convidamol-os a visi-
tarem o referido estabelecimento, 
que sempre primou em receber as 
ult imas novidades de Pari/.. 

I r ã ç a s & T r o ç a s 
Fresca b r avu ra 

O sr. senador Joaquim Murlinho foi 
proclamado bravo por um jornal 
cio Rio. E sabem por que V Por que 
e. cxa. ao perigo quo, ao seu vèr, 
ameaça ao paií, em logar do protes-
to, oppõo o silencio ; em lugar do 
avançar, rccúa ; cm logar de resistir, 
cede. 

E nós a pensarmos quo na hora 
do perigo ó que se conhece a enver-
gadura do combatente ! Como andam 
mudados os tempos! Como a« coisa j 
vão perdendo a sua pliysionomia ! 

O apostolo não recua. A sua ly. 
exige IIic o sacrifício da própria vid^ 
o elle o faz contente, com a.couvicçãl-, 
profunda de quem cumpre um deve» 

Cumprir esse dever é positivar m"/ t 

facto indiscutível >> rra!ma4o ' v'doro 
ea da.ídéa qííe o sugor--. líssç dever é 
'hitar para resistir, 0 resistir para 
avançar. 

Ora, o sr. senador Joaquim Murti-
nlio, quando mais necessário se tor-
navam a sua coragem, a energia de sua 
palavra, a oppcwição das seus sont'-
mentos, todas as vantagens, emtim, 
da posição que oCcupa, ausenta-so, 
recua, (íesapparece, deixando o cam-
po abandonado ao inimigo, lançando 
na alma do seu paiz a suspeita terrir 

t e r J | í vel-duma duvida que pôde tfazer-
a morte. . * ' ' 

Bravura, isto? Pedimos liceuça para 
M6O eomprehe.nde.t.. J? 
— * "W J K- ' »ta de Cónvet-

lhor do 
iptidõcj-

superiorulade do papel quo exi r 
ceu na pasta da Fazenda '—o poderia 
enfrentar, corrigindo os qiie ernini, 
convencendo os quo Cftàu illudid^s, 
esclarrcendo, finalmente, eom a sua 
palavra autorisada, toda a questão. 

Uado que não consegui—u d«*nilludir 
ou convencer, teria, entretanto, cum-
prido o seu dever do brasileiro e ile 
representante da Nação. 

Não faz nada disso e ainda acha 
quem o chame do bravo ! ' 

Fresca bravura ! 
f-e todos procedessem )ior esse mo-

do, o mundo ainda estaria hoje co 
mo no primeiro dia da ( reação,—mi 
e exposto á tentação peecatninosa das 
serpent 

Entretanto, os relatórios não diziam 
isso. Antes pelo contrario, provavam 
com pclavras e com algarismos que 
tudo ia no mais perfeito equilíbrio. 
Mas os relatorios são feito para isso 
mesmo : par* dizerem o que convém 
0 não o que devem. Quem lénos dy 
governo do K. 1'aulo, morro uíé na 
ignorancia do que todos sabem, isto é, 
que tem mais a pagar do que a re-
ceber. 

Conta o Jornal' do Ceara, a legen-
dária terra ondo canta a jandaia nas 
frondes da canaúba» quo na estrada 
aionosa do Pacatuba, arrabalde da ca-
pital, têm apparccido, ultimamente, 
sombras errantes do brancos phan-
tasiuas que tu esgiuàram )iara a pra-
ça do Coolh», pondo em tremiliques 
01 filhos da pátria da rapadura. 

Os phantasmas, no dizer assustado 
dos que os viram fazendo das tripas 
coração, tem olhos tio braza e empu-
nham, na doxtra cadaveriea, um ob-
jecto reluzente, com a configuração 
do um foice. 
i Não é preciso por mais na carta : 
esses bichos sãs as sombras dos Ao-
ciolvs.,. 

O sr.- dr. Tibiriçá é um libmc-m sem 
entranhas: ao seu egoismo pouco se 
lhe dá de sacrificar os amigos. A re-
união hontoiu, dos representantes dos 
municípios para a eleição da Com-
missflo Central, foi uma prova disso. 
Duvidou do todos o bigodoou-os, ante-
pondo ao voto de cada um o subter-
fúgio immoral da aeclamaf.ão. 

K so a subserviência 
foi vergonhesí> 

•>s Relegados 
o expediente do que 

s- cSfljp lançou mão foi revoltante. Mos-
trou so medroso o desleal, porque tor-
ceu o sentido da convocação e mvsti-
ficoti a autonomia pessoal, a própria 
liberdade do cada um d s eleitores. 
Transformou, emtim, o Congresso 
numa caricatura. R dtã i » caricatura 

A socicda4flB|odern" 
to hoterogenef l " íe fé la <• um mix-
dc, de crença e descroe de impieda-
toza o de duv ida d o e nça, de cer-
do desalentos, MU meicspertinças e 
quo dura desd(í%nge, eli do embato 
trinas philosophfeas, q i í i t re as dou-
diam, so chocar® se renj se degla-
tundo o es [ i i r i ( jAumanipe l l cm, agi-

Para os que IBttm os <n. 
baixo, jungidos iadesola^lhos para 
rias do materialÍEi io q t j o ras tlieo-
'incidente da vida é uma ,e nega, o 
ção teinpcstu««a e aceidei peregrina-
norte e sem phaaa!, amautada, scrn 
ra a sombria fmali<lado durando pa-

Mas, para aqaclies, qiu nada. 
guiram realisar o mystico no conse-
entro a razão huiejiua o a tonsorcio 
vina, quo juntaro01 no me,razão di-
tinunto a inteligaieia e a sino sen 
adoptaruin por bússola e le , que 
cruz gloriosa, q v s to Christo1 

dor ergueu, lia dois mil an 

li fé , que 
olabaro a 
ii \ S<i£íro 

collina do Gòlgfttba, para hos, na 
vida é um mandato cuja finiV-sses a 
é a Eterna Vido, uo reino do ^lidado 
Pai, o Pai do 'e terno amor Eterno 
misericórdias e -rnai, ao lac e das 
eleitos oulo Cht i4o TilonfieaiVo dos 

Nesse livro"*d- supremas vlor. 
des, na bíblia, pois, o l ivro d erda 
vros; no Evangelho, o mais < j 1 

do eodigo do ospirito humano \ 
poiso dominical apparece con I 
stituição de oaractsr d iv ino \ 
observaucia obrigatoria. V 

Alem do se'1 ' ' i . divina, alérr 

s££-l'.,.V.versf.l, o repoisó do sete em 
seto dias. é uma lei natural. 

A divisão do v-iapo em períodos 
de sete dias, perde-se na noite dos 
séculos o tem pof >i o concenso de 
todos os povos cnfilisados, bárbaros 
o selvagens. 

' Nas icis physioiogicas, também. 

liberdade, em que o homem dei-
xava de ser homem para ser coisa, 
em que a vontade desappareeia, 
em quo o proprio direito de vida 
desappareeia sol) a crueldade do 
azorruguo e não existia nem honra, 
nem famíl ia, nem moral, nem di-
reitos, para o mi ser o escravo, ainda 
nesse negro regimeo, o descanso 
dominical existiu, como a mais 
eloqüente prova cm favor dessa 
lei universal. 

O senhor ou respeitava e reco-
nhecia o direito ao descanso, por-
que Deus concedera o domingo a 
todas as çreaturas, com o exemplo 
do descansar no sétimo dia da croa-
ção, ou reconhecia a necessidade 
phvsiologica do descanso e da repa-
ração de forças para a sua custosa 
mercadoria. 

Entretanto, com ser antiquissima 
e universal a instituição do repoiso 
dominical, nfio lhe faltam excepções 
odiosas em todos os paizes, entre 
todos os povos. 

A inda agora em França a ques 
tão agita-so com ardentias e lutas, 
de questão que chegou a aeuidade, 
sujeita já á aeção dos poderes pu-

^ nas novas _P 

romjier com os velhos prejuisos; nin-
guém sopita o ciurno interesseiro 
contra o collega que augmentará a 
venda' avulsa. 

Todos estão de accórdo no modo 
de pensar, principalmente quaudo 
aos domingos se v êm a braços com 
innumeras difl icúldadcs, para or-
g".ni.?ar o numero da 2a feira 
que, apesar de tudo, é sempre chô-
cho, desenxabido e sem interesse, 
fe ito á thesoira intrl l igente e á 
gomma arabica providenoial. 

O l ymjòo L ima teve n coragem 
que aos outros tem faltado, ou en-
carem a questão do repoiso domi-
nical, sob o ' j i ito do vista huma-
no e social, JU o encarem sob o 
ponte de vista religioso e d i v ino :— 
teve a coragem do iwii rcrl/rt, 
do praticar o que diz, do ser colie-
rento commigo mesmo. 

Não fo i como l"r. Thomaz 

P O S T K A R T E 

insiste e rei-
ia direitos. 

Entre nós muito se tem já con-
seguido e em geral ó guardado o 
domingo nas repartições publicas, 
nas industrias, na lavoira, no com-
mercio etc, salvo cm certos ramos j 
da actividado, em que não pode 
haver solução do continuidade, 
ou seja pelos interesses permanen-
tes das sociedades como estradas 
de ferro c outros, ou soja pelos ser-

aiiinntiesUBOA pães. 

A ronhf eid r»ditada agencia 
gf ral das 1. ' í apiul Federal 
de que CÃO [,r os os «rs. Aman-
eio Rodrigues Santos A Cia., ©f-
f ' rec íu nos algunisi lapiseiras aitis-
ticamente trabalhada-- e (k muitíssi-
ma utilidade. Ee«an Iapiseir.»s const? 
túena uma kmbrau^a, |k>ÍS • referida 

Uma municipalidade do interior 
teve unia idéa. Jsto de ter idea não é 
tão fácil como á primeira vista pare-
ce. Primeiro que tudo c preciso estar 
cm condições de concebel-a e depois 
em disposições de dal-a á luz. 

Mas, não rios detenhamos em mi-
nudencias. Kssa municipalidade tevo 
a magna idéa de auxiliar o im fesso-
rado local com uma gratificação a 
mais do que lhe dá o governo esta-
dual. 

Idéa magnânima, não ha duvida, 
porque a vida ali, segundo os dizere? 
do autor da idéa, não é agradavel ao 
dito professorado que, por esse moti 
vo, procura sempre azular logo que se 
lhe offeroce ensejo. 

Não será, portanto, |5ara extranhar 
que essa mesma municipalidade, pa 
gando agora para attrahir, se veja 
mais tarde na contigencia do pagar 
para rcpellir. 

A semelhante iman não ha for<;a 
que resista. 

Tenho, entretanto, um palpite: 
essa idéa nasceu da nece.-.-idade d 
proteger algum filhote da situação,—o 
que lhe dá <? direito de ser considera 
uc uma idéa"máe,—tiguradamonte ao 
menos. 

saliiu a Commissão que :«. exa. pre 
tende manejar a seu bcllo prazer 
E isto se reali-a á luz do d ia ! Ima-
ginoso agora o que não se realisará ás 
oceultas. 

L m i r e i i c c 

• 
Os gafanhotos, os cicadaríos de lon 

gas serras, encapotados como frades 
de capuchò, que andam cm peregri-
nação pela nossa capital, foram vis-
tos hontern observando a plaiiui• 
verde do Cabuçrt, para a tu-a predi-
le ta. 

Observando apenas, voando e re 
voando, sem comtudo atirarem-se ao* 
rebentos verdolengos dos campos cul-
tivados . . 

Nesse ponto cão m r no atrevido 
que os gafanhotos do Congre-so que, 
iiiensalnr;nte, d< riçam e t - a i o o (/ i 
Ikaral do Estado! 

O governo da Bahia acaba de pe 
dir socorro. A lei do orçamento ae 
cusa um defirt superior a fkás inil 
contos, isto é, a despesa creecu e a 
receita diminuiu. Por outros termos : 
as fontes de reer-ita continuam a s*-r 
as mesmas, a despesa do exercício a 
lindar é que a brio urn grande rombo 
naqueilas. 

N o momento historico que atra-
vessnmos, em que parece que o pên-
dulo social vai adquirindo um mo-
v imento compassado e methodioo : 
em que o verbo do progresso ma-
terial iiKpoz-se entro acclamações 
cnthusiasticas o repercuto por todo 
o paiz com impulso animador e es-
perançoso; em que nas espheras da 
politica, bem ou mal, os homens pu-
plieos se atiram ao debate de tlieo-
rias administrativas e a ensaios de 
governo pratico e utilitarista ; «'• tem-
po de volver olhares para as ques-
tões soeiaes, quo aproveitando o in-
teressando a todos em geral, apro-
veitam e interessam ao Estado so-
bretudo. 

Ha Questões de moral social que 
urge discutir, aprofundar, analysar 
e resolver, agitaudo-as na imprensa 
para a conquista dos espíritos, j.ara 
congregar a opinião e leval-as, por 
bom trilho, á pratica c á realisa-
ção, sob o doce jugo da razão hu 
mana. pall ido e mesquinho retlexo 
da razão divina. 

Kntre essas questões existe a do 
repoiso dominical, cuja or igem se 
perde nn inais remota antigüidade, 
que ©3 hebreus respeitaram como 
de fundação divina e q ie a maio-
ria dos povos ob?i rvou, ou [.or mo-
tivos religioso?, ©u coagidos pela 
imperiosa necessidade da pr .pria 
uatnrezd. 

O repoiso dominical é para nós 
uma verdade celeste, promannda do 
Evange lho, Verdade inabalavei, que 
sobrenada nesse Evagelho.que i cau-
dal [>erenne de vida e de amor, novo 
Jordão, que v e m do principio da 
nova Era e caminha para a eterni-
dade gloriosa do (.hristo salvador. 

M a g d a l e i i a — R e c i f e 

assenta-se a necessidade dessa divi-
são e do destino de ura dia para a 
reparação das forças. 

Debalde o homem insurge-se con-
tra as exigencias do seu proprio 
organismo. 

Graças â energia moral, pôde vio-
lar certas leis naturaes, infr ingir 
certos preceitos, inalbaratando seus 
elementos biõlogieos do resistencia ; 
tarde ou cedo, porém, as conseqüên-
cias opparecem e a machiua huma-
na. que trabalhou em excesso o des-
ordenadamente, apresenta se gasta 
c imprestável antes do tempo. 

A revolução de 17*[>, que tentou 
matai o passado com todos os seus 
costumes c traciiçfies, com suas 
id< •as e instituições, cujo ímpeto de 
destruição não respeitou, o sacrario 
das crenças populares, também 
quiz el iminara divisão dos seto dias, 
substituindo-a pelo calculo decimal, 
mas ainda assim guaidav/i, na nova 

divisão, um dia reservado ao des-
canso. 

Aprzar da loucura que dominava 
os espíritos, e do terrive! prestigio 
do Terror, a divisão decimal do tem-
po revoltou todo o povo, que pro-
testava contra essa imposição su-
bversiva do usança muitas e muitas 
vezes secular. 

A lém dc ser de autiquis.simo uso, 
além dc ser instituição divina e de 
ins'ituiç."«o religiosa, a divisão dos 
sete dias é a que mais se approxi-
ma c se harmoniza com a própria 
natureza. 

Qualquer outra divisão não se 
adapta ás equações celestes, r t m a 
divisão anuual, nem ao curso do 
sol. t o m o demous t rw Chatea i -
briand. 

E . pois, a semana de sete dias, 
com o domingo rc * r v a d o ao r» poi-
so, a divisão que tem comsigo o 
concenso da histeria, o uso dos po-
vos, a longa tradição do? tempos, 
a harmonia cora as leis planetarlas 
e quo corresponde á imperiosa ne-
cessidade de desca i in para o orga-
nismo humano. » 

N o reg imen da escravidão, neste 
odiosa r t g imea 'da suppresião da 

viços de soccorro e caridade, como 
hospitais, navios, etc. etc. 

Há, porém, umas tantas exce-
pções, que não so justificam, que 
devem ser condemnadas e por 
completo devem cessar de existir. 

* * 

Estas considerações nos suggeriu 
a declaração d > (.'ommrrcio, no pri-
meiro numero da actual direcção, 
de que não será publicado as se-
gundas-feiras: 

a) porque a «? 1.1 direcção não HC 
P<k1c dar a esse luxo, quo a.:!m en-
cimado ; 

b) porque sendo a favor do re-
poiso (ioiitimcal fiaru as demais 
elns-̂ es latjoriosas, caljiria ein contra-
dicção se não fos«e a primeira a pa-
rantit-o f-ara os operários typov-ra-
phos, cujo lalior ciiega a ser in-
sano.» 

l lonito exemplo que desejamos 
seja seguido. 

O actual dire. tor do fommrrcio, 
se não fora por demais conhecido 
no jornalismo, se muitas outras 
pr ivas não houvesse dado d l sua 
energia, da sua inquobrantavel for-
ça de vontade e da pertinacia com 
que cumpre o seu mandato, ter-se-
ia revelado agora ne-sa declaração, 
alias, á primeira vista, muito sim-
ples e modesta. 

E ' quo esta resolução por sim-
ples c modesta, que a considerem, 
deponde de certas condições de 
temperamento, de certo arro jo de 
animo, que nem todos possuem. 

Todos reconhecem que os pobres 
typographos, que trocam as noites 
pelos dias, e «pie mourejan» de A n -
no l lom a S. Sylvestre, ne ta faina 
ingrata de juntar typos, e v ivem de 
noito em salas mal ventilada^, 
numa atmospheia em que a- Inzes 
consomem os melhores elementos 
do nr que resr iram. todns reeo-
niieccrn que os pobres typogra-
phos. bem como o jK-ssoal da re-
dacção, precisam de repoiso do-
minical para a reparação das for-
cas organi-a» , e para o venturoso 
convív io da família, sem a prtoc-
c ipaçSo do ponto e do serviço. 

Nii i£utrn, entretanto, í e anima a 

Jiio, MS dc Setembro 

Aqui ha alguns annos atraz, um 
homem de bem, n u m movimento 
philantropico e tomado de comise-

fcçio pelos negros, arranjou nesta 
data, graça., u 6 u a influencia po l i ; 
tica, a l ibertação do vCTTvn das es-
cravas. Era o sr. Visconde do K i o 
H ranço. 

E m outra qualquer terra do mun-
do, aléin da estatua que lhe fo i eri-
gida no largo da Gloria, com uma 
historia no pedestal, es.se homem 
mereceria ainda a veneração iminor-
redoira dc quantos, pelo menos, 
não estão certos do ter entre os 
seus antepassados gente a quem ja-
mais marcou <> ferre le ignominioso • 
da escravatura. 

Kntre nós, não. O sentimento na-
cional desobrigou-so para com o sr. 

\ isconde do l i i o l iranco, tão só-
niento com ít colurnna cm bronze 
estatellada no largo da ' í lor ia , ou-

C M c a d a s C a m a r a s 
Alleluial Al le luia! 
O Senado resuscitou, sahiu da qtiie^ 

tude se])ulcral em que jazia ha 
quasi sete sóes !... 

Alleluia 1 Al le luia! 
Os.senadores errando alma. í'or^ 

e coragem, assumiram hontern as*ca-
thedra- famosas ao badalar sonoro 
das i.o campanario do CongressoI... 

O a .' ntecimento é extraordinário, 
tem o valor dc uma raridade, por-
que ellcs, os pães da patria, como 
os crentes rle Allah, semjiro respeita-
ram o sabbado, evitando canceitas ® 
fadigas... 

Hontem, por excepçã > da regra 
d' ram um ar da sua graça ao Senado 
e nedios, adiposos, cheios de enxun-
dia-', sacudindo as banha- que a oeio-
sidade ;?< ra, reuniram-se cm coneili 
com a gravidade austera do . .-ter 
ehnrlalâes. 

l)ir:i o leitor intrigado :--pairar 
discutiram, concertarum algui.i 
jecto de valor, útil ao Kstad • 
povo que, estultamente, o- fo>:; 
nistas do thefoiro ? • 

Não—responderá o chroni-' 
a sua rudo franqueza: ell.i 
veram lingua nem voz. 

Mudos, aphonicos, corno 
aparaflisados /nas cathedra-
leitura de « l i improvisa;' 
te e virai jr apatetados, 
'/iffem do dia coiri a o 
leneiosa da matéria clv. _ -r 
|iue_de adiamcj;!/-t'm adiamento,-

figurou iirj|/i-e-ga, durante a s.-mana, 
nuiis j,:,|,:.iiuho.s fornecidos jjelo Otário 
ftífirial. 

Km sumiiia:—um verdadeiro simu-
lacro de s, ->ào( para a assignatura 
do j into que garanto o sub-idio nien 
sal. 

A Camara, não tendo si lo avi ada, 
ficou ás escuras, vasia o òca, como o 
ecrebro de muitos deputa !o-.,qit • nella 

item a--cnto. 
10 ma - não diz hoje o .->af.yr:eo 

l * e l i * o i i í o . 

\ 

tro a fonte do l íamos Pinto 

Asv l o dc H. Cori)«-l :o. " \'i •lide 

Otlll 
regi? 
c. fa 

-antOS 
ui de 
termo 

do i ü o Branco, já ia tem o teu 
.quinhão; lamba-a unha! 

««•'•;.1 - twilj.jrí l.olUGjftf, -^O CíiOiill) 

nacional é pratico, n!ui v f v c de ve-
neração, l iem de saudades. Ta l foi 
o queaf l i r inou a '.' :</,> h XoHiicx, 

com sua escandalosa edição de 
hoje. 

Coincido quo o auniver-ario de 
S.S. M.M. os reis de Portugal , <' 
lambem ho jo o a Gazeta, ardendo 
em patriotismo, chimpou. em qua-
tro paginas consecutiva -•, desde o 
retrato de S .S . M . M. Fidelissimas, 
até a d e s c r i h dos mais Íntimos 
aposentes das sociedades portugue-
zaa daqui. 

A Gazeta t em razão, mas enga-
nou-se. A colou ia portugueza ja não 
é mais hoje tão ingênua que so dei-
xo levar, como diz o vulgo, « por 
esses cantos de sereia ... 

N inguém mais se engana quanto 
á sinceridade de uni jornal que 
contrabalança quatro paginas dc 
rnf/ro-iainf-n/o escandaloso e desca-
rado, com uma noticia incolor c re-
stricta da quinta pagina sobre o •_"< 
de setembro. A Gazeta não conse-
gue fazer o alto negocio que fita-
va ; seria, por parte da colouia, quo 
ella pretende impudicamcnte enga-
zopar. tinii prova dc supina estu-
pidez. 

E o escandalo se torna tanto di-
gno de nota, quanto, neste momen-
to, toda a imprensa iudigona, ineau-
dcscida num furor mavortieo. edu-
ca os povos e incita as gentes a 
guerra proximamente Tutura com a 
Argentina que nos insulta todos o= 
dias. 

As quatro paginas da <•tinta 
não só seriam naturaes, como lou-
váveis, na I aitl. Portugnrztr, no 
Portnr/al Moderno, i|ue. talvez por 
falta de material typographico de 
que dispõe o orgain da intelectua-
lidade carioca, certamente as não 
farão eguaes á sua. N a Gazeta, 

porem, que alardeia patriotismo e 
que o insuff la uo animo pacifico 
da população do Rio, são de um 
ridículo escandaloso e deshoneeto. 

F. a <ente t i n t o inais se admira 
ao se lembrar de que, entre o= seus 
tlireetores intellectuaes, e-tão os 
sr-1. Henrique Marinho, Paulo Bar-
reto. o gr.rrulo Haphael Pinheiro, 
Oliveira * >omcs, Coryntho Fonseca 
e e outr >s que, ei pela sua edade 
na ía auferiram do 1.5 de Mai© mui-
to devem talvez á lei de de Se-
tembro. 

Erutim, seja lá como Deus qui-
zc-r. 

L e o p e M e , 

que sc installa • ... 
c i '.páiihia, para o : 
r negocios de café a 
it.ir as respectivas liquida-

ções? E ' a pergunta que natural-
mente fará quem sabe qu i cm San-
tos ha ja uma companhia nesse 
gênero o q«<j o meio, d imgsiado 
<'ircnni-'.:1pt'o, não o b s t e u t r u im 
JH;I tio:', ia ícal d « JOUÇM, INTO gutll-
poita a existência de duas enipro-
saa de idêntico mister. 

f a d a qitnl dá a explic 1 .ão a seu 
lüodo, havendo mcsni > quem attri-
bua, em parte, a fundação da nova 

dc haver una 
cápaes riieniliros da itegis-

i nssun\ido uma altitude 
syinpathica no C jinm- reio— 

ig in- l ' coiiiMii-sõe-' r d u z i n d > 
ados e salário-, suj jprimindo 
> ir1, procurando, alem diss.•, 

i 
tad.. 

ras casas lhe 
gam o e x e m p l o — e gosar, como in-
corporador, do vantagens quo KÓ 
acarri tain ônus á compa ih' t c-xi.-:-
tenfe. 

Não somos partidário.-; dc- a ver 
são. 

1'orccc mais cabível a que attii-
bue aos intermediários a maior fon-
te de renda que aufero a Regia-
tadnra, e i|Ue, se extranhos hão de 
gosar os proventos da aetividade 
desses intermediários, estes que o-: 
gosem, como compensação mere-
cida ao trabalho insano que os 
absorve. 

A Companhia Ilegistador.i foi 
constituída com o capital rcalisado 
do K M i : O i M i , e m 1.000 acções do 
valor nominal de luu.-' A o encer-
rar. em .'10 de Junho ultimo, o se-
gundo semestre da- suas operações 
e. portanto, o seu primeiro anno 
social, verificou que os contractos 
registad JS dc vendas a termo attin 
c iram a Lüi-.OOti saccas, em gran-
de parto l iquidadas por entregas 
ef fect ivas de café, o que deu á 
aixa um movimento de 

14:*:i.'iS7f<>, e nas contas com 
os estabelecimentos bancários em 
|uc são d e p o s i t a d o s os cap i taes da 

companhia o dc 10.IMH:M)iiõ'680. 
Os balanços e a- demonstrações 

da conta de lucros e perdas da Ke-
gistadora mostram que a compa-
nhia auferiu uni lucro l iquido dc 

reduzido a 23:32t»S576, 
feita a dedução de diversos (JÍIcar-
gos, inclusive 11:3Jc.i#.">7.r>, quota 

F A R P A S 
(6) 

l*m escândalo de vn!to « j k á liça 
i cl.r r;ica infaliv 1 da° fazet 

Andam as oiaa^, ^rje dixein, [ retas. 
Complicadas, r.» p-.»sta da Justiça... 

F',i o hiiÂo que n t >'Ios enfeitiça, 
O raisa to» da t .das esM-4 tretas». 
Pa segurança o cliefe pV; lunetaa 
I»e um delega a jogatina atiça . . . 

O cliefe errou ? T o » q :e lhe mocfM 
[o e«pW(.t 

S-a nperior hierart-hieo e lhe diga : 
— V. l.j,ca. ftsairá r.ío mau o bicho ! 

r f-'l" qna! seja o «nperior «prara. 
«I>e cão a offenaa, diz, que gra»d<í t » 

> ' « a ! 
Ccrü o jello do in«snoi«Bia>o »e ra» I 

f a t e a t l M 

1 
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«KD.UVÁO Ti "MK1NAS A R U A DE 

S. JU NTO N.o 35 » 
Caixa do correio, r - T e l cp l i onc , 620 

portadorea 4 Intermediários: 
tres classe* immcdiatamente inte-
ressadas, comoaccionistas, 110 êxito 
da nova compúr.hia, esforçar-so-
iam para que u» oxistancia da no 

«m ao extermínio de uma doüaa, pela 
Luta encarniçada e tonas. 

Com a denominação do Júpiter 
Club fundou-se nesta cidade uma 

vel empresa não porielitasse, am- nova sociedade rocrcativa que pro-

que a f t s m e n t a o 
mas de anno p a j f « 

Urgo , poif| o ÍMT- ,5 i » apanha 
de cães que I n f f o t M » as mas da 
c i dade » . I . _ , ; 

T e m razdo o freclamanU « :nuite 

, VlSta,OS )'K ASSI N\YTl'BAS 
eldaile r • 

nno . . . 83$CC0 ! Sejneatre. 1S$000 
1'tira o intvv ; 

A.uuo . . . 308 . flemeitra. 20*000 
Para o K\,.vn.. ir»? 

auu» . . . üOfcOi. J ; Semeitr*. 3S$000 

AnmiUíaos c oiaias iiublica<,'»es até 
liorits da noite. 

Nâo circula As ncguudas-feira». 

devida ao inenrporador; mas o in-
corpora dor mostrou-se prompto a 
desistir dessa quota cm bcnciicio 
da companhia, desde que a assem' 
bléa gerai concordasse em levar o 
ucro obtido para o fundo do re-

serva. privando-.so assim os accio-
islãs, neste primeiro anno, dos 

respectivos dividendos. Nesto caso, 
os recursos dn companhia subiriam 
a capitai e lucros, de-

duzida a verba do 249$000, depro-
ciação do moveis e utensílios. 

Quaes são os elementos consti-
tuitivos do lucro apresentado pela 
Jtegistadoru V Eis o nó gordio. Só 
c m correiagem a companhia aufe-
riu B5:10p$(J00, o esta corretagem 
f o i dada ' pelos intormediorio3. Se ' 
tal verba dtp lucros não existisse-
não 
quo deve. 

verba dfc lucros não existisse—o 
' é dosaie elemento, realmente, 
i deve, e iV definitiva, subsistir 

l ima empresa) desto genero—a l i e 
ftiV'áttt'& fe i j i l aceusado prejuizo. 

kur ^se i ldo ^--lucro verificado, 
de 38:7f*2í®ir»<», sem deuuóçíio de 
ordem alguma, <> tendo sido 5õ:100$ 
u corretagem do intermediários, o 
prejuizo teria sido de 1(>:317$S50; 
BO deduzíssemos a corretagem do 
lucro liquido de 23:3295075, então 
o prejuizo p ria elevado o 
81:770$425. 

Isto dá : ;V> ao que vinhanios 
aflirir.at: '. babados nas versões 
quo corr sobre o motivo da or-
gauisaç.ã nova companhia : o 
lucro cp: • •••mediarios dão d 
l!egistuú' - : m auferil-o cm 
seu prove.1 ; rio, delles. 

E ' ver-}; u líegiislad^ra 
offerece c i . ••-•tagens: facil ita 
ns liqui<.i;/ , simplifica ou sup-
prime o trabalho do . intermediado 
jui liquidação dos negocios, mas 
acham os. iuí ' niK- liarios quo essas 
vantagens não >.-.'ào cm relação aos 
ônus que ucarr. Iam. 
. Como quer quo seja em relação 

motivos determinantes da "or-
ganização da nova companhia, a 
verdade é que uma não :;o funda 

outra; e como a 
o campo vasto pa-

das duap, uma 
sente a mais for-
• da selccção na-

ivoi* a mais fraca, 
pelo quo se diz, 
ipitttl a 1.000:01)0$ 
Í ila sua organi-
rn succursal nes-

sem represulia a 
praça não' i.tíT ri i 
ra as opera*, •"< 
Jellas, provav> 
te, segundo a • ! 
tural, ha de .1 

A Bcgisiudo. 
vao elevai.' u> '• l 
o ampliar li 
"ação, ereando 
Ia capital. Será um preparo 3o ab-
Korpção ? A i. • • va companhia, cons-
tituída, por cmquunto, com o capi-
tal de líOO/fios:,'>iãi) ha de querer 
f icar atrás, e elevará por sua vez 
o capital iuic:ai ale ao l imito de 
resistência nec..- aria para equili-
brar as força«j d.i :ua competidora. 

Não ÜC dando a fusão das duas 
empresas, é e vHen l e que ambas vão 
ompenbar-.se numa luta tenaz, saliin-
do por fim victoriosa a que apre-
sentar mais l o i k -: elementos de vi-
talidade. 

Dá-se, porém, que, para o caso, 
o elemento mais forte não está 
propriamente nu dinheiro, salvo 
erro de apreciação ; parece-nos que 
o fuctor preponderante consisto an-
tes na força numérica dos coinmit-
'.entes, na multiplicidade dos con-
traelos do vendas a termo, na in-
•ensidade o extencidade das respe-
tivas transacções. Sendo assim, e 

adnnttido o confronto dos elemen-
tos em jogo, a concha da balança 
inclinar-;«J hia, talvez, para o lado 
da nova Companhia, quo tern os 
«eus elementos dn vido constitucio-
nal nas f rcsg iande3 classes do cora-
mercio <le <af- connnissarios, rx-

oonoedida m 
rio* d * 1898. 

O repro lentante rio*grandonie pro* 
metteu satisfazer o pedido d e s w i 
o f f i c iae » . . , , 

I U D B 0 Q U 0 
O sr. Júlio Uecrais, ministro da 

França junto ao nosso governo, diri-
giu a seguinto carta ao dr. lUqihael 
tlllrgol, advogado do consulado fran-
cez, no iirocoeso que d. Margarida 
Miehel inovo contra o sr. Olivior La-
chévro de Tcuille: 

« Tomei conhecimento de vossa car-
ta, de L':í desto niez, as ini como dos 
documentos ipie aeoinp»nhav.un a 
niesma. 

O recibo (pie vos foi passado pelo 
sr. Itiskallah e pela sua cliente, assim 
eomo a carta do sr. Flory, solieitador 
honornrio em byon, são do naturesa 
a deixar a yossa responsabilidade do 
fora, no negocio do (jual v. s. me dou 
gpntas.» 

O dr. líaphael Ourgel fez juntar 
aos autos do processo essa carta. 

•Segundo refere o Correio da Ma-
nhã o sr. Joaquim Murtinho devia 
ter apresentado hoiitem ao Senado 
a sua renuncia do senador pelo Es-
tado de Mutto («rosso. 

Essa dolibcração é topmda por 
ser o sr. Murtinho contrario á ap-
provação do projcc lo quo crea a 
Caixa do Conversão. 

1 ' r i i i i - i p i o « l e i n c ê n d i o 

l imitem, ris cinco liorns da tarde, 
manifestou-se começo de fogo, no pré-
dio '2!) da rua Libero lJailaró em quo 
residem as mulheres do vida fácil, 
Lcontina Umsluw oHosita Heekmann. 

O fngo teve origem -numa alcovo. 
líosita, jior descuido, lançou sobre 

um tapete, uma ponta do cigarro a 
arder e sahiu do quarto. 

Minutos depois, as cortinas da ca-
ma eram prezas de chaninias que su-
biam até o forró da casa e devora-
vam tiido. 

O guarda n. 026, vendo da rua os! 
ròllos do 1 uii.O quo sabiam pelas ja-
nellas da casa, còi-feS ji caixa n. -II e 
deu aviso para a estação ceiHral de 
bombeiros. 

Kstes compareceram com a presteza 
habitual, abafando o incêndio em uni 
quarto de hora. 

Os prejuízos foram pequenos. 
O prédio pertence ao dr. Mario Las 

Casas dos Santos. 

p e o m b u T M ã o de m a d d n oomtoui 

Terminada a exporiencla, W servi-
d o aos convidados uma taça d e cham-

ft sr. Wstanislau Derosa, em nome 
do sr. Itossori, saüduu o sr. presiden-
te do listado, o commercio c a im-
prensa. 

Jíesponderam ngradoeendo os brin-
des e saudando o sr. itossari, deposi-
tario o agente do «1'luviua», os srs. 
João Cândido Martins e J. do Andra-
drade, em nomo do commeroio, o o 
nosso representante, em nome da im-
prensa, por delegação dos collegas pre-
sentes. 

R O C H X T o m b o 
São esses os traços physionomíeos 

do grande escripíor que sn jiropos a 
escrever a Historiado Jlrasil desde os 
primeiros dias da sua descoberta até 
os dez primeiros annos du Itepublica. 
A derrama quo essa obra tem tido, 

^ ^ m m m 

De amanhã em deanto estará aber-
ta ao trafego de passageiros, mercado-
rias e telegraplio, a estação Alfredo 

Ellis, situada entro ua estações-de 

iies io o extremo norte .ate o e.xiremo 
sul, documenta a sua importância e a 
neeessidade quo tanto sentiainos delia, 

N 'A Triljii.iu do Santos já tivemos 
.leeasião de precisar as estrueturaes v 

minlucias do plano adoptado |)olo seu 
auetior, e dello podem ter uma idéa 
elarp, os nossos leitores, pela noticia 
quo] <> jlfcí, revista da Capital da 
líei>ublica, dá nos seguintes termos : 

cVvtinal o Lrasil vao ter o seu ver-
dadeiro I'Í; írrwdor na pessoa de lio-
elia 1'onibo, o eniinentu èScriptor que 
lodo o ;>aiz conhece o ajiplaudo pela 
sua vastíssima erudição e profundo 
saber, assentados num critério phi-
losophieo firme, são e progressista, sa-< 

Pombo é o «tnloe, entoe náe, ea|M 
executar a obra emprebendid», . m , 
cando com eila uma época na evola 
çâo intellectual de nosso tialt. 

O auetor da Historia da A intrica, 
obra premiada em concurso p «U lò. 
strucção Publica, escrever» n uotm 
historia no senlido moderno, do 
côrdo com o conceito actual da ucS-
encia histórica definido por Herdar, 
Cartylo, Taine, llrandés, JIiehclet| 
Fouilléo o tantos outros que, em seui 
trabalhos maglstracs, verdadeiros mo-
nuinentos incorporados já ao patrimô-
nio intellectual da humanidade, KS 
distanciaram immensainente do eri-
terio dos antigos historiador.es quo 
"tratavam a historia-de um povo como 
unia simples narração indige Ia do 
faetos, uma discripção de baralhas « 
invasões, biographias do reis, guerre'i-
ros, conquistadores e cortezâos, i . ui 
seus amores (.•riminosos, o mas intri-
gas miseráveis, muitos delles tendo 
cabido na ficção, na phantasia, n» 
inverosimil, quando não no erro. 

O publicista brasileiro, M-m duvida 
alguma, cm sua 1 listaria do Hr.ri', 
como nos induz a leitura do pr. .'.i 
cio, occupar-se á de tudo (pianto, pur 
sua natureza, é mais caracleri.-tieu d,t 
evolução humana e, em vez <!•• f.izi t 
chronicas das eórtes o das eoleni.e, 
aceumulando datas, faetos sem i m p e 
taneia, informações pre-eindivei-, • 
tudaní aquillo que con.-tilun a e- . n-
cia mesma, o (pio ha do mais < .. • 
lente o do mais notável na vida • 
um povo: seus costumes, suas crença , 
suas tendencia», sua legislação, .sua 
moral, sua arte, sua literatura, suas 
riquezas o suas conquistas no d ani-
mo da civilisação. Não se limitara 
apenas a narrar seco.amcnte e i 
alma a variedade de successos bui... 
nos quo se desdobram nas seien- ias 
da nossa terra: nossa historia d.' pu .n 
que vai a passes de gigante ci-ininh^u-
do para a-í grandes conquistas d qU1? 
so orgulham as mais cultas nações, 

lia Pombo a eseroverá como devo 
sor escripta, com o cérebro e com i 
coração. Disto, estamos pusitivan ar 
convencidos pelu muito (pio d -!' • , , 
nhecemos, o por ter dado, atra' ia: ien 
anteriores, a mesma orientaçàn • ,, ,, 
que bojo os maiores espíritos <i » . 
tempo escreveram a historia. 

Koeha Pombo vai compor a I I 
riu do liraxil com essa inesn a 
dez, esse mesmo colorido do Ver ! 
essa mesma orientação moderna, 
mesmo metbodo scientitieo, e- • 
mo espirito de syntbeso, essa m : , i 
soturna do conhecimentos csp'.ei; 
com quo Theodoro Mo'mmseti n 
o quo foi a civilisação romana ; < 'arly' • 
noa fala desse grandioso aconteeim 
UJ hxlMMio «jUwlwi a TOVOlU',:" ' •'. 
ceza.de 1781); Konstel de Co-i';,;: 
nos revela a Cidade Anliijn, d . d .i 
evolução da família alô á í-j.-iu , •> 

P r i m o u - a c a r t a rto a x i i o r 
( Quadro de Hretneu ) 

parando-a com todos os recursos 
para aeGeííornr u sua posição vieto-
riosa na praça santista. 

Entretanto, ainda 6 cedo para 
adeantar opiniões definitivas. 

Tudo depende, ou depende prin-
cipalmente,, do modo por que fôr or-
ganisada a novn companhia, da sua 
direcção e, sobretudo, da suu geren-
cia. A escolha da direcloria ha de 
rccahir, ccrtamonte, em representan-
tes das dif ferentcs classes de accio-
nistas: nessa escolha está, talvez, 
a sorte da empresa (pie se in ic ia ; 
são precisos homens 'pio, por si só, 
já representem unia forte presump-
ção de êxito, o que, a par disto, 
não tenham grandes interesses, in-
dividualmente falando, radicados 
aos negocios a termo.-—homens (pie 
valham por sua posição e disereção, 
e que queiram fazer da nova < nti-
dado commercial uma instituição 
sé;ia c ut 1. 

Á itegistadora tem á sua frente 
o sr. Edward (Ireene, e quando se 
cila este nome sente-se a inllueneia 
moral c commercial da casa E. Jo-
hnston & C., posto esta firma seja 
simples accionista. ( iuer dizer que 
homens do certa envergadura, re-
presentando interesses elevados, não 
compromctteriain a sua posição e 
a sua íesjfcmsabilidade senão em 
empresas sérias, perfeitamente cons-
tituídas e com os mais acccntuados 
visos de êxito. E ' isto que cumpre 
ter bem em vista, porque bastam as 
pessoas para dar uma idéa do va-
lor e do successo das empresas á 
cuja frente ellas se apresentam. 

E, feito isto, veremos como 03 
acontecimentos se desdobrarão, le-
vando as duas companhias á fusão 

moverá todo o genero de diversões, 
eomo sejam danças, esgrima, tiro 
ao alvo o outros sports. 

O r.ovo club tem a sua sédo 110 
palacelo sito 11a avenida General 
Osório, esquina da praça da Itepu-
blica. 

& i 2 i > ; a 3 c r a c l a a i a ç õ ô s 

Procurou-nos hontem um dos 
proprietários da empresa do serviço 
funerário nesta capital e, relativa-
mente á reclamação que aqui aga-
salhamos contra a firma (pie ex-
plora esse serviço, declarou-nos que 
o facto se originou casualmente, 
por ter havido troca do3 coehes 
eontractados para enterro, á mesmu 
hora e para ponto diverso, 

Ass im se explica a reclamação do 
srs. João Iiologuani Fi lho o M. Fon-
tes Júnior, quo cm parto é proce-
dente, não tendo porém fundamento 
a que se refere á substituição do 
caixão, que fo i o mesmo, augmen-
tado apenas na altura, por ser isso 
necessário para accommodaçâo do 
finado. 

Escrev em-nos: 
« E ' tal a quantidade de cães que 

vagueiam pelas ruas desta capital, 
(pie pareço não huvor um serviço 
orgnnisado para a extmeção desses 
aniinaes. 

Isso constituo 11111 perigo jiara a 
população, por diversos motivos. O 
cão é um animal indecente; muito 
incominoda com os seus latidos, 
principalmente á noite, atacando os 
transeuntes, como não raro aeon 
teco A lém disso, está sujeito a uma 
terrível moléstia, a hydrophobia. 

nos admira a não esteja 
orgnnisado esse Serv iço na capital. 

Santos, a visinha cidade, tein-no 
do ha muito ein execução, sob a 
liseaiisação da Municipalidade, que 
r.ão so descura do bem attender os 
reclamos dós municipes. 

Forque não se ha de fazer o mes-
mo aqui ? 

I 'm pelotão de infantaria do 
Corpo do 1'omboiros, sob o com-
utando do nlferea Costa, auxil iado 
pelo alfer s Mello, fez hontem exor-; 
cicio 110 campo do Canindé. 

N o local, assumiu o commando o 
tenente La Brousi;e, coadjuvado 
pelo capitão Pedro Dias de Cam-
pos. 

A força obedeceu a todas as ordens 
com presteza, manobrando com agi-
lidade. 

Estiveram presentes, o comman-
dante, coronel Soares Neiva, ma-
jor Monteiro c muitos outros ofli-
eiaes da força publica. 

A ' s 11 horas, retirou-so a força 
para o quartel, marchando com gar-
bo e disciplina. 

A commissão constructora da 
Avenida Central recolheu ao The-
soiro Federal, nnte-hontem, a quan-
tia do 281:931 §900, proveniente da 
venda de terrenos e materiacs cm 
Abri l , Maio e Junho do corrente 
anno. 

U m grupo do off iciaes do Exer-
cito e da Armada procurou o depu-
tado federal Pedro Moacyr, pedin-
do-lho que agite novamente, 11a tri-
buna da ( 'amara, o projeeto que eli-
mina as ultimas redrieções da irar 

Arnralty e Santa Eudoxia, 110 ramal 
do Agua Vermelha da Companhia 
Paulista de Vias Férreas e Fluviaes. 

O a p p a r e l h o « P l u v i u s » 

Kealisou-so hontem, ás 4 horas da 
tarde, 110 pateo interno do Corpo de 
Itombeiros, a experiência do appare-
H10 extinetor de incêndios rlMuvius», 
importado pelo sr. Carlos J. Iío-sori, 
direetor d'.t Mundial. 

Assistiram ao aeto representantes do 
sr. presidente do listado e altas aueto-
ridades, negociantes e representantes 
da imprensa. 

O iqiparelho «Pluvius» é muito :-int-
ple-o interessante e o resultado obti-
do i < i-\[.. rieneia de boiitein foi «-.•;. 

Praça de O. Pedro ( L i s b o a ) 

ber e erudição luminosamente docu-
mentados numa dúzia de obras valio-
sas e originaes. 

Não sei de outro escriptor que me-
lhor podesse levar a cabo tão exce-
pcional cinpreza : como a do conden-
sar lodo o vasto período que vao do 
soeulo X V aos dias presentes, desde 
a época do descobrimento do IírasH 
até aos primeiros dez nnnos da Ite-
publica. Philosopho, historiador, ro-
mancista applaudido, excellente poe-
ta, espirito laborioso, investigador pa-
ciento o perspicaz, conhecedor de to-
das as grandes e^mquistus alcançadas 
pelo espirito humano, estylista insi-
gne, conhecedor de todos os segredos 
d o n o - ; o idioma, de uma probidade 
intellectual nunea desmentida, Rocha 
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THAbl íeÃO tiF. MI.VA VII-.IRA 

Pasooal e (Margarida 
i l 

—Se o conde morreu, dizia ello, 
•-'a perdido omarquez 'le Valorsay!... 
Vdeus, milhões ! 

0 golpe era tão cruel, tão inespera-
o principalmente, que »;lle não que-
1 admittir !be a possibilidade. 
Afinal loi direito a Chupin, e dei-
e lo-lbe n mão ao pesooço sacudiu-o, 

• .110 se i l le fiudera fazer com que 
:•> houvesse suceedido o que succe-

UM. 
—Não é possivf l, «lisse-lhc f i le , o 

1c não morreu... Enganas te... ou 
: ..ananun-te... I>e c»Tto comjirehen-

de- íe mal... O »p j j quizeste foi (Jescul-
• .r a tua falta de pontualidade... Va-

1-... fala... diz alguma c^Lsa... 
Chupin, com quanto de natural 

, •co imj.res- io.ir.ve!, sentiu se quaíi 
:-tado ar. te a agitação eín que via 

a t amo. 
—Eu, fr. 1..,, mais do qne repe-

Jr lbe o que me disse o sr. Casimi 
fo... 

Chupin queria enumerar promen» 
rw, mas Fortanato contimiára já o sen 

desordenado, exbalando ao 

mesmo tempo a sua dòr em phrases 
entre cortadas. 

—São quarenta mil francos (pie eu 
perco... dizia eile. Quarenta mil fran-
eos em meta', contados ali, na minha 
secretária, c entregues ao niarqucz do 
Valorsay, em troca da sua assignatu-
ra... As minhas economias de dezoito 
mezes, dit es mil libras a cinco! Não 
me resta senão uma obrigação, um 
farrapo ! Miserável marque/ ! E ainda 
aqui deve vir esta noite, eu pelo me-
nos esjiero-o... Devia entregar-lhe ainda 
mais dez mil francos... Tenho-os ali 
na minha gaveta, em oiro... Mas que 
venha o miserável, que venha ! 

E a cólera enchia-lhe oa lábios de 
espuma. Quem o visse naquelle 1110 
mento, nem por som liras se fiaria na 
sua habitual npparencia bondosa. 

— E comtudo, proseguiu elie, o mar-
quez não tem parto em nada disto... 
Perde tanto como eu... e até mesmo 
mais do (pie eu ! l 'm negocio tão se-
guro!... Era verdadeiro oiro em bar-
ra !.., Depois disto, não sei qual *e j » 
.-•. especulação quo mereça confiança! 
Não obstante vê se uma pessoa obri-
gada a empregar o s*u dinheiro, por-
que não ha de gnardal-o na burra! 

Chupin ouvia-o com ar consterna-
do, mas c seu aspecto de compaixão, 
não passava de pura lisorija. Interior 
mente regosijava-se: o sea interesse 
naquella conjunctura era exactamente 
opj>oçto ao do seu patrão. 

He o sr. Fortunato pardia quarenta 

mil francos com a morte do conde de 
Chalusse, elle Chupin contava ganhar 
cem francos com o enterro, cem bel-
los francos, cinco francos de renda, 
quo lhe seriam dados pela companhia 
ile furierae'-), para a qual angariava 
freguezes s jinpre quo a oceasião se 
lhe offerecia. 

—Se ao menos houvesse urn testa-
mento... continuava o sr. Fortunato : 
mas não, é coisa que não apparecert, 
estou certo di--o. (ptalquer pobre quo 
não posstie mais do quatro soldos, 
precavem se; lembra se que pôde ser 
esmagado 11a rua por um omnibus, e, 
para o quo possa succeder, trata de 
escrever e assignár as suas ultimas 
vontades...Os millionarioj é que nunca 
se lembram da similhante coisa. . . 
Teein a pretenção de se julgarem irn-
mortaes ! 

Nisto deteve se, reflectindo, porque 
principiava a poder reflectir. A exal-
tação desvaneeera-se-lhe rapidamente, 
me«mo por effeito da própria violên-
cia. 

—Afinal , prosoguin elle pausada-
mente, e com voz mais segura, qiu r o 
conde tenha quer não tomado a ; suas 
ultimas (lispoMÍç,>s, o Valorsay pôde 
deitar lueto pelos hnihõea de Chnlus. 
Não havendo testamento, nãTo tem a 
menina Margarida urn soldo... e por 
conseguinte, boas noites! Se o testamen-
to existe, a endiabrada rapariga lie i in-
teiramente livre e rica, e não d-ixa 
de mandar passear o Valor-jy, prin-

cipalmente se ama outro, como elle 
aftirma . . . e deste modo, repito : boas 
noites ! 

Fortunato puchára entretanto pelo 
lenço, e em pé diante do ( - pelho en-
ehngava r> saor da testa, e compunha 
os cabellos. 

Era ello dos homens a quem a ca 
tastrophe atordoa mas não abate. 

Exaltava se, vociferava, soltava gri-
tin de águia, mas afinal adoptava 
com firmesa nma resolução. 

— E m conclusão, muimurou elle, 
si» me resta lançar os quarenta mil 
francos nos ganhos e perdas. O que 
falta saber é se haverá meio do os 
haver por outro lado com o mesmo 
negocio. 

O sr. Fortunato tornara so senhor 
de si, e sentia se em plj.no e livre 
exercício do todas ns suas faculdades. 
Nunca a sua intelligencia fóra mais 
Incida. 

Sentou-se portanto á secretária, en-
costou-se a cila, pon-on a testa nas 
mãos, e permaneço immovel. com o 
corpo aniquila i », para as-dn diz»-r, 
p- lo exforço cxojrbitante do pensa-
mento. 

Mas no seu aspecto havia tririrn-
pli», quando ao cabo de cinco mi-
nutos se endir itou. 

—Achei ! murmurou elle tão baixi-
nho que Chupin, não pôde ( .uv i lo ! 
(Jita fcimpl.-rio ! Não havendo testa 
incuto perter>ee-me a quarta partr 
djnjptftts c^UírfKjc r i| , i '|tund-j » » 

conhece bem o terreno, não se per-
de nunca a batalha ! 

E com (f feito denunciava nos 
olhos n imperturbável audácia do ve-
nera!, (pie se resolve a mudar de fren-
te mi sino sob o fogo inimigo. 

— O que 6 necessário, accresoentou 
elle, é andar depressa.. . muito de-
pressa . . . 

Aeto continuo Itvantou-se, e olhou 
para o relógio. 

—Nove horas ! disse elle. Po so en-
trar em campanha ainda hoje mesino. 

Immovel 110 seu canto, continuava 
Chupin a permanecer na attitud" de 
compunção que ad ptára; mas n eu-
riosíd.ide nppriinia-o a ponto do lhe 
diffieultar a respiração. 

Abaixara o nariz, mas abria quan-
to podia os ouvidos, e espiava com 
ar sonso os mínimos movimentos de 
seu amo. 

Fortunato, pronipto para a acção, 
vi-to ter a -enfado no que devia fa-
zer, tirára d uma gaveta uma volu-
mosa pasta, repleta de documentos, 
de f artas, de rcibo^, de fartura , de 
titulo" de propriedades, e do velhos 
ptrgaminlr.s. 

—Com t-wla a certeza, murmurou 
elle, ao passo que revobia aqu Ha 
[«apelada, o que me falfa é pr<; :.,! 

Não a- hfiTi pori m promptaiTient..-o 
que procurava. A impa» 'e :v i • : ri ;-
eipi iva a «k/min d-o, e i-t<> tdKeia-
se f l iana precipitação fc.-Vrii, qui.ado 
parjü, e soltou uiu su-iiro C j ali-.io. 

—Eml im I 
Deitara com effeito a mão a nma 

ordem de pagamento, ensebada, ras-
gada, e pregada com 11:11 alfinete a 
uma c itação, o que indicava não ter 
sido paga quando apresentada. 

Fortunato agitou o papel por de 
sobre a cabeça, dizi ndo no mesmo 
tempo em tom de satisfação: 

— E ' aqui que eu hei de descarre-
gar o g o l p e . . . Se o Casimiro não se 
enganou . . . aqui é que hei dn achar 
as informações que me são indispen-
sáveis. 

E era tal a pressa com que esta-
va, que não se deu ao trabalho de 
pór em ordem a papelada; atirou-a 
em monte para a gaveta de onde a 
tirára, e aproximando-se do Chupin, 
|KTgrmtou lhe: 

—Não foi vossè, Vietor, que obte-
ve d uma gente (pie tem lima hos-
pedaria, informações Acerca da «olva 
bilidade dos i. posos Vanfras >n f 

— Fui, sim - r. ; mas a r. -p',-ta que 
lhe trouxe, foi qite não havia nada 
que esperar. 

— liem sei; rião £ disso 
trata. Sat-> a morada dei! . 

—-:Jf i, .-iiri -r... Moram na 
de A niér .-, p . 1 Ia.- a- íortii 
à din ila... 

— O numero ? 
Chupin hesitou, procurou, 

n e> -e- , . -f. . o r a : t I 
CO, ir d - ra !•;!,.< nte na • 
QU J ja.ru l i io t.u nieio de fa 

qn- s 

«.-trad 

da cidade ; Taine assignala as < riu nk. 
da França contemporânea; Anoré l.e-
fevre nos mostra a Grécia antiga, des-
de as mais remotas origens até a • 
máximo explendor do tempo do I'e 
ricles; o Borros Aranha nos dá a bis 
toria geral do Chile. E isto, muito na 
tundmente, porque Koeha Pombo, co-
mo os historiadores citados, eon^id a 
a historia como uma verdadeira seien-
cia, a qual, assim entendida, não o 
menos que uma exten-ão da p-yebo-
logia collectiva. 

Não nos é possível, dada- a- exí-
guas dimensões as.-ignaladas i>. .,1 i- lt 
irtigo, dizer o que será 
mento do nosso «a! .cr pai d r 
idea do vasto j.hui • eni que se 
a lh-.lriri't do Hr: t de K- el, 1 !' 

:q. 

trar a memória 110 sou dever, q taa 
do per acaso o atraiçoava. 

—Ora, e-pi re... (li-se ( lie sem cé -
sar de scismar ; ( lies ou morai : no 
nut i i iD IM 011 Kl, quer dizer. . 

— Não se cance, não se cante... d.s 
se Fortunato interrompendo o. S 1 
o inanUasso a casa do V a i i t : a - a , 
saberia Ia ir V 

—'pianto a isso... parece-me que 
dava com a casa a'é de olhos n i. i-
dos... Estou a v l a d aqui... um 1 • '• 
rae-li, todo arruinado... Ao lado iia 
um terreno de voluto, e jior trní 
uma horta... 

—Muito bem... Vae ngora 111 -iaO 
servir-mc de guia até lá... 

Então o sr. quer lá ir a r tas hor.i.^ 
— Porque não ? Estar., fechado o 

estabelecimento V 
—Isso não está, de certo... O Ven 

trnssi.n, além da ho-peilmia, tem lf,.ia 

de mercearia, e vende bebida.*, p 'r 
ÍRÜO conserva a porta alwrta pel° 
menos até ás onze hora-1. O que ia" 
parece é que é tini homem que na» 
. - ' a de h--r iiiroioru .dado ns h * ' ' 

d-• comer... Se é para lhe apre-eii 
' ; r 1 eonía que q ter ir a ea 1 '• < 

.. é t i l n z tarde de mais— A'1/1 

l i.-so e.-í.i a chover, «; na rua na > 
nida nem um gato... I*ara a q f u® 
lado então, e. tá t ido Hoiado ; e elO 
'a -.i eircwmstancia p i,; < cada nn> 

:•!•• coata- r.,m a inoe-la »ju..- tem 
nriais a n io. Cola uin cartte, 1 * 
e u a i > k i ^ (Ok i •*«''-' 

«aeÇi s 



1nan 

[ir í«"v»ni» 

oa o-Çl uiir.i h < . tia 

ÍUúune&to i mi <to.k>. . rf, • h per . d o . i ioft 

« .ç^ín, 

itw nóo, < » | M 
rahendid* M i 
época nu evo lo 

osso uai», 
riu da A inmira, 
une urso paia Lu-
prever» 11 k\>m» 
nodorno, du ao-
l o actual d a uci-
|do por Herder, 
iiidcs, Midiciet , 
bos quo, (MU sem 
verdadeiros mo-

as j á ao i^ntrimo-
humanidade , HO 
ameiito do cri-
listoriadon-s quo 
le 11111 novo 001110 
lio inuijçe. Ia do 
|o do lja1 :il]i;i3 o 
de reis, guerrei-
çorti ziioií, <mn 

'ou, e suus intri. 
m delles lendo 
phuiitasia, no 

íiio no erro. 
iro, sem duvida 
lovift <lo Itrr.i', 
llura do p n la-
udo (planto, pur 
caracteri-tiço da 
|cin vez d " l'.i/.' i 
i da» colem.. , 
ctos sem ioip n-
reseindiveis, < 
instituo u i'--' li-

de mais c 
yel lia vida . ! • 
es , BUM OROUÇA , 
LE^i-JUÇ.io, sua 
l i teratura , Mia-; 
| istas n o do in i -
ão se limitar.! 
leamente e I I 
'utccessos IIIII . 
IA n a s SEIDI' 
his tor ia de p..vu 
' a n t e c a in inh .UI-
ilHplislas d'1 '|UE 

c u l t a - liaçdl -, 
iverá como devo 

Iprebro o c o m > 
•G positivamont. 

0 (pie d"l! • >• . 
Indo, a trub.iihni 
Imciilaçáo eu „ 
pi ri tos d i ii i 
istorin. 
bnipor a 7/ ' • 
1 mesma niti 
ido do ver lado 
• nioderii'1, 
Lilieo, CSSO 1U( • 
sc, essa iii -ma 
blltos ('.' pcei; 
"mmsen n- - >.i,: 
oniana ; i 'arly' • 
•o acontecim 
TtSYOlllçã ' ú 
do Coillany j 

\nlign, <!"•-'I i 
l ó a ioi ' iu . : 

pnala as ( ri., -n-. 
Iinea ; André I•<'• 
recia antiga, des-
L origens até a.' 
i tempo de IV 
a nos dá a hU 
C isto, muito na 
pclia Pombo, co-
tados, consid< ra 
« rdadeira seíen-
Intendida, não ú 
i-ão da pivclrj-

iu dever, 
ouVn. 
• i lie «em 
ou morai 

ler d i ze r . . 
I) fie cunc 
luendo-o. t 

Vaiit: 

p-troeo iii" 
(Io o lho - íecli '-
aqui. . . um I <" 

L. A o Indo 
Ito, u pur Ira* 

le agora m eiO 
'•lá... 
ir a f ta- horas-

|itará f e c h a d o o 

[ rerto... O Ven 
K.daria, tem lf>.iJ 

|<5 bebido.*, l " ' r 
ft» aU-rta pelo 
ara*. O q w rl?e 

lnineni n : i ' ' 
« l a d o * » 
l lm apr f - ' i>; 

er ir n ca- •« ' I e 

, mais... 
o na rua n-J' 

L Pura a . . " " " ' 
I i?oiad" ; f ; e l " 
i.M cida i í^ 
i.oe-Jn iju.; tei" 

e»e.te, 1 * 

• qro, por «I nó, rernl» o oxfmordinii 
rio jucriUf da obra. í ) trabalSo do il-
Insiro professor lirnsiNro eslá dividi 
d i em 10 partef, além do nina min 
pli nirnfar exelusivaniento dedicaic 
no ( s tudod is factos ipie deserro 
laram im primeira década irpuMi 
Cllllll, 

Kis nipii o fiiiniiinri-j df . -^M pnr 
t<. : — 1». O descobrimento.—\l». A 
terra. '!". As r.c;aH «pie se fundiram 
- I". Tra. - jadarào da ( ultura eiiri"'|ji'a 
—.r>». l"orma(;ão do espiri lo nacional 
—ti". J.nlegruçilo do território,—7". O 
ItraaiJ, héiie da monareh in . - ís". A in-
ilepi ndciieia. ! K O period i da p 
g(Mieia.--Itli . O secundo império. ]•' 
MI obra, com I so v ê , seni, em m; 
;.;eiiero, « mais va.sl.ft publica';,To até 
bo j e appaiv ida entro nó ' . 

A m i u i K iando a pub l icarão do 1" 
niimi ro da Uislnti't du Jiiiisi!, de i!o 
• lia 1'onibo, é intento noi-, o njienas 
ri líder llie a l iominag. nl d a iios.-a. 
iidniiriu.ào e, no ' rpio l i " : b.ctil, 
eoni inemlar e.-.ta ob ra valiosi:-.-ima 
( m que seu autor dará ao inundo 
' i in f a «le -a v i d a . - i ial, .'.•--iguala-
rá os csfoivdS eni «pie o llra.-il se 
t e m nobilitiiilo, exporá a obra em 
* pie s i eousa;rrou sua existência du-
rante '100 aiii.o«, nio.-trará, eintim, 
(|Uaes O-Í estimulus do >ua fe n o des-
tino o do sua esperam,-a no fu'.:i 
Xá > lios enganaremos, disto estamos 
certos, af l ir i i iando q u e esta ob ra será 
unia synthcsi! grandiosa da vida na-
i wna l e ( p i - m lla teremos viva, pal-
pitante, subl imada, a nossa cjiopéa 
de povo anieiicano r in (piatro M-eu 
IOK de ( s for i ;^ , trabalhos o lutas. 

1 ' m i t o r K t o i - k n i H i i i i 
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\ IIEIMÃ'1 L)I: !lo'.S-n:M. — No I1KC.MO IM 
CA MA HA lios IlKIMrAllOS.— A roMMÍS 
SÁO 1'HOVISOIIIA ACel.AMAIlA IIKFIVITI. 
VA.—AH NOVAS HAHM n.v I-OI.ITICA KS. 
'1'AIJL'AL..—CoNdltAÇAMKNTO oi.RAI.. 

u m 

l i e acçordo com a convoeuçiío feita p< la 
»oiiunÍRsflo f en t i n l provisoria, reuniram 
ie limitem, á 1 liora da tarde, no recinto 
Ia < 'amara dos deputados, cs reprc»(m-
antes «le 110 dircctniios politicoa do di-
,-crsii« Inealidnden da listado, ufiin de cle-
{••icin a Comininsão O n t r n l dcllnitiva. 

A reunião foi presidida pelo sr. Siqueira 
t'anipo3, (|iiu tinha ao seu lado os ais. 
general ( í lycer lo, Pudiia Saltes, Cesnrio 
Miislo», Adolpho Cori lo o Itnhifio .Innior, 
todus niuiiihros du Coiumissao provisória. 

i'i ita .i eliuiimda p('lo sr. Padna .Salles 
« vcril lcados os poderes dos rej rcsenlmi. 
ION iJIIÍ! se achavam no recinto, o sr. .Si-
"laeii-.i Campos pioaiinciou uni di.'i iirso, 
> oii^riiliilnndo ao pela ini| ortaiitn reunião, 
iitlcstiido inorpiivoco o elorpicu'o da |<u-
jauça do partido repnhlicano de S. 1'aulo, 
" li.iu dedicarão aos priiiLiplos iiemecratl 
eoa e ainnr ao aeluid re^imen, para o 
t|iial taelu eoncorrera, turnarâo p i-ssivel a 
.'outiiaiidadc de administrações veidndei-
.ameuro dcvotinlus ao jiroifreaso e engran 
decimento do Kstado. 

« hfint'1, cntreiiuilo, diz o orador, que 
es (a cadeira, onde, por nimiu hcncv<i!tai 
l ia de meus h.onia<f>s coinpanheiios de 
eoiriiuissão tenho assento, nau sria o. eu 
pada por quem melhor o com muito mais 
iae loridndc do que eu vos deveria diri 
liir a palnvi a neste niomeiito, na qualiihe 
• le de prouidcnlo da Coinmis ifio Central 
prov imi ia do partido ». 

lí- feriu re s. cxa. ao dr, Jicrnnrdiuo do 
" a u í j o s , cuja nuwni in í iteterminada por 
uma enfermidade pcrliiinx que ainda n í o 
Iho p»riiitttlu assumir o posto de com-
mando, que o parl ido lhe havia designado. 

I.enihru depois que é a primeira 
depois da proclamarão da l iepublica, quo 
lie reúne neste IEstado, c quiçá cm toda 
a f n i ã o luaiiileiia, uma íiMüemhléa tão 
numerosa o tão diatinrta, para delihorar 
nobre nssumptos puramente pnrtidarios. 

li ' que u política republicana de S. 
Tanto, acerescenta, eonseia dns responsa-
bilida.les que contrahira, fazendo a pro-
paganda il JS princípios quo triumpha 
ram a lü de novembro do K9, não podia 
la nsiderar t^nuinnda a sua tuiseüo, com 
a implun!ai;ão dcllnitiva do novo re},i-
me i i : cumpria lhe rcnli/ur tarefa porven-
te.ra mais dil l ici l , qual a de demonstrar 

•prriií jmei iUi a sua Incontestável supe-
riuri tad- soliro aquulle que destruirá, e 
« .hretudo, afeiçoal-o ao povo. 

lira preciso quebrar os moldes estrei-
tas dos nntiiíos partidos apenas separa-
loa por :il as e princípios ashtraetos, e 

mihslituikH por outros mais apropriados 
uo eslildo aetual dos povoa modernos, 
cuja lueta se trava no terreno das idt-us 
v princípios ceouomieo», únicos capa/es 
de attrahir adeptos e formar av;r inia-
(;óes duradouras e poderosas, T>iz o ora-
dor que se enganam aquelles que jul-
gam ii! I i»pensavel para o func: ionamea-
to regular do n_\>lema representativo u 
existcncia de dois partidos, que rccipro 
camenti ' se (igealir.em e se revezem no 
poder. Na sua opinião, nada é mais con-
trario ao progresso e ao bem estar da so-
ciedade do quo essa lueta esterelisadora 
lie partidos, qua encnrniçadanicuto t o ba-
le ie . sioiplesmento pe lo poder. 

!.' per i.< i quo com o advento da Re-
,1'ilile .i, dis-olvidos ui velhos piirtidos, 
que já mio tiuhani razão de ser, niio st: 
firni.-iiain v jumiiia nc híio de formar no 
v -s ,dent ro d- , meeinos molde*». 

o partido republicano de H. I'anh> te-
ve a eumpichcie-ão o: ac desta s.t'iai.â.j 

des-lo lo^o sejiiiitt a nova orientação 
visando pur seus representantes na go-
vi rim, ininterruptamente, o desenvolvi 
Hiento moral e material do fistndo, o u 
garantia de r-d-is os direitos indivjuaes. 

lüsla sabia of íei . l . ição «o t em aceontna-
ilo do ino lo loiiis efíicaz, sob a admiuis 
tração do dr. Jorge Tit.iriçii, que consc 
guiu conquistnr o nj o i > quasi unanime 
do povo paulista, fazendo desappareecr 
í.s divergências quu ainda existiam, não 
já no s< io do partido, mas as que divi-
diam polit icamente os habitantes do lis-
tado tiuiis adeantado da f ederação Sul 
Americana, 

Tão bel lo resultado deve encher do 
mais justo orgulho o grande partido alli 
representado, rn j a suprema direcção ií 
ser eleita pela primeira vez em assem 
lil/a geral dos directorios poiiticos. 

Km nome da comuie-são provisoría o 
ar- ÍSiqueira Campos agrafleccn a prova 
do dedicação e disciplina partidária Cfne 
o» directorios acabaram de dar. aeudindo 
ao appel lo da mesma coinmissão. 

AS uMImas palavras do orador foram 
•colhida» com estrondosa salva de pal-
mas. 

Falou em seguida o »r. dr . Cândido 
Rodrigues, representante d> direi tor io 
d » f . .Tose do R io Pardo, que depois de 
•arias considerações «obre a alta signiti 
e «ção de-se Congresso do partido repu-
blicano, que era a resultante da sabia 
•rientaçã.. do dr. .Jorg» Tibir iç* . inspira 
da noa altos interesses da polít ica nacio-
nal, congraçando todas as forças v ivas 
do Kstado, esqneeUjts dissençiVs e diver 
gencias, para trabalharem tofloa err. t o r ro 
d o » elevados problema» de ordem econô-
mica qne agitam o paiz e propõe qoe 
• com missão central def init iva ae com-
ponha He sete membro» em vei de 
cinco. 

N. exa explica que por esm forma B-
•MB eonauludo* « • i->'eretse, de 

; a z A d e R . L e o n o a v a i l o 
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luilitani os agrupamentos políticos que 
no l-istado. 

li approvada a Indicação do sr, Can 
elido Rodrigues. 

Aniiiliieiada a eleição da Ooinmissüo 
Central definitiva, volta A tribuna o sr 
Cândido Rodrigues e pondeia, entro ai 
plaie-js et i.l' s, que a couni is-ão jirovi-
; oria aetual não coieduiu aiude a missão 
de quo foi ineumbida de eongraçr.r tod^s 
os cloiucntos políticos do Kstado, pro 
pondo então a ileclaniação dil comniinsfio 
provii "ria j.nra exercer o mandato de 
eo.iiiue t.ei definitiva. 

A proposta do sr. de. Cândido Rodri-
g.ies foi approvada por unanimidade do 
votos. 

Mais uma vez *o sr. Cândido Rodri-
gues oeeiipuu a attenção da casa, para 
lundu mi utar r.s novas bases do partido 
republicano de São 1'aulo, sendo as mias 
palavnis acolhidas com prolongadas sal-
va de palmas. 

As bases offerocidas pelo sr. Cândido 
Rmlrigues, foram todas ajiprovadns e são 
na seguintes : 

«1 "—O mandato da commlssão dircc 
tora durará por quatro anno.s, teriui 
nau In, porém, a 1 do Junho de IDO*, o 
da quo for escolhida na primeira leu 
nino. 

2o—Qualquer vaga que se der no seio 
da Commissão sorá prelienchida por um 
dos representantes do partido 110 Con-
gresso do listado, escolhido parn R-se 
tini pelos membros existentes 11a Com-
missão. 

3 "—Al ím das atti ibuições do seu re-
gimento caberá á Cominiasão : 

organizar a chapa dos candidatos do 
partido ás eleições de senadores federaes 
e esiudmtes c « s do depulados federa-s, 
apurando, previamente, a-- indicaçaes.dos 
lirectorios inuiiicipaes de todo o listado 

nos doirj primeiros casos, e as de cada 
um dos distrietos eleUorn"s 110 ultimo 1 

b, apresentar a chapa do partido para 
as eleições de deputados esladuaes, uma 
vez deliberadas ns indicações pelos dire-
ctories municipais d - s distrietos, repre-
sentai! >s enda mn por unt d' a scusmem 
br-is, c im delegação espocial, em reunião 
re.i':s.ida na sé le do disíricto, sob a pre-
sidência de uni dos membros da eoinmis 
são direeiora, e no di i quo a inesma 
comtnissão designar, farão parte da ri 
união ilo primeiro disírict 1, com direilo 
d " voto, os delegados distiictaes dic.ipi-
t d .'0' oiihecidoj ; 

<•) apresentar (.» candidatos do partido 
ás eleições do presidente c vii e-presidei.-
tu du Kst ido, uma vez escolhidos por 
maioria absoluta dos membros de parti-
do—representantes ilo listado nos Co o 
g r e oi federal e cstcdual. INsa escolha 
será feita em reun ã i convoea-ia e presí 
ilida p, 11 e )niiuiíis"o directora. eni c-e;u-
tinio 1 e reto, quan'os sejicn neees-a ios 
par I ol'tei--e aquella m ã o ia,' 

Cor.eluida a leitura des!a( 's. o sr. 
dr. Almeida f.imii, representante do dire-
ctorio da capital, ped - 110 sr. pre-iidente 
(pio o ej.darei,'a sobre si 01 diri *n rios di" 
strii ': es da eapital, contribuirão pira 
as deliberações de que tratou as barico 
do sr. dr. Cândido Rn biques, eoip iru 
so vot'', ou c >111 tante.s \i>t< - quautns 
são os districto» políticos em que a Ca-
pital se divide. 

O sr. presidente exclarereu a duvi la 
do sr. Alnu-ida lama, lendo a ultima 
parto da letra li do n. IUS bases ap-
provadas. 

O sr. dr. Arnol, ho Azevedo, represen-
tante de l.orene, cm breve distar, o, 
congratula-se com o l-i-t.t ' 1 de São Pau-
lo pelo * ongraçair.ento politieo que aea* 
ha de re disar-se e piopõe quo seja no-
nii ada uma comndséão composta il í um 
representante de cada districto eleitoral 
do fatmlo, [ara felicitar por esse faeto, 
o sr. dr. Jorge Tibiriçit, 

O orador propoa que para p -m com 
missão fossem acclamados os srs. dr. 
Manoel Carv.dl.al, pelo I ' districto, dr. 
I.amartine lielamare, pelo Sf°; dr. An-
tônio Ávila Rebonças, pelo .1®. ; sr. 
Cornelio Vieira do Can argo, pelo 1°; 
sr. Kdmundo Trench, p e b õ", sr. Re-
dro Joeó Rentead^, pelo sr. João 
Ozorio de Oliveira, pelo <n 1 dr. To.e 
quira Angusto de Rarros Penteado, pelo 
8" ; dr. l-irnesto da j * íama Ctrqueira, 
pelo 9° ; e coronel Joaquim da Cu-
nha Iiiniz Jungneirs, pelo 10» districto. 

Kssa proposta foi approrada, romo 
também outra qne offereceu o mesmo 
representante, para que ficasse incumbi-
da de aseignar a »c t » com o» membro» 
da comnòsaúo provisória, nina conimis 
são cornjK»sta do» sr». d». Cândido Ro-
drigue», Marcondes de Matto». Nogueira 
Martins, O. de Almeida, A. M o t e l , 
Edgard Ferraz e Olympio Vieira. 

O ar. Joeé de Campo» Eueno, propor 
• a ca».i approvon, que ( onstanae da acta 
um voto de agradecimento ao» ar». La-
cerda Franco e fernando Preste», pelos 

ao partido, na Com-

c3kJi .S l , e ( i « '3$6é í l í e L Vaaembléa 

í i » directori'» políticos, o dr Siqueira 
Campos, mais uma vez so congratulou 
c nu n l-i-lu lo de são 1'aulo pelo que aca-
bava de rnallsiir-sc, coneilando todos os 
representrint"" piescuti s, á levarem para 
suas localidades, tciilimeiitos de paz e de 
harmonia, e que uellns fizeisein de-atp-
pareeer todo» os resenlimenliis de diver 
g:'inia<, de mi.do i,ue o putido republi-
cano, unido o forte, pude-e. trabalhar 
pi !o eiürrande i-nerito da terra paulista 
e .glorifie-ar o l-istadu de Silo 1'aulo. 

O recinto da (amara dos Deputados, 
as galerias e os correib r estavam lite-
ralmente cheios, vendo-se 
polifeis que representam 
do Kstad", inuHos jornaii 
alvi.gados e academic 

Iluranlc it sessão reinou 
feila ordem. 

ali, além dos 
is muni"ipios 
'.1.1, médicos, 

a mais j er-

O Vn-h-Mt' ''III quo o sr. A. O. 
1,'lile e.-tá confeceioiiando, conforme 
noticiámos, si.i'á distribuído, gratui-
tamente, á pari ida de todos 03 trens 
quo se destinam 11 esta capital, cons-
tituindo ii.-sini um ciicroiia para os 
viajantes do interior o um poderoso 
meio do reclamo para o commcreio 
em geral. 

Aciiíi-se enfermo, no Rio, o feste-
jado literato Artbur Azevedo, sitbs-
criptor das /'ufes/i.i.v, <}'0 J'tú. 

lê uniu se hnnt»m n l.igu Acadê-
mica, ás 7 horas da noite, tendo dis-
s.crtado sobre o tiocirtllsuio o orador in-

ri[ito, sr. Manuel Dutra Rudrigues. 

f ) prefeito federal assignou hontem 
o decreto que nuctorisa n conceder a 
piem mi Ihores vantagens offereo-or, 
pelo prazo de quinze anuo?, o uso e 
goso de construir e explorar no litoral 
(io Districto Federal estabelecimentos 
balneários. 

Losui tu cltc inol MIN: R.V KOH cm: RROOE 

lotaria cxtraliida •iú:000a0U0, lia 
liontcm. 

J'"st« grande j i iemio fui sorteado 
110 bilbeto 11. ]<H!i'.i, o vendido po-
los srs. Amancio IJodrigucs dos San-
tos A-t'onnp., ,ngent( - gi rar.s nest': 
1'slndo, d casa <l<ito l'r>'r. que por 
sua voz, vendeu a diversos. 

I lonteni meírno :tqucd!( <; srs. pa 
garam uni decitno do if-1'orido bi-
ríittc 110 felizardo sr. I.uiz Lopes de 
Carvalho, negociante 11 rua Santo 
Amaro, 'J2Í\ i jesti capital, cuj 1 pu-
oaiiicnto foi testciiiuniiado pelos srs. 
Kpipliitnio Mur ivo e líc^iniildo Sil-
va, ambos cstabfleci ÍÓS nest 1 ca-
pital. 

ü outro meio bilhete f>,i vendido 
110 IIto pelo sr. Luiz Senviuio. 

A thcdowvirja das loterias do S. 
Paulo já recóllleit uo thc-soiio esta-
dunl a quantia de L':74<>.4:!M)i', cor-
rcsjiondente ao imposto da lrjtorií». 
do Di contos que se extraliir.i aina-
llliã. 

iiemos quo 1 
entre o governo c 

ia divergências 
os proprietitrii.s 

do terras no Cabuçii, o quo sendo 
impossível uni accôrdo j,ura 11 ce -
suo no Estudo dos tr-vhos margi-
naes do ribeirão que ulli ( xisto, 

te pnra estabelecimento de culturas 
e criação do suino". 

A s n o v a s m o e d a s 
<J l'ii:, noticiando a circularão das 

novas moedas de prata de mil o dois 
inil réis, cunlr.dub nu Casa da Moeda, 
ussini escreve : 

'São detestáveis. Km uma terra 
que tem a felicidade d • possuir um 
gravador do talento do professor l í i 
rardet, não se pode admittir que a 
(.'asa da Moeda íabrique aleijou-, da-
qtiella espi-i-ie. 

K' diflie i dar uma id. a d , jiio -ão 
as taes n,oedas como grava-ão. Imã-
ci 1 e--<; [.oiV in, o peior, o mais sem 
arte, > mais sem g , o mais ridí-
culo, e se terá I' ito, talvez, uma lon-
gínqua idi a do novo dinheiro em 
praia mandado eunliar pelo governo, 
e pela Casa da M .,1011 a menor 
ceroiiioíiia pelos .-'."! créditos e pelos 
da S;i'; io, atirado á circului.-ão. 

eonei leulaile 
pção e p.-ilireza de arte, seni irnpossi-
.'el enc-ntrar exemplares mais dignos 
le repre. 1 iiter a espécie. Os algaris-

mos parcc- iii gritar que es ponham 
ali pura t"!",i ; ns letras são desen-

graea Ias e mal di ; istas ; o peso, 
que pod-ria ser indicado occupando 
uni plano inferi r na perspectiva do 

s-.-udo desenho, enttipc o. pri-neiros 
jgares cm letras do tatoanho de um 

n própria efligie da 
um barri te phrynio 

Sobre os nossos conhecimentos e 
progressos artísticos 11 1 seiencia linis-
sirna da gravura, são estes os attesta-
dos, qt;'; ollioialmente se tornam pu-
Idi .'OS, no p,: -O que na nossa K.-:< ,|a 
Xaeioiiid de lí. ilas Artes,*ali assim, 
ao pé do 'J"h'«oiro, jirpfe -a um < 
traordinnrio artista, cujos trabalh 
lhe lizerani uma rejmtação univer-nl. 

Seja tudo pelo amor du Deus...» 

Segundo corre, o governo entre-
tem negociações com os Estados 
de Minas o Uio para conseguir, de 
comtnum accordo, um empréstimo 
'le 'i milhões c .111 juros rasoaveis 
pina poder, ojiportunamentc, appli-
cal-o.s cm beneficio da lavoi ia. 

tu 1 ao os posseiros a cuidar das suas encalenibado e uin.i cura de poi-
terras, eeivanelo-as convenicnteinen-' amigos. 

Ao que consta, diz o Chrieio tia Mu-
niu'*, será eleito vice prc"id( nte elo Se-
nado, em substituição ao sr. Joaquim 
Murtinlio, o consellieir-i íluy Harbosa, 
mi mbroda eonimissão do linançus da-
qitelln casa do Congresso. 

Desse modo, o Senado presta home-
n ig 111 a alta patente política do sr. 
Kuv I>i.rbo.«a, 110 ineanie tempo que o 
dispensa de dar parecer sobre a Caixa 
dc Conversão. 

n-:0ai'.3 da do 0 :mns r c ' o 
Uontrrn. ás 7 horas da noite, os ale 

mãos da I..- :i l d e Cieuioereio rtuiuiran' 
s 1 em a ! ,-embléu gerai atim de c-mpo.ssar 
a nova iliii rtori* eleila. 

I\ir;im HI lama los para conduzir sala 
os novos dirrc'Mi M, o , ; rs l i . m l d a Silva 
M-.irlins, llr-r-íinides Nira io 1I.1 ijilva e 
Ti to Martins, que desempenharam-s» da 
inetimliencia, dando pr.í;s-> s directori.1 
eleita, composta dos srs 1 Carl >3 l.evy 
^Tagano, presidente: Carlos A. I.aquitinie, 
vi e-presi leiite; I.uiz Itodrirucs Patrirna, 
1." seerelario; Alfredo .Martins do AI 
incida, J." seeretario; Pompeo de Queiroz 
i.aeerdn, :i." se -.-etário; Adolpho A d Oli-
veira, 1." thcioIrein>; Ângelo i lorfs d i 
Cunha, ií.° thesoireiro; Kaymundo de 
1'atila e M va, procurador, Humberto I'o-
lizio, procutadori Júlio Cezar Alves de 
Moraes, pr-H-urs.lor, I.uiz Vieira de Al 
ire-ida, 1.° orador; José Maria liias ilo 
Cunha, L'.o ' rador. 

JT- iuIrt-os 'ti Conselho ris -al : Álvaro 
da Silva Santo», Ângelo do Araújo Jor-
dão, Vicente Ancon», Iieo -leciano Nunes 
de Abreu e Alfredo Itosas. 

Terminado estíi ce remou ia o sr. Carlos 
l.evy Mags.no. agradeceu, em nome da 
diretoria a distinceão com que foram 
honrados e lcvanton-»e a reunião. 

A Camisa»ia Miisn.lle se conser-
vará fechada amanhã, reabr nd>se 
terça-feira para uma real l iquida-
ção a preços exerpeionaes—Kua 15 
do Novembro, 11. í/>. 

O sr. Ur ibe y 1'ribe, ministro d a 

Colômbia, junta ao governo brasi" 
U-iro, que aqui se aclia ha dias, rea" 
lisará, na pro* ima semana, uma 
excursão ao interior do Estado, afirn 
de observar e estudar o raetliodo, 
processo e adeantamento da Iavoira 
paulista 

Mais uma Tez a acreditada Lote-
ria Esperança contemplou o* w a s 
freguezes com • torte grande de 

/JS í r i s 
- n 

I i a s r , 9 f l 6 3 a v i s j m í s s 
Seguiu hontem para Bragança, onde 

devo rcalisar hoje uma conferência 
110 Centro Catl.olico daque-lla (idade, 
o dr. Jeronymo da (.'tinha, advogado 
nesta capital. 

—Aelia-so aqui o sr. dr. Raul Vi-
cento de Azevedo, delegado ele policia 
cm Siint -s. 

— (.'hegou pelo nocturno do Uio a 
'.-.-!a cidade o illustre clinico dr. Ili-
latio ele Oouvéa. 

— K-ói 1 nesta cida o os. srs. coronéis 
Kol erto Harbosa, Luiz Aiitonio de 
Curvalho, Joaquim Machado, Francis-
co Kodrigues fiarbosa, Antônio Al-
cântara Maicoiino 1! rreto, José Vaz, 
João Parbora, Marcello Schnãdt, An-

tnnio Vieira de rcrtiliatio j 
res ele Ávila, Boned id » Jo Ml 
José Monteiro, Joaipiiai l í ras^r f j 
J)el|iiiino Mael.ado c 5«ao 
Olivcii*, qil( li I, -ltt .1 -.-.j-jt^flftli 
ri-unián dos cie | »V ' i . -' 11C1 jnl 
rior do K indo para. "1- ;.vj rlctíiÚM' 
da <'oininissão Ceiitr rt » 

— Acha - il' • 1 e i l i l? rt sr. < 
Olvntho do Mug dh.iví, inhihtro ( 
fifusii na Suissa. • 

- A serviço de pro/ir(ii3o, s 
guiu hontem jinm I t i » 'Claro v i 
0'UQllcr de Miranda 1'inlo, 

y lí(-,irt .-.-011 du sa i propricílaj 
atíri '1 do S. M a : r A do l'..ralso, i 
sr. «•e.r-in-l ('.irloa M«r--.ira (í:tira»ràq 
tliesourciro da < 'amatit Muu id f l ^ j 

T h e a t r o s T S a l õ e s 
PA.VÍ ASN 'A .—IlealisíB se ÍOOtcta ft F« 

ta artistii-a da , ura. Mafl 
Mnndolesi, levando se d «cena a 
e bizarra opereta inglexa 1 H Ütti> 
pica do maestro Sidney, JibrctCo dc . 
geu lliille. 

tsia opereta, cuja f.tbalacão veria 
bre eosliimes juponezo», possae, com * 
feito, uma certa nota (liltoroscft do e * « ' 
tismo, que não d<i.\a dc «gradar. _ 

Puit musiea está lechcíada de dedicara* 
trechos, cuja fina tessitura, l2».1e l o f M 
nos em anta os ouvido». 

Além de (pie, toda a eusoeaa<;ít0 
giu.r-ta roupa da flottu'. reproduzem 
verf ou a<-iiecíos da vida japoneza com 
profusão do eoies vi', a'» -̂ ue íhes silo 
euliares. ^ 

A sia .'dandolesi,, r.o pajiet de CÍ<«W;-Í> 
• •onduziu-se dc modo á conquialar, de»d ' ív 
o eiimeiio uié ao ultuús acto, farta ui$«Ç-; 
sc de*ap]/Iausos, -íl 

O.i srs. Jícaumont, flellazzoiii, Marang,-. 
••oi e A rUiro 1'urlai distinguiram 80 noOj 

j n spei livos papei», bein como a» ari 
lole Barone, «jiuseppiaa Toraaasiul 
Nina ]'i(i-betli. 

A oreliestra uianteve-so sempre numj 
-rta linha de. eoire -i.ão, tendo (lado ra®l 

levo aos mais hellos tre liosda ojiercta. 
A mesma cousa deve «er dita com 

açiio ás danças cara' leristicaa • ao» 
ro», que estavam ensaiados a caf>i icllo. 

— F.ffectuairi se ho je dais Mpectsculi 
um em matinée com a .Mae. NU01 
-ntro n noite, i'.--, a opereta Fjn/ait 

\'l ul /ir. 
V Í ' I ' I . I IHI;AMA.—Muito concorrido 6 
ncí&<c_ulu de lioutem, notaudo-ae '«ti 
de «cinpic. 

1'udera I Aléin de ostro» atractivo», 
duetlmias (íeral los ernpuigarani de ve^Si 
o l ublieo que frequenU» ea'.i centro d «| 
diversões, 

Aniiunciam so para htj-i dois es]ie<y| 
lacaios — u.ii cm mn' o oulrj ú n0Ítet 
sendo ipie o prograiL... 1 de a:nbo» < 
muito variado. 

MOI I IN Itorim—1 'V-ridiJarnonle a I. 
lieéa já tem povo para iras ou mais 
- as de espectanulos o :u regular freqr 
cia todas as noite». A prova (í que 
theatro esteve ainda hor.U-rn replet' 
espectadore», todos elk-s animados e 
gi s, applaudindo os UiLil.orci uuu. 
do ]irograinm.u. • , 

— Hoje, dois e»pe-:uc':!oa' ua» e® ma 
ti".' c outro ;i noite. 

A dire-ctoria do Serviço Sanitário.* 
teve conlirniaçfio dc rnaia um caao 
de pcjte bubônica, verificado na t i - i 
dade dc S. José dos Campos, 

Fo r im tomadas efiergiens provi< 
dencias para que não p r o j i a g u f j 
o terrível mur/j><s naquolia iocttTi*' 
dado. 

O novo caso, ao quo consta, foi 
importado de tampou onde tera" 
grassado ultiniainc-nlo o mal icvaa.. ! 
tino. « 1 

O Centro Acadêmico Or.zo 
Agosto, recebeu honfem um tel t 'H 
gramina do sr. ministro do Po r t q j 
gal no Hrasil, agradecendo as f e í l J 
citações que 11.e dirigiu por HiotjVi ? 
do anniversario dos auguá^a ííObc j 
ranos portugue-zo3. 

i 
:ÍSÍ 

1. TmrmJjmra rabino w jantar, nu rcilr ilr 

tecla pnta, fenda de Veneza c i>anne jhrfa. 

ftaia corsclete, send'» este disposto cm 

franzidos, o terminada t o m cinco íolhinhos 

franzidos. 

Corpinho franzido em volta d o decote, so-

bre um JK ou 'n ino r, 'pi<r> r„r>it e guarnccido 

com snspensarios formados j>or uma estreita 

banda de vcüudo j,amie. retida de espaço a 
espaço por botões siinilis diamante ou pe-

queninas flpplicaçôcs. Atraz, na cintura, fe-

cha com u p a laçada dc velludo i<nnnr, sen-

do as pontas guarnecídas com ama ap]>lica-

çào d * renda de Veneza • terminadas com 
franjft. . « * 

•J Toilr 'lc. jitu a ratino, rm trf-pc da China 
ci'n dk ChaHi/iagii', lutou tranco hordadu t 
n mia do Mal ita 

Saia cm crepe da China, lisn na frente e 
aos lados, di.«posta em pregas t-streitus ntr.-z 
e ct-rcada na parte inferior por três ruches 
do metnio tecido, retidos de ecela lado [ or 
uni pequeno viez 

Corpinho franzido ao Lidos r p n tintado 
no meio da fre nte e das costa», Feudo guar-
nee idopor um elegante cabeção de fino iinon 
branco W d n d o , sobre o qual são bordados 
ou applicados hovqvrtx bor.lados < 111 alto 
relevo, com algodão nzul claro. Este cabe-
ção é retido por suspensorios feitos c m 
uma ruche do mesmo crepo da China, os 
qnaes eão fixados sobre o cinto com um 
grande botão sirnilis. 

Menina formando dois hciifamls, cuarne-
ne. idae com trez folbinhos de renda Malints. 

' >' t)a:r t ,0 u 1;' {• .-f./s * - <•?) 
' '. c -' / i Io 'i. í ' S i f. r j 

.1. Corplhho lluf-
pi. ' 1: rlnro Ir. 
ren-ta dr. Yrprzn. 

I la bina» '11" ê destinada A ser i .ajíU T Í T 
[ ara theatro íj er pare. e » . ro diirsu o o d.a e fei-
ta (i.m a gaze «lin .a .-itada, lig-iranu-r/.n tcjnt-A» 
Ti.° ' iotiira t g-iaroe' i-ia na frente rnm uri 1 -r.vt 
p'. *r n de veündo azul de Saae, • - a io todi» 
a volta eorn 1110 viez de srda creme e « - - pl .-ir„n 
que ra parte interior é ladeado p»,r ai pli< ai;i>a Io 
tem lio Telludo, al-r - na «efierior «íibrn '.-r, [,oi;v 
Iho da mesi h gaze, franziiío e guarno • 11 cr, ri doi» 
entri ir.fMd e rom a golht de renda (Io \ - >\ er'--
me. ri^tas rep. tese o feitio da |,i n*ft, si-ndo 
a cava da nitrga cercada por nrn lar,'-» viez «Io já 
citado Telludo. 

Mangas curtas. * relo o ltmffnn' y-arnecèlo "Om 
dois entremeio» e retidas nnm esnlião fne é g i « r -
necido eom mn tiez de rellado e spj.li 

Saia de renda l.mei-a. 
Kuche de tnile branca. 
Chapéo em criaa azul elaro, r^amíei-li mtm 

fel ludo aml de Saxe e com doaa ao i az «Mi Ma 
tgml tom «ombreadas. „ 



O R A M M A S 
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I . Y T E H I O H 
SANTOS, 8í) 
O sr. hispoctor da Alfândega dcspa 

thoe hoje seguintes requerimento» : 
770G, B. Pinheiro, informa l" secçâo 

*e foi feito cm tempo, o protesto do 
avarias; 7264, Ctrraresi & C., nssignado 
t> lerino de responsabilidade, • pago o 
expediente de 5 0|0, volte nos srs. Padi-
Iha c i'. Múr; 8370, os meamos, ao sr. 
Lopes paia uttender; 8138, Camara Mu-
nicipal do llajubii, examine sr. Pndilha; 

» - - 8113, João de Meiio, ucceito os árbitros 
propostos e designo os srs. Pimenta e 
Antônio Augusto para servirem por par-
lo da Fazenda Nacional; marco o dia 3 

, do Outubro rin 31|2 horas da tardo para 
a reunião; -18G0, João liriecola & O., IÍ 
1" secçâo; 7t!0<>, Riciimann A O., de ac-

t, exílio com a informação do sr. Porto; 
horas «8 o 8181, Tbcodor Wille & C„ á 1' 

•ecçffo. 

S A N T O S , L'Ü. 

A bordo do llerciigucr Kl Graude che-
garam quinhentos o ume immigrantes, 
que seguirão para S. Paulo. 

—O guarda mór da Alfandega encon-
trou no porão do vapor /.r« Alpes nove 
kilos do sedas. 

—A Associação Commercial recebeu o 
seguinte telegramma •' 

« A Companhia Pau'i»ta acaba de com-
municar a ri ines?a extraordinária de va-
(5*03 rnneg.idof, provenientes de baldca-
çío em Campinas o outras estações, feita 
ã noite o na manhã de domingo, o que 
originará aglomeração de café para se-
gunda-feira, nessa cidade. 

Consulto so seni possível a retirada de 
cafés amanhã como nos dias úteis, alini 
de evitar, a perturbação do serviço na 

> próxima semana. 
Caso seja acceifo o alvjtre, os arma-

zéns e porões serão abertos amanhã. — 
Specrs.» 

A associação, depois de cogitar nos 
meios possíveis de satisfazer o dr. Specrs, 

- respondeu : «Sentimos não satisfazer y 
alvitre proposto em seu telegramma 

^ atendendo ao enorme cançasso do pes-
niaoal"~ê JaoU& c ' ° **e necessitarem osi ...Jj 

—eouimissarios íoHifc <4f ̂ " " «nhã^ara ^ 
(rrtuuação dos armazéns. " 

" V A Alfandega rendeu durante a 8'mana: 
- —(d , !M:2'1S$780 ; cm oiro, 5(i-110$339 

mara a copia da autentica do tratado 
para a solução da questão do limites en-
tre o Brasil e o (jitiyana Holandesa c 
também os protocolios assignados em Ca 
raças, sobre os limites com a Venezuela. 

RIO, 29. 
A conferência sobre o Chile, produzida 

na Associação Commercial, esteve muito 
concorrida. 

O dr. Affonso Celso Júnior falou bri-
lhautemente. 

O ministro agradeceu, declarando que 
o Chile pretenda construir um bairro de 
casinhas com o nome do llrasil. 

R E C I F E , 29 

Yictima da explosão de um eandieiro 
de petroleo, falleceu nesta capital a es-
posa do dr. Leopoldo Pires l-'errcira. 

E X T I S H I O R 
H A V A N A , 29. 
O g o v e r n o prov i sor io f o r m a d o pe-

los Es tados Un idos t o m o u posso dti 
illm d e Cuba. 

O genera l T a f t pub l i ca b o j e pe la 
G tu ria Ofjicial unia p roc l amarão , 
d i z endo que assume as funeções d e 
g o v e r n a d o r da i lha, até q u e se res-
tabeleça m u g o v e r n o pe rmanen t e 

M A D R I D , W . — T e l e g r a m m a d e S a n 
Seba s l i a n d i z e m q u e o er. J o s é 

Canaleias, c he fe do grupo liberal, 
aconselha q u e se ja escolhido para 
chefe do partido o sr. Seg i smundo 
Morot, ex-presidente do Conselho 
do ministros. 

— C o m m u n i e a ç õ e s do P a l m a di-
zem que o conse lho munic ipa l d a l i 
reso lveu í idl ierir ao congresso d e 

m** V a i l t l l i l M 

ECIS I R M H I u n l l 

Inatiguroit-so 
Santos 
hontom, completamente 

reformada, a bella egreja da Ordein Ter 
coira do Carmo. 

A s 9 horas houve missa acompanhada 
do cânticos, e ás 7 da lurdo TcDcum o 
bonçam. -

A orchestra, quo. se cxhibiu no côro, I ornamentado. 

roa. o, por carUfe* • carta*, de varias au-
toridade* consulares. 

A' noite, áa 7 a inela horas, a banda 
da Sociedade Musical Colonial Portu 
gueza fez uma passeata, cumprimentai! 
do as redaeçfles dos jornaes, indo depois 
saudar o vice-ronsul português que a 
recebeu íldalg.unente, convidando a dirc 
ctoiia da sociedade a entrar no salão do 
vicc-conrulado, caprichosa e elegaute-

M A D M D , 29 
Entro os amigos ilo ad ido mil itar 

do Méx i co e os do cx-deputado Mar-
cos quo hontem o esbot.eteou, estão 
sendo combinadas as eondieções do 
duello a realizar se entre ot> conten-
dores. 

M A D R I D , 29 
Os srs. Lopez Dominguez , presi-

dente do Conselho de Ministros o o 
conde de Romanoues, part iram hoje 

Ciranja. 

O avsassiuato^daigenA?%V!ftta!rna "g-are Peterliof 

ipi-
.08' 

A I 

llifc», 2:5üú,?100; sello de verba, 18Ü$S' 

? S A N T O S , 20 
F o i auetorisado o pagamento do 

novecentos e sessenta e seis contos 
novecentos e noventa réis, provonien 
l o de armazenagens de mercadorias 
vendidas eni leilão. 

1UO, 25) 
SENADO—Depois de violento discur-

so do sr. Uurata Ribeiro contra a ad-
• ininistraiúo do sr. Gonçalves Ferreira, 
' governador de Pernambuco, fo ram 
votadas as matérias, cuja discussão 
l icou encerrada na ordem do dia da 
sessão de hontem'. 
> —CAMARA—Na liora do expediente 
ò sr. Joviniano de Moraes tratou dos 
successos de Sergipe, respondendo o 
sr. Couto do Campos. , 

O sr. Henr ique Borges apresentou 
uiu projeetò sobre o augtncnto de 
vencimentos dos empregados da poli-
cia. 

O sr. Pedro Moacyr roquereu quo 
fieja dado para ordem do dia o pro-
jec to e l iminando as restricções das 
amnistias aos inipüeudos nos aconte-
cimentos di- l^lió e 1K0S, independen-
te de informaçi M s pedidas ao governo. 

O sr, ti..leal Cavalcanti pediu a 
palavra. 

N a ordem do dia fal lou o sr. Bar-
bo.ía L ima , sobre o orçamento da 
guerra, 

O cr. H o m e r o Bapti.ita justificou 
u m substitutivo, ao projecto quu creia 
0 ministério da Agricultura. 

O sr. Jgnacio Tosta defendeu o 
projecto, f icando encerrado a dis-
cussão. 

Entrou em terceira discussão o pro-
jec to crcando mais uuia Companhia 
de Bombeiros. 

Falou o sr. Barbosa L ima , comba-
tendo e o sr. Mei lo Mattos defenden-
d o o projecto. 
1 — A Commissão de finanças aceitou 
ti." emendas do relator do projecto da 
Ca ixa de Conversão, sr. Rodo lpho 
Pa ixão , e levando a doze mezes o prazo 
para o troco dos bilhetes. 

A emenda do sr. Barbosa L ima, 
estabelecendo uin l imite ao numero 
de classes e sobre vencimentos dos 
funcciouarios da Caixa de Conversão 
teve parecer contrario. 

T a m b é m teve parecer contrario a 
que prohibe que o emprést imo em 
o iro seja constiiuido por meio de em 
prestimo. 

A emenda do sr. Rodrigues Pe ixoto 
sobre a compra e venda de café será 
deslocada c estudada em separado, 

RIO, 20 
O sr. desembargador J. M. Spinola 

prestou hoje juramento e tomou posse 
do cargo do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal. 

—Amigos e admiradores do sr. Pinhei-
ro Machado, preparam-lhe tuna grande 
manifestação por occatião de seu regres 
•o a esta capital. 

—Por intermédio do Banco do Brasil, 
o Lloyd Hrasileifo fará em Londres uin 
empréstimo de duzentas e cincoentu mil 
libras, pura a ccquisição de tres grandes 
paquetes, de quinze milhns de marcha, 
destinados ao serviço da linha de Nova-
York. 

RIO, 29 
A Camara recebeu hoje informações 

do sr. ministro da Fazenda sobre os fun-
dos de resgato e garantia. 
> O fundo de garantia monta em libra*-
4.021.594 ; o fundo da resgate em 
£98:243$454 eontos, papel. 

Ambos estão depositado* em estabele-
cimento bancario de agente* financeiro* 
• o Brasil n em Londres. 

Informa ainda o movimento qne o Ban-
co do Braail nio tem podido publicar ba-
tacos mensae* por (alta d* avaliações. 
• A renda oiro, convertida em papel é 
fe> 10.M8 conto*, ou 1.200.000 libra*, ten-
4 * *ido: 3UO.OOO ao cambio de 16 7|8 ; 
•>0 000 ao d* 16 718, • 400.000 ao de 
N m » , produzindo papel 17.S45:987»*72 

A parte em oiro, d* renda arrecada 
áa aU SI d* A(n«(o*obaaiü.432:&59f 157, 
feelaaH* 10.74í.796$0«, com applicaçlo 
•poetai, sendo : 7.91».0«0»193 para fundo 
* « M a l t a * 2.830.7M96M para a* obra* 

kario do $ » Branco enviou á O r 

l l j g Z l M e W & i toda a 
n o v a secçâo da H u n -

gr ia na Expos i ção In ternac iona l . 
C o m p a r e c e r a m os srs. G io l i t t i , 

p r e s i d en t edo Conse lho d o Ministros, 
T h o m a z T i t t ou i e Ma j o ra t i a . 

P E T E R S B Ü R G O , iíí» 
Cont inua a pe rsegu i ção aos ter-

roristas. 
F o r a m executados q u i n z e presos 

políticos,* 
O czar está dec id ido a f a z e r f ron-

te á revo lução , c, d e accó rdo c o m 
el lo S to l ip ino reso lveu man t e r e iu 
v i g o r as leis contra os judeus . 

L O N D R E S , L»J. 

O Times assegura q u e o g o v e r n o 

de 8. P a u l o est ipulará 11111 emprés-

t imo, a praso do u m anuo , de qua-

tro mi lhões do l ibras esterl inas. 

Acrescenta osso j o rna l q u o a si-

tuação actual ó pouco a n i m a d o r a 

para S. P a u l o o quo as c ommissõc s 

aos in te rmed iár ios da operação , j u u 

tas ás despezas inheren tes ao em-

prés t imo, a t t ing i rão a 'J "[„. 

B E R L I M , 20. 

Está p r oduz indo f u n d a impressão 
nesta capita l a not ic ia da ho r r í v e l 
t ragéd ia que sfe deu e m K o t t o w i l z , 
onde tr inta pessoas e n l o u q u e c e r a m 
depo is de h a v e r e m c o m i d o carnes 
euvenenadas . 

P A R I S , 2!) 
Telegramnias procedentes de Tunis 

in fo rmam quo as- inundações estão se 
estendido pelas regiões do Kassuan-
Noushe. 

L I M A , 29 
Tem-se sentido pequenos tremores 

de t rra em Cosnia, Jiten, Jlavanaco 
e I luancabamba. 

São pouco consideráveis 03 prejuí-
zos. 

V A L P A R A I S O , 29 
Contiuam os abalos produzidos pelo 

terremoto. 

H A V A N A , 29 
A resolução que o general Ta f t , mi-

nistro da guerra dos Estados Unidos, 
tomou de oecupar a ilha do Cuba, 
fo i dev ido ao insuccesso do congres-
so, que não conseguiu se reunir para 
eleger o successor do sr. Estrada 
Palma. 

Na sessão do hontem apenas com-
pareceram quatro representantes. 

H A V A N A , 29 

O commanduuto da esquadra 
amer i cana recebeu d i r ec l amentc do 
pres idente Rooseve l t , a o r d e m d e 
e f f c c l u a r o desembarque . 

N O V A Y O R K . 29 

T e l e g r a m m a s de Caracas aqu i 
receb idos not ic iam quo o genera l 
C y p r i a n o de Castro, pres idente d e 
Venezue l a se acha g r a v e m e n t e en-
f e r m o . 

M A D R I D , 29 ~ . 
O ministério reuniu-se e reáol-

veu reparar os darnnos eausadás 
pela inundação em Murcia . e conce-
der cento e cincoenta mil pezetas 
para soccorro das victimas. 

E m Santomera foram encontra-
dos, depois que as aguas baixaram, 
mais a lguns cadaveres e em Malaga 
morreram afogadas cinco pessoas, 
teudo desapparecido quatro, cu jo 
paradeiro se ignora. 

O rio Jucar arrastou u m a ponte 
em Valencia, tendo destruido outra 
em Alcira. 

E m T o l e d o morreu a fogada uma 
menina e tres pessoas f o r am victi-
jO ldas por u j ga { « isca electrica 

propagandistas . jJa, -ã í f iTaão da J in-
s i a . ^ i r c f í S T 

Cahiu sobro as i lhas Baleares 
f o r l o tormenta , causando eno rmes 
pre ju ízos , 

— O min is t ro d o exter ior vac en-
tabolar, a ,'i do Ou tub ro p r o x i m o , 
as negoc iações do u m tratado com-
morcial entre a H c s p a n h a o a A l lc -
manba , e spe rando chegar a uma 
solução sat is factor ia , 

B U E N O S - A I R E S , 29 

Esperam-se graves acontecimentos. 
Os partidos coligados abandonaram 

o sr. Figneirõa Alcortn. 
Os republicanos autonomistas uni-

esteve sob a diiecçllo do maostro Hen-
rique Trindade. ' ' 

Os melhoramento que se notam actual-
mente, uo sumptuqfp templo, são devi-
do* A boa Vontado.j e esforço da mesa 
administrativa, da qual 6 prior o estima-
do cavalheiro ar. .Sizino Patusca. 

—A nova Companhia de Clafsiticação 
c Kegisto do Café, : de t-'antos, quo tão 
bom acolhimento mereceu do alto com-
mercio cafezista, inntallar-se-A segunda 
feira próxima, 110 prédio u. 27 da rua 15 
de Novembro. 

Kssa empresa fez hontem um deposito 
de 20 contos de róis na Alfandega da-
quella cidade. 

—Sepultou-se hontem, Ah 8 horas da 
manhã, 110 cemitério do Saboó, o sr. "'la-
noel Kev Fraga, director da Sociedade 
Espnfíota ilt Nrpnlfiaciun. 

O enterro teve gfande acomp.tnhamen-

Alit, ilepois de executar os liytnnos 
portugi ez o brasileiro, que foram ouvidos 
de põ por todos os presentes, ujou da 
palavra o sr. dr. Manoel Homem de Bit-
tencourt que, roferindo-so a data annual-
mente commomorada pela Colouia Por-
tuguez, saudou os monarchas portugue-
zes na pessfta do or. vice-cônsul. 

O sr. eommeiidador I.ourenço Martins 
agradeceu essa saudação dizendo que a 
levaria ao conhecimento do encarregado 
de negocies do Portugal no Brasil, afim 
de que a fi/esse chegar ao conhecimento 
de Suas Majestades, e brindou a direc 
toria da Colonial e a repectiva corpora-
ção musical. 

O sr. Américo Martins, que compare-
ceu 4 patriótica manifestação, saudou aos 
portuguozes o a Portugal, patria da sua 
pátria, saudação osta que foi correspon-
dida pelo sr. viee-cousul coiu euthysias' 
tico brindo ao Brasil. 

Crime afcominavel — Descobsrta do c&daver 
Representa essa gravura a descolierta d" ca lavei- d e. a i-rianç: assassinada e despedaçada 

por um acelerado, numa das ruas de ilrux^llb*, capital ila llelgii-a. 
Kis os pormenores desse crime, que produziu Vcidadeira con.->tfrimção na capital l>elga • 
Ao passar diante das palissadas duma casa em coAstrmçe da rua da-< Andorinhas, em Bru-

xellas, um mnehinisfik avistoO um embrulho volumoso, cercado de atilli"* Approximou-se, exami-
nou o embrulho r, entreabrindo-o, recuou de horror, 

Este embrulho ejutinha o ca<laver ainda quente duma criança de sete annos Pur cima da 
bocea tinha um par de meias de criança e um pequeno vestido brare o. As doas perna* estavam 
cortadas e nio se fn odtravam no embrulho. 

O eadaver foi transportado ao c>>mnm?<ariado onde, nio tard iu a r i b-ntiii' ado. Kra de uma 
criança de nome Jounn;» Van Clack. 

A criança foi reconhecida pela mãe, que viera pouco antes cummnui. ar a 1 commissariado qn* 
• sua filhinha <lesappaiecera d* casa, ás si ti horas. 

Procedeu se á autópsia do p ,u -no eadaver, no hospital • * <--ão Pedro. Por t-lla se apurou 
^ne o assassino a quizera ultrajar e, perante a fn 1 resistem ia, matou a pela nsphyxia. 

Este caso poi em movimento toda a policia de Briiiella". Nenhum veitigio importante appa* 
recia. Foram effectea las varias prisões, n as »5o deram resultados satislietorio*. 

Convém apontar uma enriosa tinutiva da policia. Pegou se numa cadella mnito intelligente 
á qual fizeram cheirar os veattiaii s da >riança. A cadella dirigia-se para a palissad i .la rua das 
Andorinha-), onde fora encontrado o eadaver. Foi em seguida gemer deante de mais duas casas, 
O depois foi parar deante da casa dos paes >la criança. 

As ultimas informações dão como encontradas ai pernas da pequena Joanna, na quinta do 
Stuyvenber, em Ilezsel, propriedade pcriencen e so rei. 

ram-se as hostil idades, sendo prová-
vel que o sr. Alcorta renuncie, sobe ti 
tuindo-o o senador V i lia Nueva até a 
eleição que recahirá indubitavelmente 
sobre o . general Roca. 

to, sal,indo o feretro da Beneficencia, 
ás S horas da manhã. 

—Commemnrando ante hontem o anni-
versario natslicio de Suas Magestades I». 
Carlos I e d. Mario Amélia, rei* de Por-
tugal, o viee conaujado portuguez e da* 
demais nações estrangeira* conservaram 
hasteado o sen pavilhão. 

IIO sr. comrnendodor Zeferino Ixmreaço 
Tartins, vice-eonsul portuguez recebeu 

•a *éde d* vice-eon*alado cumprimento* 

A s !) horas «Ia noite, depois de terem 
o* manifestante* aceeilado um copo de 
cerveja, offerecido pelo sr. Tice-ron*ul, 
retiraram «e ao s im festivo da munira da 
Colonial rjne se recolheu ao Real Centro 
Portuguez, afim de abrilhantar a reunião 
intima realisada em honra do* augustos 
onniversariante. 

A* di \'Wáfl8 flociodsdêfl portuguesa* 
conservaram hasteado* ósseas pavilhões, 
tendo • associação D. Cario* I, ÍUOBÍM-

cbada do *ou edifleio «ocial 
—O* pescadores Dario d* U1 e Antô-

nio Vianna, partiram ante-hontem pela 
manhã em poscarla lóra da barra a ao 
regressarem, devido no mar forte, virou-
se o bote quo ambos tripulavam, ora fron-
te á praia do (iiies. 

Dobatendo se contra as ondas, foram 
os naufragou avistados da praia por mui-
tas pessoas, partindo imincdialaincnle 
prestar soceorros, em uma canôa, o pra-
tico d l barra Manoel Vaz, acompanhado 
por mais tros companheiros, conseguindo 
salvar os pescadores e trazer o bote, 
rebocado para torra, 

O pescador Oario não sabia nadar, 
C i i i i i l i l u n * 

E' nvnltado o numero de canas desta 
cidade quo não tfin numeração, devido 
ao facto do estarem comprchomlidas en-
tro dois prédios de numeração a seguir. 

A camara municipal, vai dirigir um 
c invite aos moradores dos prédios sem 
numero para comparecerem á intendencia 
minicip.il c prestar informações afim de 
sorein sanadas essas irregularidades de 
numeração. 

A dependencla em que a camara se 
colloca, escrove o Correio, esperando quo 
03 particulares a procurem paru os ef-
feitos desejados, não retardará esse 
serviço, que deve ser feito com presteza 

regularidade como destôa dos meios 
nU'- agora seguidos, pois qne a odilidade 
deve estar sujeita á vontade de estranhos 
para a roalisação desse melhoramento. 

—Seguiu em viagem de inspecção, 
>ara u Villa Americana, o dr. Benigno 
[tibeiro, quo ali visitou a fabrica do teci-
dos Ciirin/ia. 

—O dr. delegado de policia dirigiu um 
officio ao capitão .losé Itiieno Ccpellos, 
louvando o agradecendo os bons serviços 

3uu prestou como commaudaulc do bata 
tão desta cidade. 
—Os amigos do alheio penetraram 110 

quintal do prédio 11. I I.) da rua Barão 
de.luguttrn, residencia do sr. Agnello Cor-
reia, o dali furtaram diversas galinhas. 

' A polícia tomou couheciuieiiio lo fa-
cto. 

—O dr. delegado de policia, dopois da 
neccssaria sindicância, verificou não ter 
fundamento algum a denuncia de ser líe-
nedicto Pinto dn Silva um dos autores 
do assassinato do preto Rufino, ocorrido 
em Junho de 1897 na rua Major Solon. 

No inquérito aberto a respe ito figura 
sómente como assassino Alfredo Cardo-
so, não havendo referencia nlguma a 
Pinto da Silva, nem a Anlhero liarbosa 
que a denuncia dava como cúmplice na-
quelle assassinato. 

—A Cidatlr, confirmando as notas o 
commentarios que tem estampado, com-
batendo irregularidades que se dão na 
secretaria du Camara Municipal, voltou 
ao assumpto no seguinte tom: 

«Exercemos um direito do critica a 
funecionarios públicos, o as nossas obser-
vações são sempre inspiradas 11a melhor 
boa fí. E isto é o quo parece não haver 
na carta publicada pelo Correio de Cam-
pina», onde o nome do dr. Anlonio I.obo 
está nlli como quem deseja envolvei-o 
nas malhas da intriga. 

Vá o sr. capitão Leopoldo Amaral en-
viando ao Correio de Campiiiai cartas 
como a do hontem, defendendo se, mns 
nio melindre a quem nada tem com o 
pei.;e.' 

A Cidade conlinuuará analysando, im-
parcialmente, as resoluções do poder mu-
nicipal, com o único intuito de guiai o a 
bom termo, sem incommodar se com us 
inventivas do sr. secretario da municipa-
1 idade.» 

P f i M l a m o n l i n M K n b » 
A corporação musical Eulrpe fez, no 

ultimo domingo, no coreto do largo du 
Cas. ata, uma retreta que estevo bustanto 
concorrida. 

—Está gradando com Intensidade, nos-
ta cidade, o sarampo. 

Por cs*e motivo a freqüência no grupo 
escolar o nas escolas publicas tem sido 
bustanto reduzida. 

O dr. Elias Marcondes Homem de 
Mello, intendente municipal, no louvável 
intuito de nformoioar a nossa cidade, vae 
tratar de mandar arborizar as ruus o 
praças, sendo que, muito breve, começa-
rá este serviço pela arboriznção do largo 
do Theatro. 

d* 
«, que ( J 1, or. í íofitalro 

o* exames baclcrioscopioo*. 

fíctMhe da forç« publica 1 

Ajudante geral, o tenente Milack. 
O corpo >lo cavallaria dará um oflicial 

para ronda du visita. 
O I a batalhão dará a guarnição, o* 

respectivos ofUciucs o duas ordanunças 
para n secretaria do Coiumaudo (íerul. 

Os demais corpos darão o serviço do 
cofitunK!. 

Tocarão: no jardim do Palácio uma 
sceção e no da l.uz outra da banda dt 
musica da Força. 

Amunuense du dia, cabo Sobrinho. 
Uniforme, 3". 

A M 4 3 Ü T H A 

S, Veríssimo. 

1808. A esquadra brasileira f >r,;.i "a 
passagem do Angustura no P.iraguny, 
rcalisatido esse feito heróico que figura 
nas fulgurantes paginas da nossa histo-
ria pátria. 

Comniomora o seu 15." niiniversario .1» 
fundação a secçâo das Damas dc Carida-
de da Associação do S. Vicente de Pau-
la, Haverá, por esse motivo, 11a egreja 
da Ordem terceira do Carmo, lis 5 ho-
ms da manhã, missa u coiuuiuuhfi.>. 

Ao niciodia offectua-so a reunião go-
ra! dn todas as damas aetivas c contri-
buintes da seeção, sendo lido o relatório 
los trabalhos do anno. Essa reunião nu 

rá encenada com uma visita v.o S.S. Sa-
cramento, 11.1 qual serão feitus preces 
pelos hcmfeilorcs da curidosa obra. 

—Inicia-se o Mez do S.S, Rosário, na 
matriz de Santa Cecília. 

A contar desse dto, após a missa, ha-
verá recitaçno do terço o bençatn do S.S. 
Sacramento, excepto ás quintas-feiras o 
domingos, om que se d ar :1o, ás li o meia 
horas da tarde, com sermão por conhe-
cidos pregadores. 

Começa também o Mez do S.S, Ilo-
| sario, 11a ògròja ao"I.osarnt, soo tt ttirec-

ção do respectivo capellão; concgo Mau-
fredo Leite. 

—Na matriz dc SanfAnna, começará 
ngualmenle o mez do N. S. do Rosário, 
ás ti horas da tarde, com terço, ladainha 
e bençaiu, 

Será aberta ao trafego a nova estação 
Alfredo F.Uix, da linha da Paulista. 

Extráe -e a loteria do Estado, d® 12:000} 
por 2$. 

Tnetullaso a sessão do periódica 
do jury desta comarca, sob a presidência 
do dr. Clcmentino do Souza e Castro, 
juiz da 2.» vara criminal, 

- • 
MISSAS 

A s 8 e meia hora» da manhã, na egro-
ja d» Se1, por alma do sr. Francisco Fon-
seca ; 

ás mesmas horas, 11a egreja da Conso-
lação, pelo deacanço eterno de Joaquim 
da Silva Machado; 

ás 8 horas, na capelia do hospital da 
Beneficente Portugueza, por alma da so 
cia heiicmerita Maria Lniza da Rocha ; 

ás 8 e ineia dn manhã, na mesinn ca-
pelia, cm suffragio da alma de João Jos.t 
Barreto. 

DtVKtlSÕKS: ' 
Sant'Anna-~ fechado. 
Poli/tlieama—i funeção costumeira. 
Moutin liouge -variado cspectaculo. 

Carne! do dia 
8. Leopoldo. 

1SG7—Chega ao Rio o pescador l!ar-
nard) dos Santos, salvador da tripulação 
do imp. marinheiro, na Yictoria. 

Realisa-so 11 festa de São Miguel na 
respectiva capelia á rua llratilio Oomes, 
havendo missa cantada e sermão ao Evan-
gelho. 

Reunr) em ussembléa extraordinária, 
1 hora da tarde, nu s/>de á rua dos 

Estudantes, 33, o club Treze dc .Huiodoí 
Homem freto*. 

O G remi o Dançante 1'núlo Acadêmica 
cffectua uma sessão ordinari» no editi-
cio social. 

l!ealisa-se a assembléa geral ordinaria 
.'a l'ni:h> li'nmiliar, á rua José Bonifácio 
11*, para eleição du nova directoria. 

Assembl^a geral do grupo dramatico 
e recreativo Taeeira, á rua Turiassií n. 4. 

Anniversarios: 
Fazem annos hoje: 
A galante menina Ililda, dilecta filhi-

nha do nosso amigo sr. Affonso de Al-
buquerque, negociante nesta praça. 

— D. ho nrosa I.iberal Pinto, esposa do 
dr. Adolpho Pinto. 

— A menina Nazareth, filha do sr. A r 
tinir Wbitaeker, juiz de Direito da co-
marca ile Jnliú. 

— A aenhorita AM» de Auvedo, filha 
do sr. Francisco de Assis Azevedo 

— A senhorita Aida de Azevedo, r»sl-
deuto em Itio Claro e distineta amadora 
do theatro /'Ifiiis da mesma cidade. 

—O ori.nel Carlos Teixeira de Carva-
lho. 

—O sr. Marcellino Miguel de I.ima, 
—O sr. Jeronymo Bastos. 

DieerrSe»: 
Vnliilheama—malinfe á 1 1)2 horo da 

tarilu e, á noite, a funeção do cestume. 
Moutin Jtouye — varia, la funeção á mes-

ma hora e, á noite, espectaculo com pro-
gratnma interessantis.-imo. 

Sant'Aitna — matinfe com a opereta 
Mlle Sitouehe. e, áa í> 112 horas <la noite, 
despedida da companliia com a peça 
Fanfan tá Tnlipe. 

Yftwlronw — inateb de foot bali, ás 2 
horas da tarde, entre os leimm do Inter-
national e J'almeirat. 

M m s M I l M 
F.' a seguinte a escala no Irispensa-

rk> Dr. Clemente Ferreira, á rua Libero 
Badaró n. * > 

Das II ao meio dia, dr. Edaardo Ma-
galhães; do melo dia á 1 hora da tarde, 
dr. Campos Salles , de 1 hoffc áa 2 ho-
ra*, dr. Cláudio de Souza, d* 2 áa S | pol is. 

Desvanecidos continuamos, ainda hoje, 
transcrever do» confrades de imprensa 

as palavras lisongeiras com que fouioj 
recebidos : 

Da Gazeta de Noticiai, do ltio: 
• Ucappareceu o Comniercio deS. 1'anlo, 

sob a direcção do Snr. Olímpio Lima, quo 
em seu primeiro artigo, sob a epigrapho 
«sua nova orientação» diz quo vem rei-
vindicar 03 privilegiados foros que ja ti-
ve a.piella folha de orgão genuíno, inde-
pendente e livre, da opinião publica, sen; 
ligações políticas.» 

D O JAmeircnte, que so publica na . i 
dado que lhe dá o titulo ; 

• Comniercio dc S. Pauto. Acafia de"ap-
parecer, como folha republicana indep. c 
dente, sob a direcção de Olímpio f.ima, 
a gloriosa folha de Eduardo Prudo e Cu-
rar Ribeiro. 

Para garantia do futuro do «Comm - r 
cio», basta-nos o nome do Olymplo Lima, 
o Valente batalhador, a ehvergadura s., 
berha du jornalista, que 6 o melhor pro-

ramma da folha. 
Saudámos o «Commereío». 
D' O Município, de S. Manoel do Pa-

raíso : 
«lieappareeou na Capital o Commerno 

de Mo Paulo, sob a direcção do illustrn 
o eonsummado jornalista, o sr. Olymplo 
Lima. 

Cumpri inentamo!-o.» 
Da Tribuna da Franca: 
'Comniercio ile Silo Paulo Sob a di-

recção e propriedade do festejado jorna-
lista Olymplo Lima, reappareceu 110 dia 
25 do corrente 11a Capital do Estado o 
Comniercio de S<lo Paulo. 

No seu magistral artigo de apresenta-
ção, duvido á penua do seu novo reda-
ctor, ha a formal promessa do esforço 
possível que será feito aíiin de que o 
velho orgain readquira a considerarão * 
a notoriedade que já gosou na imprensa 
paulista, promessa essa que sinceramen-
te desejamos seja transformada na mui* 
espleudente realidade.» 
' Do lituaqcr de S. Paul, orgam da riy 

loniu franceza, nesta capital : 
Commerrio de N<1o Paul»—Notre illu»lr« 

coafrère vient de repaltre mais sou» U 
direction cette foi» de MM. Olympio l.i-
ma et lie Arlindo Leal. Nou* faísuni 
les meilleur» voem pour la prospériMí d» 
njuveau Comniercio ijui vient grossil 
les rangs de la prasse de 8. Paul. 

l>a Cidade de Bruganva : 
Cnmmrrcio d' Sao Paulo Reapparcce» 

ante-hontem, na capital, a conhecida fo-
lha cujo titulo serve nos de epigruphe a 
esta noticia. 

S5o sen» redactore» os jornalistas »r». 
Olympio I.ima, rerlaitor da Trihi •.na de 
Santo», e Arlindo Leal. 

«rato* pela visita retribuimol-a e en 
vianios ao confrade as nossas saudações.» 

N i 

Falleceram : 
Era Campinas d. Febroui Lopel 

de Amor im ; 
— E r a Pedreira, d. Josepba C a r 

doso, esposa do sr. Por f i r io Antoni » 
Cardoso. 

— E m Bananal , o sr. José d e At-
chanjo IJocba, | « e de monsenl 
Tbeodoro Rocha, v i g á r i o d * P e t r » 

rn mm 
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t Matt lo , Berunrdino V a « 
a l a r g o . 
N o R i o , o sr. Conataut ino Nu* 
de 8d ; o s r A u t o u i o Gonça l -

•cs, dnB o f f i c i nas do machinus d o 
urveio Ja Manhã; o Br. 1 'edro 

1'ertn I 0 s r- J°B ( 1 J > i , l t o d » S i l va 

o sr. .losó L u i z Gonça l v e s ; a ucnlio-
l i l a Un ibe l ina Harccl los ISraudüo. 

- E m T a m b a h t i , o . c o r o n e l José 
Vi l le l t t do And rade . 

— E m M o n t e A l e g o , Minas , o sr 
A n t o n i o Marques da (Silva. 

Ç e l a s t u a j 
Ahniimsíü»!» -vixtiANi;k rr.nnz—A 

KNXAIHl'A—f-I.TC OOI.l-ES—O ASSASSI-
NO-—-A YleTrMA—A CAI,MA 1(0 lltlMl-
MiSO —A PÜKMKIlITAÇÃO DO IKIMK — 
lirrilAS NOTAS, 
l i a l io i i ieus cu j o inst ineto per-

verso é de tal mane i ra a n a i g a d o , 
cu jn í e roc idado innata""»; tão pro-
f u n d a , que resistem u qua lque rana -
Jyse psychologic. » . 
• N ã o ^e subc b e m si so trata de 
11111 h o m e m ou dc u m a f e ra . 

O c i i ine q u e se passou na n ianhí 
de hontc iii. l o g o ás p r i m e i r a s horas, 
é/uin desses acontec imentos q u o 
( i e i xam n o m o nos cadastros poli-
ciaes, e á cu j a l embrança n a lma 
humana , sente-se p r o f u n d a m e n t e 
impress ionada. 

ritfcí EDIiNTES n o CK1ME 
Se r i am m a i s ou menos 10 horas 

e a cidiul<> hav ia pouco despertada 
para a fa ina quot id iana rio ganha 
pão, t in lm u m m o m e n t o do repo iso 
para o p r i m e i r o a l imento dos q u e 
lu tam pela subsistência, q u a n d o ali, 
« do is passos do Ko rnm, etn p lena 
Mia do Qua r t e l teve lugar o druma 
lie sangue c m «pio v i m o s do fa lar . 

N o s f u n d o s do R e c o l h i m e n t o de 
Santa T h e r e z a e ao lado da casa 

^ U o d o v a l h o ex iste u m préd io c m 
/ construcção, sob a f iscalisaçSo e 

lauta do engenhe i r o Samue l das 
Ceves, o executado pe l o constructor 

D o m i n g o s De l Moro , mest re d e 
obras, m o r a d o r á rua José l i o ü f a 
c io 11. 1(5. 

F o i ahi o soenario d o tristo acon-
tec imento. 

N a s r e f e r idas obras, t raba lham 
cerca de 18 operár ios, entre pedrei-
ros, carpinte iros, etc., sendo que, 
entre esses, t r aba lhavam c o m o ser-
ventes, 03 subditos i ta l ianos L u i g i 
l í i auu iu i e A n t o n i o Fro ta . 

F o i Xisto o p ro t agon i s t a da h o r 

r ivel t r aged ia . 

V i n d o ha cerca de seis auuos do 
SUR patr ia aqu i achou e m quo ga 
niiar a v ida , e m p r e g a n d o 30 c o m o 
a judante do pedre i ro 0111 d iversas 
construcções do casas. 

l ) c o rd iná r i o submisso o humi ldo , 
era entretanto, rancoroso o m a u 
T e n d o lia cerca do u m moz uma 
pequena desavença c o m o seu c o m 
panhe i ro G ia im in i , F ro ta não p e r 
dia occas ião de l l ie d i r i g i r chacotas 
c insultos. T a n t o assim quo l i a v e r i 
t t e sd ias engulf i i i l iou-so coin o out ro 
etn lueta corpora l . I n t e r v i e ram po-
rem os operár ios das obrus cm 
questão o a luta não tevo outras 
consequcneias «jtio não uns l i ge i ros 
a n a n h õ e s de par te a parte . 

Cont inuaram no trabalho, juntos , 
amassando <> reboco para a urga 
massa das paredes e * s ó por u m e 
ott l rco lhar ra i voso lançado d 'esgue-
Uia ê q u e se conhecia o od i o m u 
tuo encubado (111 seus peitos. 

Agarraram-se . no vamen t e ha tres 
dias. E então o «r . D o m i n g o s De l 
N o r o os mandou prender po lo ron 
dante da 111a, acompanhat ido-os á 
pol ic ia central . 

A h i f e z carga sobra A n t o n i o F r o 
ta que f o i me t t ido no xadrez , sendo 
l i i ann in i popto 0111 l iberdude. 

Accendrun im-se etn Frota todas 
as iras contra o outro. E v e n d o 
então a injustiça de que ora v i c t ima, 
jn por yar te da policia, j á por par 
le do seu patrão, no propr io cárcere, 
jurou uma desa f f r on ta f o roz , uma 
v ingança te r r í ve l . 

O \HSA8SINATO 
Sah indo da pol ic ia, vo l t ou Fro ta 

para o seu se rv i ço ; sah indo d o xa-
drez, G i a im in i f o i para casa, po is o 
patrão pagott-Iho os serv iços e o 
despediu. 

Estava , portanto, hon tem, Fro ta 
no t rabalho. 

Eis senão quando , passa o seu ini-
migo o o vê. Occulta-se na rua c 
aguarda occasião prop ic ia á satis-

i i y a t ü u d e seu inst ineto sanguisc-
"ento. 

A p p n i x i m o u - s e o m o m e n t o ; u m a 
>ineta acabava dc chamar os traba-
lhadores para o a lmoço , os operár ios 
oaetteram-so pelos d iversos compar-
kínientos do p r ed i o sem suspeitar 
l a ho r r í v e l acena de sangue que 
•li se ia desenrol lar , como de Cacto 
ÍC dcsenro l lon. 

Ent regavam-se , hav ia segundos , 
és mais modestas refe ições, q u a n d o 
ouv i ram gr i tos con fusos , ululos, im-
propér ios , p ragas . . 

C o r r e r a m , l i g e i ros , e a acena 
horr íve l do se lvagcr ia que presen-
ciaram os aüurd iu a tal ponto que 
não souberam o que fftzer. 

Hav ia dois segundos, se tanto, 
que dois homens, agarrados u m ao 
outro, esuiurravain-se furiosamente, 
ja bastante feridos,, 

Súbito, um tropeça 0 cae. V a e 
erguer-se, mas o outro n i o lhe dá 
tempo. 

Eauçn mão de uma enxada que 
ae «chuva ao lada e no momento 
•ju-to em que o outro se l evanta , 

là Iho do r i jo um golpe tia gar-
min. 
Ha tttn c - ^ u k h o de sangue quen-

J » »ia p w 

- M e 

Fro tn , q u e era o q u o b r a n d i u a 
ouxado v i b r a outro go lpe , a n i s 
certe i ro , ma i s l e r r i ve l . 

O o u t r o revo lvo-so a inda, e v e m 
de c h o f f r o ma i s ditas enxadadas 
sueccssivaa. 

E o assassino então, sem pro fe-
roz, c o m u m a ca lma le r r i ve l , ven-
do-o ugora mor to , inanitne, não ro-
trocede. L e v a n t a a inda a enxada o 
f e ro m a i s a l gumas vezes, 

A cabeça do mor to f ica quasi 
quo dccopada c o n ia lador não pá 
r a n u sua fú r i a in ferna l , v a i v ibran-
do go l p e s Bobre go l j ics . 

E ' prec iso quo os operár ios, vo l -
tando então do assombro (pio os 
petr i f i cara , o a r ranquem do c ima 
do cadáve r o o ent reguom á prisão. 

O A S S A S S I N O 

O c r im inoso ó ba ixo , robusto, de 
estatura "regular. F o i preso pela 
praça da guardu-c iv ica, J o a q u i m do 
i t e g o Gu imarães , 11. 47. da •'!." 
c ompanh ia , c pe lo cabo do bom-
beiros, José Or t ega Cerrado, n. oO, 
da 2." c ompanh ia . 

A ' ca lma e prudênc ia desses mi-
litares, deve-se o não ter s ido o cri-
m inoso l ynehado pe lo p o v o indi-
gnado . 

Está ha annos 11a Brasi l , v e iu , ha 
a lguns mezes , a pé, de C a m p i n a s c 
tem m u l h e r c 11111 filho na Itália. 
Esta, chama-se Mar ia Kosa La-
verso. 

G c r im inoso é natural dn D inan i , 
p rov ínc i a do Cantazaro . A o ser in-
t e r rogado por u m rcpoilcr, respon-
dia ca lmo , enrodi l l iundo entro os 
dedos u m ve lho chapéu usado c 
rôto. 

C o m p a r e c e r a m no local d o c r ime 
o dr. P e r e i r a Le i te , o dr. Marcondes 
Machado , m e d i c o lcglsta o o cscri : 
v ão Sal lcs. 

Itealisa-se ho j e avigossima segunda 
prova da 2" L iga Paulista de l'oot-
ISitll entro os respectivos 1 « c 2o le iiu.i 
dos clubs Ci i ião e Perdizes. 

O malelt effectua-so no ninii»'! do 
Club Atb le t ico 1'lienixi genti lmente 
cedido para esta prova, jogando os 
segundos Uams 1 liora. 

A organisação dos teuntv do União 
é a seguinte: 

Pr imeiro fcam 
Agostinho 

.Tnrge—Jucá 
Francisco—Carvalho—Santos 1 

Jacintho-Alziro Ol ivcrio Santos 11 José 
Segundo lemn 

Joaquim 
Souza—Pinto 

João—Corte/.—1 >avi( 
Abe l—Pere i ra—Gonça lves Amadeu— 

Italston 
—Effectua-se também ho je um nmhli 

do font-liall entre os primeiros hnms 
do Sport Deija-Flòr c o da Associa-
ção Athlctica Conceição. 

Eis a organisação dos leamr. 
Conccirilo 

Castro 
Miranda—Fel isano 

Pedro — Natal — JoSiS 
Be rna rdo—Xe t t o—Tevo l a r—A i f r edo— 

Jacintho 

I 
V . Lopes-.Tosé João • Antonieo- Juctilo 

Edgard—l íub ião—Freder i co 
A l z i ro—Manoe l 

Carmenindo 
Jliijiillif 

— 0 Sp-,rt Club Mhh tir do Vmij 

bater-se-á c o m o S/ioi l Cluh S. Jo-

m; ás 2 ho i as da tarde, c m u m 
makli do foot-hall. São os seguiu 
tes os teams : 

1'aryCluU—Mellaço—João ( ortva 
— A . Cor r êa B a l ã o — C a r d o s o — C o s 
ta A n d r a d e — M a r u e l l o — A m p h i l o -
q u i o — O n o f r e — Jorgo. S. Josú 

L u c i a n o — S a m p a i o — S e b a s t i ã o Jo-
s é — J u v e n a l — C â n d i d o — 1'andolti— 
l ' r auc i sco—Ji i cha l t i — '1 'uris—Car 
Ios.' 

REPARTIÇÕES PÜBLICAS 

dindo impressão da Uhella d« substan-
cias e outros artigos qre devom existir 
nus pharmacias e drogarias—«Ao dlroc-
tor do «ll iui io Oflicial» ; de d. Alzira 
Cândida do Amaral c 1'raniisco Carlos 
Machado, peilindo iuciipçio cm concurso 
—'Inacruvam-so». 

P^gamenlos requisitados : 
do I;8I5$JI)IJ, a ,lo»6 Iteflneltl; de Diníi. 

a Durão A Pinto o do fJ|S$H«0, no dr. 
Josi! l.uiz do Aragão l aria lloclia. 

l n s | i e e t o r i a U c r n l t io K n s i n o 
Foram cu\ia<los ao sr. «ecrotario do 

Interior, com a neccssaria inforinaeSo, os 
pedidos do inscripçüo dos pi'üfes:-orc:i 
i lorcstuno T.ibuti, Plinio líamos de Afau-
jo, Acelyno do Amaral (íurgel e de dd. 
Anna Aires, llenriqucta' Polis dos San-
tos, Corinu Maria de Oliveira e Maria 
Thereza dcl 1'rato. 

Para os effeitos de inset ipção devem 
comparecer a esta rcpaitiçâo os piores-
s res Anto-.iio l.uiz Sebiavo c d. Isuicuia 
Marcondes Pinheiro. 

N c c r e t n r l u <lo I n t e r i o r 

I.ieenças concedidas : 
de 3<> dias, a d. Maria de Camargo 

Valle, professora da escola modello Cae-
tano de Campo», e ao sr. José Camillo dc 
Matto», porteiro do Grupo escolar Antô-
nio Piidilha, de Sorocaba. 

O sr. f>oming"S ltodrignes do Andrade, 
foi nomeado para substituir o porteiro 
da Kscola complementar de tíuaratin-
guetã, sr. Aureliano Moreira do Carva-
lho, que obteve dois niezes de licença. 

O sr. secretario do Interior solicitou da 
camara municipal que recommendasso ao 
professor Arthur Augusto Jardim que 
remetta ao Alinosarifauo desta secretaria 

material da escola da rua da Mo/ica, 
de onde foi transferido para o grupo es-
colar daquelle bairro. 

Foi nomeado o sr José Joaquim da 
Graça para exercer o cargo d,, porteiro 
do grupo escolar 7>r. Etleret da Silea, 
le rhatuba. 

Foi transinittido A secretaria da Agri-
cultura. para o» devidos lin», a conta do» 
»erviç'« realizados no grupo escolar de 
Tietê na importância -le isoijuo, 

Vae ser creditada a qrmntia de . *. . . . 
S0:i3S2&0 ao dire tor do «Hiari.i Ofii-
eial», proveniente do pa.-amento do pes-
soal das respectiva» ofticinaa. 

Foram justineadan as falta» dn ias por 
d. Brazilina <iioge de Oliveira Kainos, 
adjunta do g.upo e»colar «Conde «le F'ar-
nahyba», de Jundiahy. 

Communicou-se ao sr. secretario da 
lazenda que foi designado o adjunto do 
grupo escolar «l>r. Padua Sallcs». de 
Jabá, sr. Collatino de Oliveira, para 
substituir o respectivo dire-tor Fran isco 
de Salle» Prado. 

Requerimentos despai hadoa ' 
Do director ilo grupo escolar de I^me, 

pedindo desinfectante»— «Ao director do 
Serviço Sanitário para enviar cre- lina 

ninaria para nm trimestre'. 
Va diretoria do Serviço aaoitario p » 

S e r v i ? » H i t i i l t u i - l o 
Uequerimentos despachados 
Dc Joaquim José da Fonseca, pedindo 

prazo para fazer os concertos das casas 
ns. 12, 14, 4ti e 50 da Avenida Rangel 
Pestana, nesta capital—«Ao iiiípectoi sa-
nitário do districto ; 

— de d. Virgínia Passagliu, pedindo o 
prazo de um iinno para lazer os concer-
tos das (usas ns. Il(i e 1IH da rua dr. 
• Queiroz— «Ao inspector eanitaiio do U'' 
districto»; 

O pharmaceutico Theodulo Ferraz, rom-
municou que em data de 'Jl du corrente, 
deixou a responsabilidade da phurmacia 
/'Vivíir, á avenida Htngel Pestana— A' 
inspector sanitario da circum»cripção 

O sr. directi r do Serviço S.inl'ario ofli 
ciou ao sr. secretario do Interior, soliei-
tando a iinpre-são de y.000 exemplares 
da tabeliã das substuiieiiiH, utensílios, li 
vres e rotulos (pie ('ovem existir nus 
pharinaeias c drogarias. 

Ao sr. secretario do Interior ofliciou-se 
solicitando providencias afim d» ser en-
tregue C JIIIO adoantnmento, por intenne-
dio da Collectoriu de Mogy-ndrim »•> dr, 
llugolino Penteado, inspector sanitario 
do 10." districto, a quantia de ü(iOíOO), 
para uttender as despezas de sei cargo. 

Ao »r. prefeito municipal, o sr. dire-
ctor do Serviço Sauitaiio ofliciou decla-
rando (pie não ha inconveniência em ser 
concedida licença á frma liigosse Á: Ir-
mão, para estabolecr uma fubiica do sa-
bão no predio 11. 21 da rua Nova du São 
José. 

K c « ' r « ' l a r l n 1I11 A g i - i f i i l t i i i -n 
A secretaria vai romotter mudas do 

plantas precisas para a arb :i/a;ão das 
áreas do recreio do grupo oicolar do Tietê, 

o sr. secretario da Agricultuia, ú vista 
do que dispõe o art. 1S da lei 11. -'31t, de 
'1 de setembro de lt)0.'!, e tendo em vista 
a iiifonu içõo (pia Ih : foi prestnda pela 
commissãu de saneamento rio Santos, re-
solveu arbitrar annuahneiite, 11 titulo de 
quebra de c.ii.va, a imporlancia do réis 
POOOíDOn, ao contado: vaixa, pagador da 
mesma cummis.sfo, a (outar do 1.' do 
correntj. 

Pagamentos requisit tdus; 
I)e lha. l,7P5-lti-!l, a Kugenio Biban ; 

de 387$uir>, a Uoina Antônio ; do I17ítí.-g>, 
A Repartição dosTelegraphos; de llUitliJík. 
a üegi.io do Paula Aragão; do a 
Agostinho Seabra Comp., o du -ÍJ$0(Xi, 
a Fortes A Comp. 

P r e f e i t u r a M11 iil<-i|tal 

Foram concedidos SÜÍS me/es de licen-
ça, cm prorogação, ao chefe da 1." secçâo 
do Thesolro Municipal, sr. Francisco An 
tonio do Oliveira Filho, para tratamento 
do sua saúde, nos termos do Íí 3.° d 
urt. da lei n. H1K de 30 de Setembro 
lio IÜ0.',; 8 dias de férias o 30 .lias de 
licença ao inspector do tiscalização, sr. 
Kuclidea Pacheco, para tratamento de 
sua saúde, o 10 dias de férias ao segun-
do escripturario do Thesoiro Municipal 
sr. ICuricode Toledo, nos termos da cita-
da lei 11. H48 de laOÓ. 

O sr. prefeito determinou os seguintes 
pagamentos : da 45H$liõ;i, em restituição, 
a João 'le Oliveira Ouiinarãe» Júnior, 
que caucionou para garantir a conserva 
ção das obras do calçamento da rua dr. 
Villanova, ejitre Major Sertorlo e M riu 
Antonia; * 

du 4I!I$2(>4 no mesmo, que caucionou 
para garantir u conservação das ol r. s. 
dc calçamento du alameda Kduardo Pra-
do, entre a alameda dus lfambús e a rua 
doj < íuayunazes, 

du saiílOH, a Raplmel Ferrara, pelos 
concerto» do mictorio da rra Cruz Hnn a; 

de l'.'0|80<), ao Con-rio l'a>ili»tano, por 
publicações da Secretaria da Camara, em 
agosto ultimo, conformo requisição dn 
presidencia. 

Acham-se approvada» na Directoria de 
libras, 110 largo da Sé, n. 9, as planta» 
apresentadas pelos srs.'Generoso.Comilio, 
Antônio Haptista da Costa, Rodrigo An-
tonio, Dario F. Kalthar » Arlindo Car-
neiro e pela sra. d. Maiia Joaquina do 
Carmo. 

— Devem comparecer na inesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. Rcgi-
no Aragão, Manoel Joaquim de Oliveira, 
Francisco Pcrrotti, Vletrrij dei Franco, 
V. Feliüíds, Cecilio l.enha e o represen-
tante do Club Gymi astico Allcmão. 

Requerimentos ilespaebados: 
De João de Miranda e dr. Clemente 

Ferreira, pedindo approvaçio de phnia 
Pbiladelpho Campas Aranha, dr. Ma <s>s 
A:ra la, João Lúcio da Silva e 1-rateiii 
Cantão, sobre construeção—-«A Directo-
ria de Obra», para 09 devido» lin»»; 

de Nii-olau Gregoracio, Parter .4 Mon-
teiro, Decio Ferreira A: Irmãos, AnUnio 
D. noiri. Irmãos Carnieelli, .1. >uni « 
C. e Raul de Vguiar, »ol>ie impos o— 
«sim, pa/ando o imposto no 1 razo d<-
cinco dias»; 

de Antonio Pecinino, Felippe Tarnbu-
relli, Raphael l abiano, Mathil-le Itiw.i 
Cardoni o Gabriel de t an.p. s Salles. 

«dindo licença para quitanda; José Dia-
ni e l.ngenia 1'retoni, pe lindo licença 
para jogo de boi»», Fiel Jordão da sil-
va, Augusto Kou-sea i e Philomena Car 
lota, soore imposto. F.lia» Cerf, pedindo 
pnr» levantar calçamento; Antonio Alva 
res l.«-ite Penteado, pe lindo relê» ataen 
to de rr. ilta, e Raphael Pa»sarelli, pe 
lindo licença para açt ugue—«Sim», 

le -foS' Fernandes Fs'eve», »obre im-
posto— «sim, pagando o imposto de cal 
çada no prazo de rineo dias» 
•«le João Vel!(W., »obre impo»to—«Sim, 

quanto A multa, pagando o impo»to no 
prazo de tinro dias»; 

de Joaquim Antrmes dos Santo*, pe 
dindo praio— «Concedo 4 n« ! »<» , 

de Manuel Ferreira, pedir l j relev*-
meato de m-llta Def^rl lo»; 

da Joio BWBU de Aguiar a Mtasis-

lau José Soarea, pedindo prazo—«Con 
eodo 60 dlao»i 

do JosA Desano, pedir,dr. r. Icvamento 
dc multa— «Mantenho a multa», 

l l e l u i a c i » P ime i i l 
Romotleram-se 110 sr, ndmliiisIrAdor 

dos correios do Fslndo, os processos ie-
lativcs tis lianças luleiadaa nessa llele-
gacia pelo» ngenles do correi.) de Cupim 
Fino, 'ireinemhé, Tres D.irrus, l.aranial, 
Santa Cruz ilos P.is- .s, t>. iJcruardo, 
Moinbencü e Pedcriu iras. 

Determinou so no sr. cóllector de Ita-
poranga que rocolbcsse nos cofre» dessa 
Dolegaeia a importum ia d..- I - 1 ; tO, pro-
veniente do suldo du anicead;:» .'.<, de-Jsa 
collecloria do moz do n;:-,slo ultimo. 

Devolveu-se ao sr. eollc-tor d.- S. Si-
n.ào o processo do Infiue., , do regula-
mento dos impostos dc cousummo, do 'Jü 
de março de IflOt), instaurado por ( ssa 
collecloria, contra FIcno I-iori, n quem 
foi imposta pela Delegacia a multa do 
1:000$, 

Communicou-se ao pr. inspector d.i Al-
fandega de Santos que f i negado j rovi 
mento uo recurso ii.tcrposlo por A. I.«-al 
A C. da decisão pela unal aqucll.i inspecto 
lia mandou chissifhnr como chocolate dc 
refeição, sujeito A taxa de 3Í0Ü0 por ki 
lograuima, u morcadotia que os recor-
rentes submetterani a desj.iu ho no CO! 
rente anuo, como-sélm-níes de 1 ac.io 
em pé. f 

P e l o s T r í b i n m e s 

T r l l d i n u l [ l e .lii>;(i«. ii 
CA 1A1! V. C1VII. 

onlinaria etn Jül il<: m-t< intiru 1' 
ir<H! 

J\ma/iens ile autua 
O or. Ignacio Arruda passou ao sr. Ca-

mito Saraiva us eiveis Itííil de Santos e 
ao sr. Delgado, 4(107 de Pirajú. 

n sr. (.'anulo Saraiva ao sr. Ignacio 
Arruda, a-j eiveis 4."i50 e 4õ71 du Capi-
tal o uo sr. Delgado, as eiveis '2b7ií de 
Santos, 3üS5, 45<Sb o 4079, da (.'apitai. 

O sr. Delgado ao sf, Francisco Salda-
nha. a.» eiveis 4.J54, 17.33 e 473,'> da Ca-
pital. 

O sr. Francisco Í^Hdanha ao sr. A. 
Paulino, us eiveis 403B de Agudos, 4837 
ile Ribeirão Preto, 4392 e 1397 (la Ca-
pital. 

O sr. A. Paulino aò sr. A. França, as 
eiveis 1533 dc SantuS; 158:1 de lirotas e 
ItilH du S. José tio Rio Pardo. 

O sr. Brito Bastos no sr Juvenal Ma-
llieiros, a eivei 45bü de Desculv.InV.. 

O sr. Arlindo Guerra ao sr. Ignacio1 

Arruda, a cível 1818 da Capital. 
O sr. A. Franca ao sr. lírito lia-tos, 

as eiveis -792 do herra Negra o 4 IU0 de 
A varé. 

JRR.C AÍIIÍNTOS 
Appcllaçílci riecin 

N. 337G. A varé—Appellantc, Mario (lon-
çalves da Silveira ; nppelln Ios, dr. Fran-
cisco Simões da Costa Torres e sua mu-
lher. Relator, sr. Arlindo Guerra. Julga-
ram a desistencia por sentença. 

>'. 420:5. Relém do Descalvado -Appel-
lantes, íiezerra 1'aen (Sc Cia. e o dr. 
Amancio Oliveira Penteado; up-
pelladoa, os mesmoa. Relator, sr. lgnncio 
Arruda. Deram provimento á appellação 
dos autores. 

N. 4393. Capital—Appellante, I ram:is-
co r.ucio de Oliveira Netto ; appellado, 
Antônio Ferreira. Relator, sr. Francisco 
Saldanha. Negaram | roviniento, 

N. 15ÍÍ9. Pirassuir.inga Appellante», 
Antonio Gome» Ixmrenço e outros; ap-
pellado, DomingOp «fOsé Martins. Relator, 
sr. Arlindo Guerra. -Segaram provimento. 

X. 4H81. JaluV—Alppollauto, João Hap-
tista Alves da Silva; appelhi lo, José 
Alves da Silva. B(Ator, sr. Ignacio Ar-
ruda. Dcrain provimt|:to cm pane. 

N. Itiió. Capital—.ft>pe!lante:s, o Jnizo 
ex-ofHcio o redro Jjlár|ito l.eitu por seu 
curador e Antonio J<fl>eijo liamos e 011-
tr 1 ; appo ludn, a Üírançii de João An-
tônio de Oliveira >!etto. Relator, sr. A. 
França. Negaram provimento ás app l-
lações. ..'V 

N. 1.719. Capital-rlppalluiite, Raphael 
C. Me lieis : appoMad*.. d. Anun i Maiia 
Furhuii c outro». Relator, Arlindo <mer 
ra. Negaram provimeato, 

N. !.77:t. Capital 7-ÍAppeFante. o Jt;iío 
ex-ofHcio ; npp !la !'jsf < iitolino Valontim 
n d, Ile -miiii i l.uiza Grr:o. Rílator, o sr. 
A. Frai çi. ;.ão vo.icida a preliminar de 
iucomi' tencia, convciterum o julgamenu» 
etn 1 idgen ia. £ 

N. -I.77i'.. Avaré—fcipellantes, Manoel 
Druinoiid e sua mulli-r. appc^a 1-s, r.--
r.-ira Ignu io Comiií-ltelatír, o sr. Ign.t-
cio Arrmh;. Convertiam o jul ..monto 
em ddig. n," a. v 

N. 4.817. Dois Corr^gos Appeilante, 
J úo J.onghi, apjiehtóos, Ant. :t;.. Ilrau-
j m o outro. Relator, o sr. Brito liasios. 
Negaram provimen.o. 

EtalMirijo-t 
N. 1.519. Santos — Ivmbargante, d. f'au-

lida l e ieira da Silva ; embargado, Gon* 
çalo Josi Fspiultosn. Relator, o sr, A. 
Ira.çi. R gcitaram "J. embargos contra 
.s VÍ.IUS dos sr». A.-França e Juvei.al 
Mallmir », desi^naudb relator !o a. c.r-
da n o sr. I.rito ItaatSa. 

I N F O R l ü A Ç f t S S DITR8S£S 
O Tt.MIO: 
Informações da Commissão lieolokdc.i 

e tieographica tomadas no observa nio 
da praça da Republica : 

Thermonivtro — se.To 17®.Ü, himi.h) 
15",»i; — Pressão normalisada 7líi',7 nim: • 
llumi.lade relativa SO «Jo; — vento: dire-
cção Sul—velocidade - ineiro» es.a lo ,1o 
céo, encoberto, somh^o -Observações ; 
bom. 

Observações da véspera thermome 
Iro máximo—25",I, m nin.o lo,2, -tem-
po geral, variavel, sombra. 

U T l K U f 
Resumo da loteria federal, 120-2, e « * 

trabida hontem: 
PRÊMIOS nn 50:000$ a 500$ 
9.151 60:000| 

10583 5:000$ 
1'WÍMIOS br. 500$000 

22W3 28157 
riiKMios ii íc 200$000 

111580 18937 20129 21351 25708 
28330 

PBEMio DI: 100$000 
1510 fif.01 l o i r o 13121 14050 15133 

19885 2Í.ÍI0 23524 21111 
PRKMMS IIK 50$000 

•1710 2884 .'Í.IOI 12223 12701 ' 13593 
1107(1 15505 JOIKI 17804 18985 

I915H 1:I923 22719 
2o995 .'1197 27SOó 2S154 28771 29854 

AWIlOXlMAfOBJ 
9350 e 9352. . , 225$ 

15082 e 15584. . . 1 ' »$ 
DEZliSAS 

9351 o 9300. . . 100* 
15581 a 155ÍÍ0. . . 00$ 

1'INAKS 
Final 51 tem 12$ 

» 1 » 0$ 
cxccpfo os ne.u.cioj terminados cm 51. 

Telegramma recebido pela agencia do 
Sr. R. Guimarães, 

lOIol 

10211 
29019 

Resumo da l,ot. tia Cspcrança — 207", 
extrahida hontem : 

1'HliMios 1,1: 2ã;O00S A 1 0005 
10199 . . . . . . 25:fX)O$O00 
12102. 2:OilOíOOO 
12225 1:000$000 
47O18 1000$000 

5 ri:EMios HE 500$ 
J310 20003 27710 37022 
10 IIIKMIOS nn 200-5 
15172 17523 27K.'19 2810!) 
38839 51127 01 171 02030 
20 Pltl MIOS 1.1: IO08 

172 2112 2.192 H287 13785 20812 
24805 25301 <15804 37810 37932 41705 
42012 10050 181*2 53358 53777 51202 

00059 05121 

AI'P«OXrMAÇÕE« 
10198 e 10500 . . . 1508000 
12101 e 12103 . . . 100$000 
12224 e 12220 . . . 5O.f0.l0 
47087 e 17089 . . . 50$000 

DF.ZKSAS 
10191 a 10500 . . . 20*000 
12101 u 12170 . . . 20$000 
12221 a 12230 . . . 10$()00 
47081 a 47090 . . . 10$0 10 

CKSTEVA3 
10401 a 10500 . . , 8$0o0 
12101 a 12200 . . . ' C$000 
12201 a 123IKJ . . . B$000 
10K01 a 10700 . . . 5$000 

Todo» os números terminados em 99 
tem -IS000. Todos os nuineros terminados 
em 9 letn 2$OtJO, exeptuando os termi-
nado» em 99. 

Telegramma recebido pelos agentes ge-
rai:», em todo o Fstado de S. Paulo, 
Amancio Rodrigues d j » Santos & Comp, 

91 acçCca da Companhia Mogvana, 
a 265$. 

I apólice do Estado. 3? sírie, fdo va-
lor de 1:000*000), por 920$, 

1 Idcni, idem, 3." série (do valor (lc 
500$) por 400$. 

14 letras du Cumaru, 3? empréstimo, 
91$000. 

U L T I M A S O r F E I t T A S 
Fundos públicos Vcnd. Comp. 

AjHjlicca rl.) !->{.,(!.) -— )í 
Apolleo.- «i-rucs ih- 0|fl — 
Ktoprcstimo .1.» l^neto 

1905 (Itl.rrts »6OO.OUU-12-H) — — 
Letras da Camara de Paulo; 

JBSSBSLm 

Uinprostiiii 1 
0,' enipc -tii.cj 

iíi|ii i*!inii"i 
Idem í"') «li;i 
Ut fU d» C. .: e Santo- 1 a 

eiiiI.S"iio ) 
I<'í.iii idem " eml»-ti< 
Idcui da ' j.ti ir t mão 
Idom id'M ^ t;mi-M 
Idem ld- .11 do < Cl 11,ea 
Idem Idrui << 1 i du > < '.ir-

IOS c/111 l -) 
ídem, d.i ( í'ur* 

Iw, com 12 1-
J^truf d.i c. ( amj luas 
l'lem dc «'.iiitj i! 1 H de LT«)« 
i.elitts du ( do h. ( ! 

>'.i-..;. , f!S 
Idem du ( .1:1 ura de mp 

( ' .10 
Idom dn < ; : or?. do n n-

dluhy 
Idem dn ('vim ra Muni jjji.ll 

de A r r s 
Id^m dü < 1: ;»ira de 15 

9I? 

yj $ 1)0$ 
nos 

co$ 

70$ 

r i 

fo5 
1 - rrt' 

du 
tiopol i ) 
leni. itlnn, <!,: 

ilit.l tio 

Q » V A I E S I » 
Hontem, na abertura do mercado, os 

estabellecimenU.s bancarios atlixaram em 
suas respectivas t.Lbellas, a taxa de 15 
5'8 d. sobre í^ondres. 

A ' s l l Iior;is da manbã. jA os bancos, 
•raram-na paia 15 9/16, e, 
para 15 1 2, havendo al-
•tíradtj as que tinham, não 
a, isto até o encerramento 

cm geral, a! 
lo^o depoii, 
Ifuns bancos 
ad"p'. tnd<» o:: 
do marcado. 

Na abertura do nos 
cambiai.-^, os bancos »»ff 
sa(pics na base de 15 5 
estado indeciso. 

W 11 hora* da manhíi 
xo, e, então, foi a cota 
banco* para 15 9 10, 
para 15 12. 

A' 1 hora da taivio, 
froiixidão, os bancos p 
na base de 15 7/16. 

Meia hora depois, j.l 
River l»late HanK, jiao 
cios acima de 15 s H, vit 
nos ou-.ro*» banco-., a ta 

A s 2 1 2 h^ra* data) 
m r ido, p 1 > que, . -» 
. am a cotação de 15 1 
<juns negociavam a 15 

< > movimento de n-
te o dia foi regular. 

Os extre i os fo.-.im d. 

mercado de 
eriavam os seus 
/8, sendo o seu 

i. t'>rnou-se frou-
•;ão alterada nos 
e, em seguida, 

continuando a 
abaram a sacar 

U ndon and 
a • 'i nego-

•orando, porém, 
:a de* 15 7,16. 
•• •. 1 ra almo o 

ido que al-
16. 

. f..!to duran-

15 S a 15 5 8. 

o fiMl-i -, 

Itxliurio »J«»1 Hrasiic 
í.lüustiia! Aiiijnircii.-*!? — 

A»:;,Õh.Ç UVi < OMPANIIXAS 
MoRvann 
Itlt-ni, j»l'.-jn n «0 <lia-
r.uiii-i» 2ÜO| 
Idem, JI "II (li ,;-
Miílhuruiiifiito -. Paulo — 
Auturrtlea — 
K. 'Io (!<• Apnr.Tjnara 
Ii/ditstrlal <!c S' r«ni!tj — 
\"idraria Hauta Maria — 
Teluphoilica — 
raiuo Kporli»'a 
Miií-W ífHrtly 
1'HMlisttt (!«• KlcctricUlMdu 
Mccliaiiíca 
K de Kerro do Dourado 
KüUrll 1'nuiisla 
1'itulibta de 9csuros, o I [ 

DEUK.VniJE^ 
Tclophonica 120$ 
Norte l'aulÍ!»ta 
(• Fab. Paulistana 1004» 
Eraprena A (fias c K.xg dc Ri-

heirfio Preto . x —• 
Iiidusiriiil dc S, JViulo 
Tticruittl dc Calda,5» -— 

LETRAS If YPOTHKCA RIAS 
Diinco de ' rédito iteal de 

"I «m liijulduvfio 

•Jfi.If 
50$ 

- 216$ 

1 >s 

J)r,il 
l.V;'. 

pai i I* tf 
•1 • 17 ' 
^ a 90 di 

A" VÍ-.M, 1") 1-';•"••_'. ti l'1'. 
f!61!>; o Jiiarco, ,<. Ili.t, r 
tc*.-, e o dolliir, *•»*::.'•' 

Vl|l«*M « » i r o r.oad.m 
Iyondon & River PI ate 
Uanco Conimer» io e 
1 4 e B a » > Allcmã 1 
Taxa de cobrança, 1" 

íuern (i '| a :<0 dia 
Idem 8 [ -jo$ 
Idem K i. h 30 dla«, prazo fixo — — 
Idem, idem, u .'10 dias, a von-

tade do vendedor — — 
Banco U. de H Paulo, — f>;i$ 

PRAÇA DO tOMMERClO 
Está como inspector do mez de se-

tííinbro, ri ar. Au^uato íí. de Carvalho 
liodrigues, 

O CAPE» 
MVKCADO DK SANTOS 

C n f A — Tornaram-se conhecida» as 
vendas de 59.518 saccas de café, sendo 
6.700 de hontem, na base de 4S200 por 
10 kilOK. 

Mercado, estável. 

Entradas de hoje, 85.670 saccas; des-
de IV do mez, 1.843".037 ; desd*» IV dc 
julho, 4.291.778; stock. 1.842.037; tn<?-
dia, 63.518. 

— Km cgfttal período de 1905 : Kn-
tradas nesta data, 58.033: desde IV do 
m., 1.141.817; desde 1 * de julho, 2.937.403 
stock, 1.433.410; vendas, 25.284; base, 
4$000. 

Sabidas : 
Para a Europa, 595.500 saccas: para 

o:» Estados Unidos, 160.6^2; jiara Bue-
nos Aires, 5.034; para Montevidéo, 1 
e para Rosário, 1.258, 

C a f / ' 8>aí«l4k»il<» — Foram baldea-
das lututcm, com destino a e-.ta cida-
de, 94.2. S saccas, sendo 76.081 em Jun-
diahy, 2.723 na Sorocabana, 1.683 em 
Campo Limpo, 2./87 no Braz e 10,404 
no Pary e S. Paulo. 

F n i i t i l K t ü i i a i i n h De 24 a 29 dc 
setembro : Café bom, S470. 

.M<»i'<»it<lifr « I o ü i o <le J a i i i l ? o 
—Etitrailas 26.508 saccas de café, em-
bar«pje-. lá.:..;. 

Mercado calmo. 

M o v i m e n t o « l e <*st2V» n u Mo-
s*04anl>nsau - Iíescarre^adadas em S. 

<)* polo I Paulo, 3.603 saccas ; baldeadas para 8. 
i"J\'t ' « P. R.. .5.673; baldeada» em Jundiahy, 

185. Total. 9.461. 
Na Seeção Sorocal ana existiam lujn-

tem 38.113 saccas em carros e 22.549 
saccas cm armazena Total 

Na secçâo Vtuana existiam 16.062 
saccas, sende 3.535 em carros c 12.527. 
em arnuuens. 

- franeo 
in íor-

Banir, 15 5 
BanV, 15 5 
Industria, 

16. 

CA .MAR A -YNM' \ f. 
A FUMARA 

tem u« : 

FESTA^ REI.PWO-AS : 
—ProMC^uetu, uh egreja da Venera-

vei C>r«l< III Terceira» de K Francisco 
di »> t) e meia da lard«í, a» nove-
n i" em preparação «la. fí^ra de »S. Fran-
ci-( > de A*»-:-, fiiii.la lo.-' <Sa9 tris ordens 
s» r: pU.- a ,̂ a •[ a! será • e çbrada com toda 
a -nk nriki.la-k no dia 4 dn entrante. 
Nesie -lia os lieis lendo • oiuuniniía-
ei.» visiiarem «.pie.üa etfrejB, orando pela 
i.'.teu',:lo do S i-nmo -Poriiiti yo >rão 
lucrar indulte cia utria. 

HO-PIÍAIS: j 
M .vioiento do iir^j if-il da ("asa 

do Misericórdia, até o «Ba 2- <1-, m* / que 
hoje finda: 

f.xistiaai em tralarrfcr.to, j 
Kntrara* 1 
-ahiram, 17 ; 
Falíe« eram, 
Kxistorn em tratí»rrrnto, 5f>5. 
Foram dadas 1-4 cAumiiras. beri lo 79 

de medi itia, 2t de drurgia, 21 de o:o-
laringolo^ia. 

foram applie.vío* W peinenos curati-
vos e feitos i operar,-" '̂? de peonena ci-
rnrsria. 

A Poarrracia do H «pita! avi^n 43?» 
receita*, sen*-f > ih\ pítra o servido inter-
no, 17! para o servieo f *f'*rno e 17 para 
o Àsylo de MendiciHrfo 

•"»! |S2 
H19 
7 
H20 
".t 

*>|m.>O 

iti 7[lrt 
.'•.HO 
71 f» 

Km elt 

I.«»ndr •« 

Iff»iill»-i;. 
NAI .i 
No\ a V . 
-obcrari* 
i:*rrcm'> 

Movimento ds cambio em Santos 
S'.\ T< 

- wr« » . » ). 

Riü»e. rio 1. M2. 
I.efnw, 1* Í>[T6 
If»•';•• in ! • . 

M\T«N :i - J f(. J 
«ir>ear f» 1 . 
I.efcr̂ f. l.*> í>!l»i 
'omprudor''.-, 1" F'8. 

Mercado, inde -l » 
fl.*NT»>S. m 4 ! - ) 

B^nciirio, 13 l;2. 
i.'-rr.x<. 13 !>iiti 
f'•rr>prrfd'»r'"i, 15 
BI-,rendo, inderi-o. 

V a l o r * » I a B o l « « 
Foram fcntitem nf^<<i.ift. - na Bvlsa 

o. -íçnintr^ títulos : 
30 letra* do Banco Cnião de S Pan-

1o, a S4f. 
l-traí da Camara de sj. Paolo. " •/• 

a 93». 

I I C I T I K I U « >X ( I ' I INX « i i *N 
Fexati iento do <li;i 2.S: 

HAVKK — 1 4 a 1 2 de baixa sobre a aber-
tura . 
Dezembro, 47 1 4 e maio, 4 7 . M, 
V e n d a * : 49.00(1. 

IlAMBfKf.o : — iiialt. raiío. 
Dezemtiro, Mi 1 2 e maio. .to. 
V e n d a - : 4Ó.OOO. 

XI .u YriHK - ponto-, de iUa par. , •' 
Dezembro, 6.7.5 e maio, 7.1o, 
V e n d a s . 32.U0". 
Disponível : inaUeradc. -t 3 S, 

Abertura do dia 
II \'. . inalei-;..!. 

Dezembro, 
Anterior : 
. Ccze .nbro . 
II \Mlll'K<iO : 

Dezembro, 
Anterior : 

I>ezembro, 
Ni-:u YOKK : 

47 1 ( e mai 

47 1 2 e maio 
- inalterado. 
38 1 2 e mai-j. 

• S 3 4. 

3M 1 2 e ri' 
— 5 a 1 [K)T| 

Ao meio dia : 
HAVHI:: - inalterada.. 
II *miu KCr>: — 14 de baixa. 
XR.W YORK, 2? cotarão: — inalt rradr 

S a n t o * 
COMR-W Í̂TORR.S IM s w r o s PIRA O< SE-

RVRRNTÍ.S TVPOS X>A B»>LSA HE NOVA VORK 
Tvpo 3. 4í7'K' e 4f^o(.; 4, 41500 e 

4 5 . 453'KI . 4i4oo; 1,. 4f 100 e 4Í200; 
7. 39900 e 4JO1KI: 9. 3f700 e 39800; 9, 
39500 e 3$fi00. Moka -.rperior do c<jm-
missark», 4«JJ.io. 

H r n i l l i n e n t i x i flwRrii A Keee-
tierloria rendeu h.tj.-: 1 .15*:*I91$7(JO, sendo 
em e»portavio. 1.155:7^7*840: em impos-
tos, 2.11"-lJo e em estainpilffa», 1S4«SOO. 

Café despa. hado: 454.844 >ai.caa e em-
barcado, 57.587 saccas. 

Em eg-nal data de 1905, rendeu . . . 
89:264985o: despachou-se 35.892 e em-
barcou-se 49.033. 

M a a l t M l n d e I n p o r t a f A a 
CootinuiKão da carga da rapor alle-

mSo «Conloba», esperado <2e EiimKT 
cm 5 do corrento: 
alpodilo, MK, 1 cx. fltns seJa * errl% 
1 cx. bcn^nluH, 1 cx. Iihuh inti<i-9 lila, M l', 
1 cx. lotipua 1 ranças du ttljr. o linhi, te 
lloydonicicli tjebrudcr. I.(,C, l'i cx». dro 
«an, E.U, 2 cxa. agua mineral o !) r u 
sol, a I,. Queiroz & C. l'II, 4 vnl-.Mie» 
papol dc embrulho, a Paul Cvpnniann. 
.1H, 2 urtÍRo.H metal o vi.lro o ICIOKÍOÍ, A 
ordem. AT UI1', B cxs. nrtigo» pliuriuacia 
« I fardo rollia», a Adolplio TMelo. fOt 
tiiau.Loilo, Jl'', 1 cx. artigos esciiptorlo,• 
ordem. l>ico, quadraiite, 1 cx. obras ma-
deira, {><) amarrados de 4 cxf. uiucliina» 
costura ca la um e 4 cxs. lur.ipudaa, a 
la-ico ft C. MVC,- 5 cxs. amuiçõi» cba* 
lico.s du sol, de ferro, 1 cx. urtifc 1 al(f. 
0 sctinuttii, a M. Vlllela e C. 1III, cx. 
pellu para chapéos, 1 cx,cliapóos c &rti* 

jucia-seda e 1 cx. chapéos palha, ft 
lloffe o llenni^H. ASO, 1 cx, chapéos de1-
fcltro, 1 cx. chapeos, a Adolplio Hclirit/.. 
íneyere C. AI.C,2c9. lujiuloa A. Lubbers, 
P. \V c C—D. 1-'. 1 cx. artigo» luii*- Pos-
selt Wolff & C. It e C 1 cx. pape. 
prc.isão, 2 fardos papel cartão, 2 
papel de oiiihrulho, 7 fardos papel, 
liotschild A ('. I'. ,S. e C. 1 cx. pregos, 
cxs. fcrrageiiB a Ferreira do Sousa & t. 
1'. triiupilo 1;. K. 20 fardos papel seda, 
1 dito canos, 10 burricas vitriol de ferro 
em iiedras, õ cxs. oleo do amêndoas, li 
XÜ. fechaduras, I e. brinquedos, 1 cx, 
rti^o.i tampadas a I.' l::nai.n Óc ('. C, 

A. t cx. artigos lalão ,1 Zerrenuer Iliilow 
ã (.'. lt. C. e C. 1 cxs. iio de lan, V 
triângulo 7 c:;s. espoleta*, 11 r::s trens 
lo coslnlia esroaltÁdoa, Ó') barridas vi 
trio! de cobro a oídem C. M. o t.' 1 cx. 
irtigos de eneadeinaçiio, CNS. pajiel, 1 
•. typos, 31 fardos papel •• l cx. ferra-

seus a ('. .Manderbc. b C. A. A. P. 
losango I. ir,0 fardos linha a A. A. Pen-
teai ,—'I'. W. tr'angulo C. f>l ditos tio 
le jata a Theodor Wille & 0. 13 pe-
;as canos e punvões a Companhir 1)0-
:as :!2 pu(;as idem, idem a mesma C JIII-
pan.liia. 

l\ncom)nendi:s : 
I.etreiro 1". I'. 1 c. livros a If. P. I. 

li. Hehauiberger—l.etreiro II. li.—O. A. 
3 pacotes e 2 cxs. pacotes postaes—T,e* 
treiro 1 se. pacotes postaes, Zeirenner 
Uiilow A C. 2 pacotes amostras a Alfre-

Scliell— G. Manderbaoh & C, .'! yOm 
in -̂s arligos diversos, P. Genoud 1 pa-

te airigos photographicos, Ernss .Sclili-
(/titing I volume arligos diversos, Mello 
1'ollnitz C. 1 volume uinoatras a Çd. _ 
ífohnetou & C. ' 

_ r ' a r „q <bj ^ajior hespanliol «Berenguer 
..1 Hrando», entrado de Barcelona om 2ít 
do corrente—Carga do Lcixfies—MHH. lú 
quintas vinho, 20 décimos dito, 90 cxs. 
dito, 10 cxs. dito, a Manoel Dias Ribeiro, 
I.etreiro triângulo, 50 décimos vinho a 
l.our(n(;o Murtins, I.etreiro triângulo, lód 
cxs. idem, a Santos Martins & Cia. 873 
viriato, tiiaugiilo, 50 cxs. vinho a \'iriato 
Corna .t 1 ia. M i Z . 21 quintos vinho,» 
Moraes íí Irmfio, Letreiro, 22 ditos, idem 
a Canain! Avancine, TCR. 1 quinto vinho 
a Josó Couto Rodrigues, SCiSiC. 50 cxs. 
• ele lias, u Souza Carneiro U Cia. 1'. do a 
triângulos, S. Paulo, 2Õ0 barris sarinhaa 
a Flli. P.iglisi Carbone it Cia. I'U. .São 
Pa 1I0, 50 cxs. cebollas, a Companhia 
Me. hiinlca Importadora, TI.. S. Paulo, 50 
ditas, idem a José liento de Souza, XC. 
S. Pa do, 53 cxs. cebollas. a A.do Mo.ira 
& ('. A&C. G5 quint. s vinho o 150 exs. 
idem. a ordem, 111. 25 quintos vinho a 
Iaal & Cia. 

Carga do vapor francez «I.es Alpes» 
entrado de Mu, ^ :ha e escalas em 21» do 
corrente.—RlJ. ÍOO cxs. vermouth a ltay 
mundo Iliez. VSM. 15(5 barris sulphati 
• le soda, a V.SM. 272 cxs. ladrilhos a or-
dem TAI1. 1 cx. papel de cigarros. VMU. 
I cx. tapeçaria», a ti. \V. Knnor & Cia. 
15 barria cimento a ordem AIT. 150 011-
gradad"» material, M. 50 ditos tijollos a 
Achille Irella, M: 1 cx. artigos a l„ 
llaron. Co. I cx a .11-is a ordem. DRS 
PUcK. 7 cx. mtiui',-o - de fogo a I). líoy-
vo da Silva. SCS. 38 cx. material a H. 
Paupo <laz. 

lie Malaga: 
SCC.S. s. Paulo via Sanloc, 10 cxs. pas-

M.ts, 10 cxs. figas a Amazonas 1'reir 
I.d. 20 cxs. passas a I.ourenço Martins. 
SC. .'II cx. passas, (is. 5 cxs. vinho o 1 
cx. aununcios a S^>iza Carneiro & 1 i i. 
l'MC. 1->'J barris uvas a F. JJtttarazzo .<c 
Cia. lCieC» 100 barris idem a Falehl 
(Jianiiiui & Cia. F(3eC. 1-1 cxs. uvas pas-
sas aos mesmos. R.N'0. 20 cxs. idem a 
ordem Kll. 29 ma. figos a Américo Mar-
tins oc In:, s Poynrc-B. RRS. 150 barris 
uvas a K. í ii.as, T. ü4 cxs. passas. 1(1 
cxs. figos, 200 barris e 100 meios ditos 
uvas a 1'rancoso llermano». F. triaT:gtito 
Santos, 75 barris uvus venles e 2 cxs 
uvas pass. «, .1 Mariinell Jt Cia. SeC. 7»J 
cxs. uvas passai a Souza Santos .Sc Cia. 
JSP. 7 cxs. passas a J. Salgado Penha. 

Carga do vapor allemão í>arinntadl, fn 
tra io de Ilueno-1 Aires c:n 20 do cor-
rente : 

PK 881 s s. trigo, DP. rt«»>C *cs. idem, 
ordem ; Itio liriuico ÍOO"! scs. farinhs, 

Sublima, 1000 scs. idem e Parorila Síí̂ íO 
scs. idein a Nathan A ( ' . ; Sublima, 1«M 
FCS. i lein, l*avoiita Io0(J se», idem e Kio 
Branco 5o0 s. s. i.lem a (Jeorge W- lin-
11 r: * t;Mubo, 15(>> scs. ideai, a (lamba 
& '.'.. Sublima, «cs. idem, a 0. Cos-
ta A. C , Sala, IOW scs. idem e Itio Bran-
co 50 i :>c-. i.lem, a I.. Perroni C.; Sa-
liia, 15'j0 ^ s. ioem, a João Jorge; l i 
gue.rcdo .v ( .. l'avo:;ta 5'.»0 scs. idem e 
Sublima 5')0 s s. i.lem a J, Menu ^lnr-
que; Sobllma, 250 scs. idem e Rio Bitin» 
co, 250 scs. i.lem a Américo Martins Ir-
mãos Po.ares: Kxcelsi.ir, 500 sc». idem a 
l.eai <i C. 

Tol<-K>*( i i i l i i inH 
X:.o YORK. 28 — O paquete Spartan 
I*rin. .' : -'.:o lioj.- ];.tr Pernambi;' s Ba-
hia. Rio de Janeirj e Santos, 

Ex)>ort.idores que[»agaram 
t.m, na Kecebedoria de KCJHL 
Theodor T.ViIle ,V C, 
A r b n c l e * C . 
Nathan C. 
Xettmann lieppe C, 
E. .Tohnston A C. 
Baldwin .V C. 
I»rado, C h a v e s A C, 
Hard. Rand A C. 
Kri-che A C. 
Barboza & C. 
Zcrrenner. Hiilow .V C . 
Prado. I.ir.ia .-it 1 . 
G siofrc.lt ' . ! K . : A ( ' . 
N.issack * C 
Mc. Catighlim A C. 
Sales, Toledo A C. 
(Jeorge W. Ennor 
Malta, Cerquinho A C. 
Aires I.ima A C. 
Schmidt A Trost 
(ieorge* Frey A C. 
1'. Elli- A C-
Freitas I.ima. N-.gueira A C. 
Carraresi A C. 
Flli. Martinelli A C. 
João Bricola A C. 
P-dro dos Santo* A C , 
C. P . Vianna 
Sociedade Italo-Americana 
Barberis, Monesi A C 
P. Willmersdorf 
B. Pinheiro 
Antonio Cario» Silva 
IHrenma 

ir.'ito> bon-

198-2 >79ol6 
1 ;2:2SIÍSOIHI 
152:280900 1 
12«:2P»32S 
126:9139907 
76.1409000 
7Í:'»67Í500 
48:227f<"H) 
40:6089IHHI 
3*3399000 
32:930*464 
16:4979000 
16:4979000 
15:2390614 

19000 
12:1169000 
10:9909000 
5:2539660 
4:1879700 
3:5439200 
3 4899750 
25.839000 

3089700 
409400 
3'19800 
229-590 
129960 
89600 
«9200 
59700 

1' 

mm 
mm 



V i s i t e m 
T . w . w t m » ' . - -v r^rt, 

i c a í 

H 

À: 

4 0 0 r é U 
U m a B r a v a t a 

b r a a o a 

7 0 0 r á f t a 

U m par d* l i gas 

1 $ 0 0 0 r é i s 
u m a g r a v a t a d a 

l l n h o 

2 ( 0 0 0 r é i s 
U m a super io r carnia 
da meia, a r t i go f rancês 

2 $ 8 0 0 r ó i s 
1 par de arsponr.or.os 

Quyot ( legít imos) 

3 $ 0 0 0 r é i s 
S le fa í i i i í i i i l enços 

meio linlio 

4 $ 0 0 0 r é i s 
t/2 «luzia do purês dc 
mcias cruas *rm costura 

3 $ 0 0 0 r é i s 
S c l i a - gr i i v i i í í i r e g e u (o 

do pura sedn 

Mi . . . 7 . r ^ m M ! * ! ^ » ^ — 1 

Ao Preço Fixe 

A O 
Roupas brancas—GAMISABIâ—Artigos para liorns 

N O V I D A D E S E M ( i H A Y A T A K 
C i t s n l í o n t í c i r a j » « r C X P C I I P I I C S » 

1 0 — R U A D E S . F . E N T O - I O 

7 $ 5 0 0 r ó i s 

3 etronl.is uo bom 
erelono 

6 $ 0 C 0 r ó i s 
iiui niagulHco gua rda -

fluivn 

M M 

6 ( 0 0 0 r é i s 
1'iim hupurlor ruiuiot 

do íus l f t » 

l O Ç O O O r ó i s 

3 ceroiilns dc iepl i i r 
IlIglCÜ 

2 0 ( 0 0 0 r é i s 

3 camisas portuguezaa 
l t g l t l m a a 

1 7 ( 5 0 0 r ó i s 
3 camleas com punhos 

(dc superior .:<j'hyO 

1 6 ( 0 0 0 r é i s 
3 caaioBB brancas, ar.] 

t i j o fríaco: 

6(000 r e i s 
Uma eamlaa do c-.-"<«. 

rior flanolla * " 

A N a s s a 

C o m c a s a d e - c o m p r a s e m I P a r i s 
. • a n ü e o f X l c l x i e b fi© c o s t u r a ^ « 4 F a s ^ e n c i a í ? , 2 ^ 3 . 0 câ . a i ; S3p a r m a r i n ü i o o i i o v W e i c i e s * 

4 9 - H U A 1 5 B B N O V E M B R O , 4 9 — 1 T S L B P B O N B , 4 1 
E s t á r e c e b e n d o as n o v i d a d e s d o v e r ã o : G A Z E S , l . R E e O À tHINA, C A S S A S , L I X O X S , L I N I I O S , e t c . e í e . 

(•rsuido sortlineal* d® cortes bordados. Preços sem competência 
A O M U N D O E L E G â l f E - - 4 9 - R i r a 1 5 d e l o v e m b r o , 

U L O 
73 íjuit. o. d y 1 

M o v i m e n t o « I o p o r t o d o 
S a n t o s 

Entradas: 
Do New Iork, com 36 dias do via-

gem, o vapor inglez Soldier Priuce, dc 
20.13 toneladas; carga vários gêneros, con 
bignado a 2£crrener Biilow & C. 

De Rosário, com 6 dias dc viagem, o 
vapor inglez Arvonian, de 1784 tonela-
das; cm lastro, consignado a Arbucle & 
Comp. 

Dc New York, com 23 e meio dias de 
viagem, o vapor inglez Byron, de 2.526 
toneladas; carga vários gêneros, Jconsi-

S. Hompshirc & C. 
Dc Buenôw-^èÁnwi. com 4 dias dc via-

gem, o vapor allcmã» l^arnistadt, dç 
3161 toneladas; carga vários gmjcr l k 

consignado a Xerrener Biilow & C. 
De Barcelona, com 31 dias de via-

gem, o vapor liespanliol Berenguer Kl 
Cirande, dc 2103 toneladas; carga vá-
rios gêneros, consignado a Zcrrcner Bii-
low & C. 

De Porto Alegre, com 0 dias do via-
gem, o vapor nacional Itabira, dc 563 
toneladas; carga vários generos, con 
signado a G. Santos. 

De Marseille. com 22 dias de viagem 
o vapor íraticca Lcs Alpes, de 2S09 to-
neladas; carga vários generos, consigna-
do a Antunes dos Santos & C. 

Sabidas: 
O vapor franccss Les Alpes com c»if<5, 

para Buenos Aires. 
O hiato nacional Ccrtrudcs, com vá-

rios generos, para Itajahy. 
O vapor austríaco Jokar, com vários 

generos, para Bueno.^ Aires. 
Despachados : 
O vapor italiano Úmbria, cm transito 

para Gênova. 
O vapor nacional Camocin, com vários 

generos, para Pernambuco. 
O vapor nacional Itabira, com vários 

generos, para Pernambuco. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

DÓ CAS DK SANTOS 

Armazém, 1— vapor inglez Synfield, 
descarregando carvão; guarda A. Cunha. 

Armazém 1,—vapor inglez Bcllcna, re-
cebendo café; Gurda M. Pinto. 

Armazém, 1—vapor allcmão Sparta, 
recebendo, café; guarda R. L,eitc. 

Armazém, 2— vapor inglez líreeian 
Prince, recebendo café; guarda J. Fer-
reira. 

Armazém. 2 — vapor inglez Mcrchant 
Princc, recebendo café; Guarda F. Mes-
quita. 

Armazém, 3—vapor allcmão Prinz Sc-
gismund, descarregando vários generos; 
guarda D. Júnior. 

Armazém, 4 — vapor nacional Itabira, 
descarregando vários generos. 

Armazém, 4 — vapor francez I«es Al-
Alpes, dascarregando vários generos, 
guardas, S. Cabral e R. Incite. 

Armazém, 5 — vapor austríaco Jokai, 
descarregando vários generos; guardas, 
M. Fernandes c C. dc Oliveira. 

Armazém, 5 — vapor inglez Putncy 
Bridge, descarregando carvão; guarda 
J. Goulart. 

Armazém, 6—vapor inglez Franco, re-
cebendo café; guarda F. Dias. 

Armazém, GÉ-vapor inglez Byroii, des-
carvegando vários generos; guardas, A . 
Betlo e N . I^opes. 

Armazém, 7—vapor liespanliol Beren-
guer El grande, descarregando vários 
generos; guardas C. Samp io c O. Cha-
ga». 

Armazém, 8 —vapor inglez Tync, re-
cebendo café; está lacrado. 

Armazém, 9 —vapor allcmão Bahia, 
descarregando vários generos; guardas, 
J. Tviicindo e Cunha. 

Armazém, 10 — vapor inglez Brook-
vood, descarregando carvão; guarda R. 
Maia. 

Arniazcm. 12 — vapor inglez Adgote, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 12 — vapor nacional Ara-
fuary, reeebeodocafé; guarda M. incite. 

Ao largo: 
Vapor austríaco Istría, cm lastro; está 

lacrado." ' 
Vapor allcmão Pontos, cm lastro; guar-

da J. Luz. 
Vapor inglez Soldier Prinee, com vá-

rios generos; está lacrado. 
Vapor allcmão Darmstadt, com vários 

generos; guardas J. Carneiro e G. De-
cker. 

Vapor inglez Arvoniam, em lastro; 
está lacrado. 

V A P O R K S E S P E R A D O S 

No Rio ; 
Em Outubro : 

Gênova, italiano, «Florida» 1 
Santos, inglez, «Byron» 2 
IÇalnaraiso. inglez, «Oropesa» 2 

E m Santos : 
Em Outubro : 

Gênova, italiano, «Re TJmberto» 1 
Marselha, francez. «I^cs Alpes » 2 
Buenos Aires, italiano, «Cordova > 2 
Europa, francez, «Magellan» 2 
Buenos Aires, francez, «Chili.» 2 
wenova, italiano, <« Toscaria;» 3 
Buenos Aires, f .mcez, «Afjtfítaine» A 
Httr:t< > Aires. Italiano, «Brasile» 1 
Btrcr.os Aiiv-\ italiano, «Rio Amazona - ( > 
Gênova, italiano, «Cittá «li Ge«iova< 18 

V A P f » R E S A SAI I IK 
;>o Rk» : 

P : . -Io Rio Doce, nacional, «Ita-
u:y»» 30 

Jji.i O i t t b f » : 
i; .• •..te Nápoles, italiano, «fmbria-» 1 
I. ' rponí e e*c., inglez. O r o p e s a 2 
T-. Aires, italiano, -Florida-» 2 

; Santo» : 
« Ni.foles, italiano. «Umbria») 30 

Em Outubro : 
Buenos Aires, francez, < T,es Alprs» 
Buenos Aires, italiano, «Ré Umbertoi 
Italia, italiano, < Cordova» 
Buenos Aires, francez, «Magellan» 
Bordeaux, francez, «Chili» 
Buenbs Aires, italiano, «Toscana« 
Marselha, francez. < Aquitaine» 
(íenova e Nápoles, italiano, «Brasilc 
Gênova e Nápoles, italiano, «Rio Ami 

zonas» 
Buenos-Aires, italiano, «Cittá di Gê-

nova» 
Buenos-Aircs, inglez, «Tliamcs» 

4 
» o 

S E C Ç A O H B U T R A 

Os bichinhos 
r.i HA. .1.1/1 ,\//. T 

I ' a l | i i t r s <lu l ü U K r a e l a 
Ilojn coiiiu ó ilomin^o o estou com n 

iilíii (JcKfiiiH.ii Jii, vou 'lar um pnsseiu n 
Santoti, pttnv. tomar um liaulio d'; mar 
o vir so com:-ÍK'i mais sorte. 

O S 

I ' » I | I U C K 1I0 .M i i I ne l i i aH 
Pdis (iiin, a Kn^incia vai a Snuti.M to-

mar banlios «te luar para ter sorte, isto 
<5 : conversar titulo, pois quem nrerta 
mesmo sem ir a Santos ó cá u dougoso 
uliouhú dos cocos. 

T I C O 

T i o S. Pau l o T r a n w a y , L i g h t ô 
P o w e r Co. L t d . 

a v i s o ao ri nr.ico 
Do dia 1 de Outuliro p. f. cm dinntr o« 

t-,on'ls da linha P.iraî o Itiríto ponto l̂ ujd na 
rua f.ibero Itadard, canto da rua l>ircitn, li-
cando snppritnido o tr:iirc!o pelas ruas i'<»r 
[11 os a, S. Jn;~o c ta'bero IladarO. 

O intcr\nl!o entre IJOIHN ficará IT't-L:̂ Í'!O a 
16 minutos. 

S, Pauto, 2S de setembro de ttjofi.— \Y 
N. WAI.M-.M.V, siípcritcndenlc. 51 3 3 

Empresa da A g u a o S z g o t t « 3 de 
E ibe i rão P ro to 

Convido os srs. aceiunistas desta làit-
presa a HÜ reunirem ein nssemblín Re 
ral uxtraonliuatia no dia fí de outubro 
p., lis ü lioras da tarde, 110 cseriptario a 
rua do Thesoiro, n. li, afim dc tratarem 
da reforma dos estatutos o in't'.liÜcai,;io 
tia netuat divida em ilelteutures. 

S. Paulo, 'J4 de Setembro tle 1900. 
A Diretoria 

<>\ 1 2 

P A 2 T E I B A 

J o a n n a t B o s a d e M o r a s s 

Diplomada pela escola n cdico cirúrgi-
ca do Porto. 
Com " i nnnos dc pratica 

Atltcndo chamado, a qualquer hora 
Consultório o residoneia 

Largo do 8. rra.icif ico 9--A 
55 a j - j 

Eeo lara ;ão 
Em dias do mez p. p. propalna n pop 

esta cidade ijue o meu vizinho sr. A. (<r 
stant me havia entregado sob.minha gnardp 
um embrulho contendo 'iinheiro e valore-' 
e que eti no dia seguinte rae recusara en 
trepnr-lhr o dite embrulho. 

K' certo rpie o sr. A. Con-tant, no dia 24 
th> mr* p. p. me f.rprcft.ndeu com tüo ,c-
xatoria exipencia. o que eu a principio Ierf.i 
cm acto <te caçoada; por/:m. aftirmandc-rne 
aqní ttesr. o caso como ( rif, em tã*> rh i 
i ' minhas proviítencias para me detelider, 

que no dia seguinte o sr. Consf.nt pro 
curou nie para me pedir desculpa <!o smi Ic 
mentavel engano, dizendo que já linha en-
contrado o «iludido emi»rulho em su» resi 
tlt nci». 

I uço esta declaraçao para t>anir a duvida 
rat mu jtriio contra mim, que ainda paire no, 
espíritos daquelle* que tiveram conhecimen-
to do caso na sua primeira parte. 

•S. Paulo, 29 de Setend.ro de 1906. 
J o v / m ANTCNF.S 

En. de S I0I0, 24. « ' 3-3 

0 pasaado do Y t ú 

Sr. redaetor : 
Não c u:a cidadão quo lilnsphcii-a, c 

11111 tiliio quo gomo, o tem por compa-
nheiro o prelo. Ah! si ou pudessejemo-
vor as ciu/as do meu pai ? I llouvo um 
homem quo (lisso: "A melhor parto do 
mundo 0 a America, da America—o Ilia 
sil,—do lirasil—a província do S. Paulo, 
—11 melhor cidade—Vtii, a melhor rua 11 
da Palpa, o melhor logar o du minha 
cus.i, u n melhor casn, queiram dizer''. 

Não imaginava esse homem qtio essa 
melhor cidade estaria revolucionada, lo-
go depois de sua morto, o porque V nes-
se tempo não havia 11111 só tilho dilccto 
do I.oyola. No dia 18 de setembro do 
1855, notava-se grande movimento u agi-
tação publica. Kugrossnvam-sc magotes 
do povo, discutia so nas IIIHS (ia melhor 
xijado do iiiumlo. 

l'oi Ítêiiljpntlí» arrancar-se o corpo de 
11111 homem (|tte, enTqnanVi vivo, tontav.» 
impedir quo a morto arrebatasse as vi-
das de seus admiradores, o por is.-o, já 
inanimado, não ora o anjo da caridade, 
c sim o obstáculo para a «alvai.ã^ das 
almas da melhor cidudc do mundo. 

Faça idéa, senhor, da dnp! 1 ilur que 
deveria fomir essa viuva, tendo ao MU 
lado .'! filhos menores de 8 ainios, pais 
quo ,iá lhe era comuumicado c.i.-e c 1:11-
niettiiíento a bem do saneamento moral! 
Klla que contava com os amigos do bom 
tempo, iiquelles quo invariavelmente se 
tornam indifferenteH na adversidade. 

Como sempre, nas desgraças da terra, 
appareeo 11111 mijo tutelar. I'm joven dr. 
juiz de direito tle então, (pio não era li-
lho ila lucila r sociedade, interpor, a cs-e 
acontecimento a sua dedicação de um'.-
go, não coiisentiudo ser violada a jazida 
lo corj.o de um infeliz sacerdote de me-
Jicina, que descuidoso vivou do si o fa-
mília, contando eotn seus innumer ts ami-
gos na melhor cidade do inundo, Como 
lisse, nesse tempo não havia um só je-

suíta do Ordem,.sim da desordem. A 
quem devemos inculpar, a quem fere ou 
a quem manda ferir '/ Ksxa viuva, i|iie 
ainda sento as cruezas dest-a recorda',-ão 
reside 11a estação de l.nranjal, linha ••'o-
rocabaiui. Não poi s.i deixar do lana nt.ir 
a perda do um distineto cidadfai, o sr. 
Arthur Pacheco, a llor dos.-ra família iiqui 
residente, homem sem os tu es mesqui-
nhos da terra, porem rico de sentimentos 
nobres. 

Lamentando ainda a insignflicnncia do 
seus vencimentos, que constam de ;Hió$ 
mensaes, faço lembrar ao democrático 
governo uma pensão á sua desolada fa-
mília. r.u'--ine lembrar o quadro do lins-
tnvo Doré : "(Juu \ lestes uqui fazer y . 

Si cjse senhor tivesse o habito de ob-
servar 1111 lama, como eu tivo de crear 
para minha legitima defesa, coiibcccria 
quo nem mesmo o medico escolhido f.ji 
0 relativo ao seu destilio da terra. 

Agora pergunto a mim mesmo: Que 
viestes aqui fazer V Unxrur o maior pro-
tcctor social—o antagonismo. 

IJue pretoililu fazer? I.evar as cinzas 
lo meu pae, os louros colhidos e o co 
siboi imonto cxiulo dos tilhos da melhor 
cidade. 

S. Paulo, í!3 de Setembro de 100.!. 
1 — 1 71 1 IKRMA.VO IÍNI.I KH 

A n n a f i e í G s v i s a d o s 
Declaramos a Imprensa deste listado, 

que desta data em diante só atendere-
mos ás contas de nnmtncioH que e^trjíun 
auetorisadas por c«erij>to pelo f rente dc 
nossa caga. 

Hão Paulo, .'10 dc Setembro <!n 1!»0«1. 
Ammirio ftothifjuss dos Santos d'- < ' ir. 

Casa I.otericí». Pra^a Antonio Prado, 
õ. Agencia Gorai em todo o listado, das 
Loterias Capital Federal e Ksj)eraiu;a. 

« 4 J — 1 

Raphfiel ]Míuiimnc< i, eumpre um dever 
de gratidão, vindo a publico exal<;ar o 
nome «lo reputado medico dr. f.. .1. ! 
11 e, que, e »rn grande dedicação, e p ofi 
ciência, salvou »'a uiorte sua irmã Mu-
rietta !\fammccci. 

Que Deus saiba zelar e proteger a vi-
da ijreciosissima desse desvelado aposío-
lo da Medicina, são os votos de toda a 
família Maminocci. 

S. Paulo, HO de Setembro de 1005. 
Jíaphatl Maminorci. T(i i—1 

A 
l » r . X i t v i e r d a M l l v c i r n , 

clini. a medica. Consnltorio : rua 
Direita,!', das 2 ás botas da tarde. 
Kcsidencia : rua Amador Itueno. 11 
(la!'godoPa>'s;indii . Telepleuio -il I. 

NO INTERESSE PÜBLIGÜ 
A 0?.$a d e p l a n o s NAROELL ! 
Previu - á sua lr.rgn clientela contra indiví-

duos que se. intitulam a fui adores c r^r»-: '.-
tantes ria 

C a l a I M a r f . o l l l 
t nicô  afin-»'lore - da casa são 

Fsirforo XardílUi c Cezar Yolani X'tt h(U 

A Ca a Nardeiit só attende chateados á 
R u a Di re i ta a , 41 

Venda e compra de piano- . Concertos afi-
ançadei. 61 alt. 15-a 

P r D o m i n g o * » J u ^ ; i i » r i l » e 
Clinica das 8 ás ' o e das 12 2. 
Os pobres sJo recebidos as terç.»- feir a-

ao meio-di.u 
Ifypnotiáir.o, banhos, duchas, mac,ngem. 

electroterapet.tica, banhos dc luz, ro In-titn-
to, A rua JaguariLe, I V 25—í 

ANNUNCfGS 
PHKCISA-SM do uma senhora do con-

fiança para tomar conta do casa do 
pequena família, devi d i aos seus chefes 
terem outros affnzorcr. Dá se tratamento 
como dc família se apparocer quem pro 
henclia as condições tio casarias. Tempou-
loseiviço. Informi.-do nesta rcdaeçío.3-1 

Vende se uni botequim bom sorlido o 
em bom logar para todo o negocio, e.\ 

plcmlido paia cotituitarin. 
O motivos do venda ó o dono ter do 

so retirar, urgentemente, para a Kuropa. 
Praça da Itopublica, n. 121-A fia 3 -2 

P r a n o l s c t F o n s e e a 
Alzira Aivrfli71ft Fonseca iiuson-

pte , Ayreii da 1'oaseea, AnUiiiio da 
" ròmseea, cinvidam a» pessoas ami-

gas de s"ii sei q ro lembrado mil 
rid irmão e liu para assistirem 

a missa do sétimo dia que mandam ce-
lebrar segunda-feira, 1 de Outubro, na 
c-groja da Sé, as S í|2 lioras da manhã; 
por esto neto de religião e caridade des-
de já se confessam agradecidos. 75 1-1 

s". Paulo, L'S do Outubro do 1900, 

B a M B M a B f l B a B H É B M a a P M M M B 

a B . S g o i é d a á e P a r t n g a o z a 
d e B s n o ü o a a c i t 

A din cloria tl^sla sociedade convida 
nos parentes e pc-sca-i das relações 
de ami/.ade da -inlloeida sócia bntn-
íoilota «9. M a r i a E . u l / . a ) l a l ( u > 

<•(1:1. viuva do falleeido soeio benemé-
rito Manoel dos liei') Pinto da lioclui, 
para a^.a.stirem á m i W de UO." dia do 
fallecimeiito da mesma sócia o (pie devo 
ser rezada no próximo dia - de Outu-
bro, ás S e meia horas da muiiiiá, na 
capella do- uditlcio social. 

o Beneficente, 
2 — 1 S - P INTO V I M X I . A 

L I S T A D O B 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
D O 

D a r . H u m p h r e y 
AM 

B B 

C C 

DD 

E E 

F F 

C C 
HH 

I I -

J K 

J o ã o BS%>£ofttmul 

A viuva, íillios, João Ippolyto, 
Krniini', Maria e demais paren-

tes de •Si>st4» E^ íBo^ i i a i i l » fe-
ridos pela mais acerba dôr, agrade-

cem a todas as pessoas que acompanha-
ram ao ccmiterio da 4.11 parada os restos 
mortacM d aquellc lir.ado o convidam a 
todas as pessoas de sua amizado para 
ftsâislircm a missa de sétimo dia que, 
por alma «lo mesmo, mandam celebrar 
terça-feira ti «lo p.í» na egreja do lira/, 
ás 8 horas da mantn. 65 3—2 

E as moléstias que ouram 
( . ' TUA febres, con^csCica, inl1amtn<i<,-õcs «lo wilieçu, olliot*, "tirpuiilu, (racliéa, jmlmOea (|»iiêt:mo 
íiiti), bnrrign, ligmlo, r ins ou ]h'8, febre lactta nas vacuns, meningite dorsal no.-j cavnllos, 
ilu.s porcos, cunoeslõoH ilu cabeça, convulefics, cspiisntos o vertigens. 

- C U K A o p h e u m a t i a m o , íníiiiqueirit, frouxidão, cnnçuçn, resultaJo doa trabal l f i s K . v - . v i f 
toreeduras, molctdiun das junlus c tina tendftes, «-spartivão. 
C I J R A as m o l é s t i a s d a m e m l i p a n a r n u e s s a D das gluutlulns, f luxo nawil, csiiuini n-
cia, glttiuliilus iiiflmdtts, moraio, mal do garganta, nphta c uicstitu dc carneiros, cuticro c <.roti| 
das aves. 

- ( T I ! A v e r m e s <• l o m b r i g a i , compridas e pequenn:-', l -n ia ou s ililatia, a rolica o c.u u i u m i 
mento causado por lotnbrigas. 
C C I t A as moléstias dos pulmões, vias respiratórias, tosse, bronchitc, pul-v.onaira, i. sj-i-
r.teão diflleulfosa, pulmões iullainmados, plcura-jincttnioniu. 
C I ' l í A e ó l i c a , eólica inrtumtnaloria, dor de barriga, respiração espasinodiea, i lvicnlcriu >1 •<< ;.ni-
jnaes e aves. 
IM!l ' .\ 'INr. os a b o r t o s nas vnccas, egnns o ovcllins, faz parar as Iiemorrliaoias 
« . ' t ' I !A as m o l é s t i a s dos rintí e organs urinarios, inllannnação delles, urinas e.-r.j^baa, do!"i'osa»i 
ou sanguineas, liydropisia. 
( T U A as n t o l e s t i a a da pelle e erupções, sarna, cyrisipclas, esparavão, m o í i m . loptn, inelia-
t;ões, abeessos, ílstulns, ulcerns, pt II J eriçado o osjiero, 
<'-l'lvA a S t i t l c e j e s l n o , falta de appetito, resultados dc conter muito, icterieia, peito eriçado, para-
lysitt, cascos qut hradiços, < 

Estes T spec-iíicos são usados 110 exercito dos ' IM.tdos 1'nidos, nas companhias do bonde , LIU? 
cavalhuiças o estrebarias o um toda a parte do mundo. 

È m M w Rera^s : DE LA BALZE & C058P. 
Rio lie Janeiro s Buenos-Aires 7-t 

A . ' v e n d a e m t o f l a s a s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s o n o s d e p o s i t á r i o s 

s u m u i s x . & C O M P . . 
C . P a u l o ; de .NI 

0 Kl LU 4S500 
Q U C E J O 

Sttisso, Hcinr, Ver.to, Stoppcn . 
Iiiufcnrgo 

}'r<\,>iíl'i ii>!itn, Ihrcou inqlrz de 

Sl'jh'l in,' 1/l'ilii'h'llr ( ItCOIltrtl K : HO BE?GS3?0 EORMaL 
C a r l o s S c h n r c l i t J ú n i o r 

Kua 15 àe l íov .T íbro, 53 
4» 6 -4 

G H . A N D 3 H O T E L 
: E = 

PENSÃO INTERNACIONAL 
Roabriu-se esto imaor. 

tante estabelecimento, si 
to na rua maia csntral 
desta capital, dispondo 
de serviços de primsira 
crdem, psr^i satisfazer 
aoa mais exisentes ca* 
prichos. 

4 7 — R u a B e n t o — 1 7 

S. IMI LO Ti 25-tí 

Companhia Mechanica £ 
fepírlítcíâ í3 h Fiilo 

Ttira 1"> dfíforembro, SO 

M u k i u i p a r a b s n « f l « i a r e t l * 

A i n ie lk . rM a u k i u i 4 . B a i l o 

Bene f i c i o é t c a f é 

p e r k i t » t g a r a i t i é * 
Mtct ii.â  pnr. fcd.5 as c.tp.ei<Jadf5 a pe-

los seiv competeaci^l ' t /S * {t j 

yfy vosco eabello vao-ao torr.nnd» 
grisalhi ? Não obstmito vc.s s. ntirdeü 
novo lio coração, alguns cabcMoX /{ri-
salhos indicam 4110 não pcrtcucuis 
naiis ao rol Uos novos, Parece-nc3 
quo ftind:i lioatcm éramos jovenc, iaa:i 
D espelho most ra-nou agora os fiignaos 
da velliú e cecdcvcniccorapiuL. r-noa 
o rosto da vida. 

indica a cd-ide lio deuressa 
Oo^iv j caucllo grisalho. 

v v Ü n f l í M x v ' l i \V. 
Porem a ciada fi npenuu sitna ic.as-
cara. Pc.rtiuo so lia do coutiLtiar t» 
nsal-a? K mullior pol-a do parle, fí 
melhor restítuir ao vossn eabello gri-
fallio a cér eicnrn o rica da juven-
tude. Podeis cnnst ;juií.ocoai o Vlgo? 
do Cnliello do llr. A ycr. 

Kste preparado rcstltuo n^rrpre a 
cor uo cubcllo (írisaüio, ai: sta o 
cahir 11 foz crcsccr o cabullo, toe-
uando-o gros?» 

^ Viatr 
Eabello do 

Br. yljcr _______ 
ri«iiamdo r-e'-< D . J. C. Ayor & CfW, 

Ijowolt, £lass., 1-. TT. 

M A I S i U P A C T I T F w A 
11 i i 

Cliapéos e IIoescís 
PEBKO l : ZIÍLLI 

H . B . J o ã o , 2 0 3 
8. P A U L O 

Cliapéos de hríin e boneís «le tod i - «s qua-
li«lade«. 1 -Mra. homens e menino , h .ti lar. mu: i-
caes, coílej^ifi-- r r:»ij r« ;,><! 

Serioda«lc, l.-.trafe/a e per « i '<». 70 25 1 

C a s a I ^ o t e r i c a . 
Aconcl.: geral em todo o Estado fias loterias da Capitei r e l e v a i a Ríp»rr.nçl 

í ^ j í r a « o r l e g r m s d e ! 
Hoatem, 27 de Outubro, vendida por esta Caea 

O N . 1 0 . 4 0 9 
promiido osm 2 " 003*000 meio bilhete, veaiad j A ea<a QATO PJÍ.HTO Hon- I 

tem mor,iuo j á loi pago mn décimo ao pr. Z.tilg Lopn. t! 1 Carvalho, eitabr-
lecido com boioonim na r o l de Slauts i tu i ru n , 325; nmigruavaci o recibo 
quo com o l illiut.j ao actiaoxpoato.no balcUo deula easa o j si-«i. Eugênio I 
Muraca, etnhecido tlatureiro . Bej lualdo Silva, onipie^ado da caaa V.rd*. 
Outrj miio rol vendida as st*. La ís B : r i v . i a1 1 0 Rio Ue Janeiro. 

Eis a vuJaiEira casa preferida da Iodos muito iustnrronte 
Pi.ica que em menos de H nuv.es vendeu a fabulosa rjuantia dc Ü.ÜUO c jiito» 

de réis etn premi .s 11cte Kittido. 

Ií l l i m f Dirijaoi-so todos Á C A S A Z i n t o r l e a -N • LO rui 
J B « « / » ( 0111 todo o Ksturto daa loterias da Capilttl Todci d .« l'-pe 

rum,a, •tb.anrio tiodrit/trrii dos S<intf>n f\ 
t. fii nt^n, trereineidr, iiriiln.irtí srynros <lc rida. <;r ti*, " • ••?./, • fc 

(igiiili -v < rtti»l/iht'i.H. 

L K I A 3 2 P l E » S I ' E € T O S 

Praça Anfonls Prado, 6 — Caixa 566 
T.tezramm i — A M A N C i O - B . PAUZ.0 

AMAM CIO líODliIGUES LOS SANTOS & (O),ir. 
8:> 3 - 1 

2 o . W i i J k aílas 
M u d o u - s e p a r u a m e s * 

m a r u a d o C a m n e r c i o n . 
IVg c * r ? t o d a r u : i i í a Q u i « 
t s n r i a o c a r i a r i a d o 2 * 

C l a t » j L > k e r a t o 
d o K l a c c ü o . 7 2 30—i 

GAFE GUAUANY 
OJ 1 i^.pri. .r', de-tto entabelceiinen-

to coiniouni'ani iu>n r-eiri fre^uezes e 
aiaiji.a .|Uu, por motivos do obra», nZn 
forçados Iccl.ar o lie .tiuiant do d ia 1." 
de OiUntro etn diante, até conclusão da-s 

]mesuiii., licando, entretanto, o café aber-
" to como de costume. i'J ;(—1 

Alfaiataria (lo Povo 
R u a d e 8 . I l c n t o n . M 

Oma-y» r . i lnr fão d . preços paia l i -
qaUUçf o dí cto 

T E R N O 3 DE C A S E M I E A Jasà. 
45$ a £5$ e mais prôços. 

Ao » ' « » r « todos os íreç. nasf . rjoe 
nunca en^oalr im um tomo de car.r.r^ 
ra íe-to sob medida pelas aossos pra 
tos 

A . n . i . n compras t i o leitaa dir«-
ctam.nte n»s f tbr ieas Estamos >a<-
«ando um grsnd . . toek qne temes sm 
t ^ o s i t e . com abatimento de S t 0|0. 

Aproveitam ! T.' eeeaalto do . aossos 
< " » « « « « Tisitar.at • nosaa A L F A I A 
T A S I A A 4 0 1 » . 3 

Rua do S. Bento n. 24 

m m h 
0 nicllior rei !ntirador ri* eabe l la 

luz df"j.'.pf,ttre,er a caspa, enstem n 
>|iiéda d•> eabcü.t, far. brotar a barba ra-
l.idaiacnto e toma os ralidios Kt lmlhM 

n a • Cr primitiva, infailivtl nas lalhaj 
da l.jrl.a, 

verda etn to la« -.s pbarniacias,'lp>-
ífariaj c tasj , de periui.-iariaa. 

i íro-iT' ritRjii, 
C a a a M o r e n o 

114. R i a Oar ldor-B Faa io 
w» 1 

CASA 
r.,r I réis vende se urna de 

coustr ice.io modern.t <(ne vaie mais que 
o dot.ro <f- *ta qjiantia, na ma de 
Oliveira. A rpiem pr .cisar rharaa-se »t 
Ienção P >r ser nra IK.OI negocio. Trata 
«e na rua Kreit», 3-1, c.,m Kelist*rto 
Jltliano. | ) f J 

F i l a d o s 
O nbaixo assi^nado, proprí .. uii da 

.11 •nii >rnri(t (\in''ii': participa q :. pela 
breve inudanea do seu e,tabela' íiiicnte, 
re^olvc-u vender por pi1,, a iule.iravei'i 
um lín,!,i r variado «ertin.eato d • T u -
I tt l lkts HÍiaples 01 eotn .lAXP.H. li' 
TA'ITAS, AN.li - t i;i;ZI -, t nl íoA' 
VANíiS, et.-., repirMfntan . 1 st-L 
unicamente obrsa n l i d i i o modernas. 

Vendenta tambein em prettaçOc». " "^ 
codrtnos H.í lli. I ra ie- a do I- . iinf,ri > 
n. 4,--listá aberto at.- 8 hora» d i noite. 

77 85 -1 

T H K A T i t O S W T j V V A 

Companhia portngas/a d. operas-co-
micas, eps.-útas. maciças . 

revistas 
E S T H É A 

T e i v a - f c i r a , 2 d e O u t t i b r o 
R^prcrrtaç-To da \ rç.i p!i*»nt:>• '""•a1' 

nal d»- MILANpA r S( K /A ROC!J\ • i» 
dc CAf.DKKON, rni 3 acro3 c 13 <;•! • 

A FfiLOA 
D O 

Feiticeiro 
W O grsnd . s a c c s a í e s TI ' .atro» 

CART.OS A L B E R T O do Porto. A V I 
S I D A de Usuoa . XE CRSIO <tr Ki* 
da Janiiro. 

f iarda rmpi l u t n s i ü i ^ 
Miss-en seeae da A . M I R A N D 

i'Ri;<,''>ri—Fria.., .v>Sooa; «s«si»--' 
rrdein, 35$ooo; csJeiras de i» . * !a.-
1 alcão >V 1." f a , d ' r. .1 
ÍI .̂ 4$ofto; fnrracii n-.imeradas, a5o"« : e"r* 
d.- erra»-. !$?«>. 

fcilte-e-, á \ead. na Conf-.-jri. O ••tt.-n^ 
I I I » 



nc!iéa, pnlmSes (p iKum 
•sal noa cnvnllos, <.-l:okn| 

ilos traluilh"'» 

b, f luxo na.-.al, ('Si|uiii<'ii-| 
irneiros, euticro c < r«jit| 

ia, a eólica c o.n o o jnc i - , 

icliito, pul-uonoini, i .s j ' i -| 

na, (lystnlcriu. <( ' « ani-

h'liao'uis 

1'ilias M.AcnM, do! •;.•<•«« | 

Io, mo í in i , 1'oprO, inclui' 

ieia, ptTio eviçailo, pi.ra-| 

pnnliius do l<onili , i.in-J 

m 

o s d e p o s i t á r i o s ' 

de : 

pitr. 1 Faiaral o E*perr.n{l 

i i i i l c ! 

) S PA11A C i l I M O r ^ -

Jpaxíis p a r a qua lquer 

l is ino. 

C a i x a p o s t a l c te lephcn-e p a r a uso f ios srs . v i a j a n t e s 

Proprietários F M T E B . L 1 
C a s a c o n s t r u í d a e s p e c í a l m e n t o p a r a L o t e i , 0 c o m p l e t a m e s i t o r o -

f o r m a f i a p o r c o n t a d o s novo a j r t > p r i & í a : i * : ; o s F r a t e i l i Z u c o l i i . 
Os srs. viajantes encontrarão neste hotel todo o conforto, sondo 
m u i t o fcrev© gosaríto do e l o v a d o r © l e c t r i c o , moclernisslmo. 

M e s a l á à S h i s a , franaseza © b r a s i l e i r a 

S E ^ O I l * 

C0SBEMS í 

6\ 
« w a t e v s » t s o w f s & £ | f o v 9 3 > u i v c r > — A r a d o s t i o 

G r a d e s d e d í s d o e — G r e d e s d o d e n t e s , s e - / " X 11 V I ' » " \ 

" ® w e a d e i i * a « — l p e a c d e i p a » o c a i f a d e : - / ^ , ^ 

P o h i ü a s d e v s r i o s t y p o s , , K , " T , a 

- - p ^ v h a p r e p a r . i n g l e z « M m c * o n a l • V 

A l 

IJ i n v i J l v i v i j l i l i ü v ; J U V 

I Í .L (3 I l . v , i r T iO A m F L I Z SLECTHiC 1 . 

„ J l W I Ç í l ^ 

SERVIÇO IK l iEPRFI lEXSIVEL 

T e m q u a r t o s e o t y t o d o o a s s e i s p a r a S O L T E I R O S E F U M A S 

MO' 
P r e s e r v a i i v o p a r a 

• i 3 ' í o J s o t e l é sa í tu . i s tc^.o n o c e ^ í j t o d a cic2.ac.10, 
© l ? 1 >V-' fciiS: 

© 

P N T A > i a r a M C E E A D O S X / G i l E E l l S 

) % / K I T A K ¥ I | | 

" 'O ' 

V 
A 

v ! 

s s a n d . o P o m Í O C . C 3 0 3 b o n d a f i 
® ® ® O. ® 2 a d ç n c o s 9 O • • © 6 

ê d W l 1 1 , 1 1 â ' ' f : -w w 

kS>}?«Í5S-5 

V 
C i f f l 

-.ws-

x 

|ca»fi:,:ra t.5' 50 .1 c 55S000 
r,5$ e 75$ooo 
• SoS h rooSooo 

b;1o r. cü;;ivf.2:o o garantida 

alio para ho* 

D 

brim 1I2 
,dr 2 5 $000 
, para mcnii!'- r;rr.titlo abatimento 
:;içemira sob medida pr.ra 
desde .}f/^ooo 

dr cor desde 3$soo 
» linho branco 1 de 5S000 

sia dc zcpliir «!c -'c 5$000 
.1 » , » 2$2üO 

V •.. '.' '( \,r -o 3S5O0I 
. • V r ; ar 1 $ooo| 

'tcotia, f.iiif; irr.a.-, desde 
2 $000 

.r.cos j ara 1<í '.'O, dúzia de/de 3$ooo[ 
mciíi, par, do.-d«: i$ooo 
linlio e D. r.m 1S000 

> ; uro f*:j erior [$300 
[iho •• .': ' par >$506 

lj-f : 2^000 
• .. » de ."e /.S500 

lo • 5 ara Is >1 em desde i$ooo, 
fu. ifio i[ 1 \n 

:\crsas coro-
4 Soco 

v^ooo! 

F.m tempo tfío apertado, 
ganhando a gente tão pouco, 
não far;i papel «le louco 
se o dinheiro traz contado. 

O burocrata, o padeiro, 
capitalista afanoso, 
o barrigudo banqueiro 
ou o poeta saudoso. 

O Secretario dc Eàtado, 
mesmo o chefe da policia, 
o man humilde soldado, 
o sup'rior da milicia, 

Qusfqtter modesto servente, 
hc não tem falo bem vario 

jiara o serviço diário, 
devem ter urn mui decente. 

Está nns nas mitos o tel o 
r.em arrancar o cabello : 
Váo m rua do Thesoiro, 

liiitnero dneo, 
que c um brinco 1 

tudo a!!i c boin como oiro. 
A Canii vtrla 
Alfaiataria 
da Câ a Faria 
K' só ho 

superior' •, 

.isa QATO VKT.TO Hon- É r t ^ n a e ^o!Uor*a pecV.úf1^» a preço» doacommanaimoats baratoa 
ovnn di Carvalho, eitabe- W , a fcX, n p l J i i c a r t e n « n co*5r> vÍBÍte_a 
225; juni^uavar-t o recibo Wmm -
a oaaa 03 «rd. Enjenio «S^UC» edl 

p io d« Janeiro. C q . T O L â â i í U R Ü W . 3 H U Ã D U T H E u O U X Q H . 5 

moita ÍB2(niro:il! 
Ji fjuantni dti 3.000 vonin» 

t o r i c a -n j. u » rui 
Oajdtnl l cdcr tí o I 

lis, n oho* • 

T O S 

C a i x a M 
VZ.O 

8."» 

m T Â L F E B l S H ^ E i 

B x t r a c ç õ e s d l a r l a a 

m a n n a 
UJUU • 

P A d O - 5 
ifll̂ nuflo, proprioíniIo da 
ir mm participa q-w ptia 
t <i«» hchi c-ifabclt ' imen!", 
r por prrv;oq ad» .iiavriM 
ria-lo «« rtiír.ni.to r!•• Tif -
Ioh o i com .1A551* ». 
1- v C! í ! :/ i - , C m i m a ; 

rs^ntan lo i Ht«i 
i : a HolidtiN c tiiodemu4». 
íbv-m <'in | r -'̂ a?. •< —-V/ 

I raves a cio ív iuimiri » 
•ito at-'; liora.® d t no ir»*. 

77 -'> l 

Ã o m r \ \ \ \ 

rOR 2|OíK) ríia 

I T E R I A l ü S E R â L 

A m a n u a 

12:000 
Tor ü()0 rei» 

L O T S B I â K W 8 M W A 

"A (S^ m t ^ i T à • 
f í • ' . ... 

t m * ' 

•7 ^ ^ 

',Vtr ;.. 

•v 7í fc»'. 

m â áF®' 
1 5 d o K r t í v e ^ i b r s 

A v i s a a o s s e u s m i m o r c s o s ; a m i d o s e f r e g u e z e s e a o 
p u b l i c o d f t f i t a c a p i t a l c i a e , p a r a d a v ' i o g a r a n o v a s m a r c a s 
d e s u a f a b r i c a ç ã o , a r e s c l v s u X i l Q U I D A S f e t o : o o s e u s t o c k , 
c o m p o s t o d e m a i s c i e l o , C Q 3 » p a r e s / o o r t r o c o s a b a i -
x o d o c u s t o , c o r n o s e j a m : 

Botinas de I a . para homens drade 10$000|Bolinai I \ para rapazes desde SsOOÍ) 
\ \ p a r a síniiorE ineiüüa;; 7 -5000 

caBüfsaaKESs:;ÍTC:, 
•m > P . 

P Ü 1 

E a i c o n f - r a - s e u m e s c o l h i d o e v a r i a d o s o r -
t í m s u t o d e o b r a - a p a r a c o r a i t s r i o s , a p r e s t a -
ç õ e s c o n v e n i e n t e s . , 

v m i m ® •Á&tJL.â^ '4^1 o 

o <j» flO o 

asataííc a 
m m s t â m m m i , 

M C D A - S K J - i U K V K M K N T E l ' A K A A 

de 8. João n. ™ ! 
, 8 2õ— G 

« tagne?» d» operm-co-
p»i-ota«. ma^icti s 

rr.TÍsla« 

T R É A 

, 2 d e O u t i i l í i o 
'a j eç i pfi-«n:a .i:." • 

\ f SOt ZA ROCÜ\ • 
r rii 3 acros e 13 <\ ; 

F I L H A 
DO 

i c e i r o 

r.M l:J !>!•: OUTUBRO 
Icional lutcrla T'.spfirain;a,eni ro:ninpm')raçR') a «lüsco^erta 'la A:.» rica 

c u m t.r«M |>rnmioH i n a l o n > N <lu 
S O : O o O $ O o O 

1 custai.Jo o l.illiclc inteiro '.'SoiiO 
B' JlVcliiln», inforic:ic,"«'.i c pneamento intocial i!e tú.lo^ 03 prêmios 

i a . C A S A L O T E R I O A 
Hp, f/f t al rni todo o l .'~htdo, das loterias Kiperança e Fi dera • 

n c i o R o d r í g i i e s d o s S a n t o s & € • 

P raea Aníouio Tmi lo . 5 — f a i x a , K i « — T e l . Annnr l o 
SO—Avisamos am roi«oi frcguczcs e ao publico, quo pa^arnoa intoirrat 
iialqncr premio tia CAPITAI. 1'EDKUAf., rleacontamlo.10 iinicjmeiito <los 
imperioiCH <lo Ji»i><> a», õ 0l() de imposto do ^ovcrmi rjue em vir mio ilo 
liluiilo. ]'!fcji!alr':c';fo avinainos que pagamos loJo» os liühetoa <la loteria do 
cm que c.ti1:' cui ú do corrent i e quo por ordem do sr. roluiairo 
la fui aî ^per a, 10 —tí 

\ C A M P O N E Z A " 

« A I H H & 

» «occ»»í« í e » Tl'»*tro» 
IERTO do Porto. AVS-
o» • X Z C H a i O dc « i » 

M M l i xns i s i x s J L 
dt a . W I R A K D ^ ^ 

*. e . f j r ' ' ' 1 

'le 1*. t:.;, r 5 * " ^ 
tiTeJo <f" o "" 

â  n.imerad.15, : 

» na Cartjfciur» C-
f l # ' 

UA5 

l l l ü l l L W ( 

D B 

M i n a s 

u » o—« 

T>fpo9'tn rprfíl: 
r i a im a V i s t a , 11 

i s u p u o i t , 72 

P. BRAGA 
Em !a*i» f- 250 pram-» 

4c meto kii^, 10 kdos 

: Completo 
soríimento dos 
uitimos 

modelos de Cadeiras 
:?ara gabinete e viagem 

R U A D I R E I T A , 4 9 
A L V A R O DE B A R R O S 

Actnalmente rcfonüado, continua u otTcreccr n seus fre^no/rs 
o fuinilins todua a.s comniodiclades jiroprius de ura efitabeloci-
ni' nto <le primeira ordem. 

l í jcominenda-so pola sua r ilocaç^o, vastos aposentos e su l."lado 
trailiceional do seu tratamento, estando sol» a imniediata din.iç.io do 
sou proprietário «pie reside 110 c-tabelecimento com sua íarnilia. 

1-J até 1 l.D. 

l u n i i l A l u i l 

d e ^ ^ t m ü ^ r s r a 

LADEIRA I)E S.JOÃO, 71 
Acaba dc receber enorrne sortimento dc arliff'>H linissi-!.' m quf c:iii«a!ii n-» 

lnombro pola aua clcgjiifiu, caiellcutc qiulidade e pre<; ^ «»cc-p ..ualic. ,,•»_• redu-
; zí 1 

\ K R P A R A C ISF.Ít ! 
Kio rompr» m artiiroM <ie (•anii.-r.:-iii « -m visitarem a 

T O n . S Í . E E I l ^ F B I i 
L a d e i r a d e S . J o ã o , 14 ir. ur,-r, 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 1 6 - c a i x a P o s t a i , 7 1 

• SÃO PAULO 

E 0 H Ü L Z 3 & COMP. 
NF« TIIKK 

H E t T E E à SCI IÜTTE 
HAMHI R'.0 

S C H U L E R & C. 

mm* 

CM h Ri«l«l 4Fri.nc»*fl>t Joai 9alifacio, 14- 8.9i. 9 
17 S.V-6 

L O Ç Ã O C H I M I C A 

Formata dn di*Hnfto rlinim Ú9. A r t h u l 1 F l l j i f í * 
l O C l O C H i m C t - a a n T a k n a , n j a r » d « para ( i i a t i f M T a* «aç» « i «a 

coare eahallado Ext iaga» compWtamaata a «aspa, la » erMCMT • e a « D o »m 
pouca tampo. U-Tka brilho a rigor. ! 

a preparado na flAUâCIA BDfiBO • 
VM VIDRO, 4$000 18 2 5 - 6 

D e p o s i t o g e m i B a r u e l S m C o m p . I 

S VINHOS |)K MK>A 
Col la iKi , 

flar^te e tigieira, importa-
dos dhertamnita d^» lavrado-
res, H " A d e s » P a r t I -
r u l a r , são de prim»:ra q ia 
I M e e pureza ^arantida^ e, 
portnnto, os melti >rt< actnal-
mente no c.ercado, 

u m r a n e f u i 
Htia José Bonifácio, 7-Trlfhimt. H29 

V. J iO-6 

S:» Wall S'r>ft—XeirVorí 

C o i m i i i K K i o n J f e r e h a n t e 
I M P O S T & E X P O E T 

, l f . t " H • reprsasncaat** 
C A B A A M E R I C A I N T A . - B a i S B e i t s , 41 

J1 uixa Z — S . I ' A t L O 
^ r«4idea direetamca*a para tono a T » ' . qa » r o r t l j o • |«aaxo, aachimiamo, 
faxeaáas, roaroa a aadairaa (ot Xstalos Unido. • Allenaaahft. 38 5; 

P E N S A O A L L E M Á 

RI A -JOS17 JioyrhAUO. U 
L U I Z B P I B i a f -

Almcr»), ffss S - n ia í 1 !: >ra da taH» — J.>:.tar, das 1 a • í 1,<tís. 
l.onch qn«nte a to !a !•• ra. Alu jantír, c»m 7 pratoa t«aa prepara.'oat 1W)Q> 
cuia mtjia garrai» de vinho es ><* ul, ^ - «W 

S C I 9 3 3 3 T I A S UM P S A I 9 B P S C I A L 
Vinho" e licores finos Cerreja era n»rro)a< t ' hoppê 

• S m T I Ç O A U U B T I D S n U H I I B A o u » 
Vafea P»ra 3í> r'feic'-»s, :•,}$. fVra inferno» tem 4-i q^aríos mooili per 100$ 

ale iOÇj w i ; u M m % «o» u.«z. _ «4 a n . ; é 

4 

• ' ' l' 

^ t ' 



Q u g o s i m m m 

TU 

^ O M A D A D E L G L O B O 

Romcd io tfio simples como cffi-
/. para curar us erupções em ge-

.ai e particularmente para herpes, 
espinhas, Bardas, gretas, grãos, eo-
nnclião, prurido, aspere/.as, cravos, 
pecas, manchas o panno do rosto, 

Com o uso destíl pomadn se con-
serva a eutis branca, suave, fresca, 
jovcn, sympnthica e sem rugas. 

í i l irosiTAlí los : 

UK Mollo, Sobrinho & 0. 
( T u a D i r e i t a , 2 

tis d e N o v e m b r o , I 
s. paülo 

n. « 10—G 

Falira Isírçfe nnaÉB 
c e a i m e l h o r a m e n t o s 

S E 
A n t o n i o M a n c u s i & C . 

Vcuda.se aó a dluheivo 
GRANI 'K Kl .ni i (,' \o DE PRKÇO.S 

Fogoes com cliamiuá 
Cor.'- - 67—,|o, reis hoS. 71—53, 70$. 

to-55, .SoS. 04—05, <J5$. Metros, 1.00—69. 
120.S. 1.08—72, 150S. 1.15 — 74, 190$, 
1.25 — 7°' 1.50—eo, >5oS. .'.00—1.00, 
tocS. 

Fogões com melhoramentos 
Cinto- S.S— 61, réis 1 30.-. 94 -1Í5, 160$. 

Metros, 100—C9, 1K0S. 1.15—74, 260$ 

R u a V s e f o r i a n . 7 3 
S. PAULO 6o alt." 10 2 

F I N A D O S 

H ar moraria Milão 
ü u a d r . R o d r i g o S i l v a , 2 0 

'Antiga Rua da Asstmbléa) 

ü o r c ? s d o m á r m o r e 
Wndcm sc o executam se tumulos, cruzes t 

pedras de sepulturas a preços reduzidos. 
IiÜ 252 

' r " i i i iT • 

C a m i s a r i a M a s c o t t e 

A N T O N I O M E I R E L L E S & 0 . 

l e n o v i 
= B. P A U L O = 

Especialidade em roupa branca para homens o meninos 
Gravatas, Bengalas e Perjutnarias 

P r e ç o s m a d i c o a I m p o r t a ç ã o d i n 
25 

t o l a 

M S E p i A O P M E O 

P r e m i a d a o o m 

duas medalham da prata nas ex-
posições da 

L U I Z E & P A U L O 

In fa l l i vc l contra .1 easpa c <|iicd;i do c.tbo3*o 

D S r O S l í O G E B & L 

C A S A H U S S O N — H n a S. Bento, 3 4 

a . P A U L O ir, ali. 15-5 

( t e s t a r i a hjiw 
M \ B A R Â © D E I T A I » E T I N l N t i A E . 7 0 

E s p e c i a l i d a d e s e m c i g a r r o s e c h a r u t o s d e 
t o d a s a s i n a z e a s e m a i s a r t i g o s p a v a f u m a n -
t e s . 

C o o p e r a t i v a c n l r c Ope rá r i o s 

Marmor i s tas 

H a a d c 8 . J o ã o , 1 0 8 — S . P a u l o 
Recebem-se encommendas tanto na cidade 

como no interior. 
Fornecem se desenhos dc qualquer serviço 

Concernente a esta arte. 
Tutnuio:, pedras, para sepultura, eMntuns 

vaso.-, bu- '.os em mármore, pedras para mobí-
lia de mármore branco e de cor, «ceadas etc. 

Trabalho- executados com a maxima per-
IViçílo t- a preços rasonveis. 59 25 2 

m 
a 

=: DS 
Succuvsaea em 

P A R E S , 

V l E N M A j 

L O N D R E S e 

S R t f X E L L A S T T V Y Y V • v Y v 

S ã o conhec idos c o m o os m e l h o r e s v inhos d o u i ü í i í Io ! 
Xlspreacuta&ís e (lopceibario 

F r a m e i è e o M e F V a H S 4 » 
Cais» 543—LAKGO DO CUVXBOR, 3 -A - fi. FAUÍ .O 

molhados ti 11 ov. Huteis tl't . i',iu-

ar-t 

T E L E P H O N E X. 

F A Z E N D A S F I N A S , M O D A L 

CASA DE COMWAS EM PARIX: 
RUE SI a 

I S s c o l h i d o s o r t i m o n t o d e t o e i 
V K S T 1 U O S K I t L l p i 

So r t imGüto c o m p l e t o de g i i a r n i ç õ e s f 

i â s s E o f h g i i a n f a r 

4 1 — R U A 1 5 M M O V I ' 

ibrt a 

(i •r-e. 

M M 
m 

GIMCÍ 

moderin 2S 

S S i 

P a 

A V I S O S M A H I 

Soe i é t é Céu t ra l e do 

á Vapei ir do 
y 1 

Esperado tia Marselha e esc-il(.s no dia 2<> do torrente, saliir.i de Santos, para 
M o n t e v i d e s e B u e n o v - A i r e s 

Levando cargas e passageiros. 

(> paquete francês 

AQUITAINE 
KsncruJo do Kio da Prata no dia 4 de Outubro, saliirá de Santos, para 
R i o , M a r s e l h a , G ê n o v a , N á p o l e s o B a r c e l o n a 

l.evando passageiros para todos os portos acima, e com transbordo em Marselha, nos 
paquetes da Mewigeries Maritimes, para Constantinopla, I)ardanello«. T?r>—~ * 
Alexandria, Jnfia, Port-Said e mais j.<o»-'nc 

41 5s/7í'— IVcvíne-se aos srs. carregadores que 11S0 se acceitam encoinmendas rio uia «a 
sahida dos paquetes. 

Tara mais informações, com rs agentes: 

A N T J f O 0 0 3 S A H T O S & C Q M P . 
KM S.WKJS: l'raca da HepubVca n. 1 

KM S. PAULO : Jlua de S. Beuto n. iii> A 
r o Rio do Janeiro : Rua 1". t!« Kr.rço n. 71-B 

li-t: 
r.ncontram-se a ventía nas princtpncs enF-n-. 
1 !o'."l do Krançn, etc. 11 

i * e i 4 f i k 
a lururs 

- - - A Ii.cscirg dn ílesiacia - • -

S s l v a t í í í ? J o a ^ a l m R i ? z o 
SOkTIMENTO DE FAZENDAS FINAS 

Arnlrt dr rxclrr 
um grande vtor!; tle casemirae •'>•('•"-

CrrcHúç novi^ftúo do 
Ca sc ai ir as cores, do j>han(asía, 

azul e protas 
3E=LTxn. C-T.o 6õ. r i w ü t o , S 7 

s. 1'Ai'i.o i r. 25—0 

T E L D O S U L 

61 — Rua da Estação—61 
T e n d o t r a n s f o r m a d o o l e o a n t i g o e d t í i c í o o m n m b e l l o 

s o b r a d o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o b a e n t n a i n e r o s o s I r e g a e i o i 
nua c o n t i n ú a a s u s t e n t a r o s s e u s a n t i g o s p r e ç o s r e d u z i d o s . 

Q ^ e r o c e n d o , p o r i s s o , a o s s r s - v i a í & n t e s o f a m í l i a s 
c o m m o i i i i i a d e s s e m r i v a l e s p e r a q u e n ã o d e i x e m d e v i s i -
t a r e s t a c a s a - . « t 

0 proprietário^—Francisco F. Torres 
^ O O Ü O — O — — ^ © O l Q ^ C Õ t t Q g ' 

l i HOTEL E PENSÃO SÜI 
2 0 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 2 0 

Reformado completamente of ferece maguiticas aeconi-
modaoões em <|iiartos bem «re jados tanto jiara viajantes 
como para famílias tendo optiiim cozinha c bebidas filiai. 

D i a r i a d e 4 $ e 5 $ 

P e n s ã o e x t e r n a 
I d a m i n t e r n a . • 
C o m i d a a v u l a a . 

7 o $ o o o 
l o a $ o o o 

ISSoo 

E n t r e g a - s e e m t l o i n l c i l l o 

P r o p r i e t á r i o : J O Ã O H E 1 N R I C H 

Scpârador Monitor 
i 

e outras preni jn-í^ihninditx para 
serviços t *j'< a a* x ctn caju 

Maoiiinas combinadas 

f,!acliin?.s avulsas 

( íramlc redueçâo dc preços 
C0M1'AN1UA HDCUAM1 A F. lMl'OHTA-

IIOlíA DK S. 1'Al'I.O 

R u a 15 d o Í C o < r c B n b r o i 3 S 
'JO ,<i 

S,.l.irá de Santos no dia 2 de Oultil.ro ^ ^ 
L i s b ô a e B o r d e a u : 

f I " paquetes der.ta Companhia tem camarotes dc luxo c veniiladore. 
salôcíle nos camarotes. 

qB serviços médicos, os medicamentos e o vinho de mesa slo gtt.tuitj 
ísta companhia emitte bilhetes dc chamada. g ^ 

(fEsta companhia de accórdo com a «Koyal Mail Steam Pacljet (' 
CI4FTM Navij.ation Cotnpany», emittirá liilliete de paísa(jein dc I " I!J ••. 

rito a interromper a viagem em qualquer porto e podendo os | JJJ 
.lulquer dos paquetes das três companhia* . 

Para na«íiecus e mais informações, coto os " " s 
V A N T U N E S D O S S A N T O S & C O L 
,sf PA VLO—Jiua de S. lindo, »; M-A SASTOS-1', „r ^ 

G o m p a p i a d » fiossageries M a r i t i m e s 
" 

PÃQUEeOTS m í FSSIÇÜIS 

í> i :rt. '• > pnquetc po tal francês 

(7o:tnr.a;ld.'::tc : pny I rorny 
perr,i'o da Furopi no .li { .;•• Outul.ro. v.hiri no inesn.o dia para 

S I o K f c « v i t l t o e B u o u o s - A i r e j 
l.evnndo car̂ a e |K».:!i;etro?. 
n. paquete» Jesia Couq.t.uliiu tem camarotes de lu:.o e ventiladores cloctricos nos sn-
e nos cameictes. 
i !•, .«rriçoa i.n dico», os medicamentos c ovíulio dc mesa são gratuitos. 

( r li' o hilhetef de chavad.-.. 
; -•.. i w ú . ! : U do «ccórdo rim a Ui.y.il M.iil Packet Company" e a "Pacific Rtcam 

Corapaay", emiuiri bilhete depa.-j.qetn.de t." classe, 1." categoria, com direito 
ai t"ri ouiper a vi.r>'tn em qualquer porto e podendo o- r.a»«agciro» voltar cm qualquer des 
1 '"7 (ú\s tie . tilj•: nhlns. 

r.ní n- aiHMlte-1 n m-sa£»i n- e in: inf riuoe 
B O S S A N T O S & C O M P . â í í T ü i . 

S. /VII /.<>. limi '<•• S. I :>fi A SASTOS, Prai a da liepuMiea n. 1 

» 
S l f a ^ & B B i b L i s i s ' / ' - É à * J M í i 3 5 ! í - f i a i i ! S t B M » m 

5 v r . p o » ' 0 « 1 r a n a n t l a n t l c o S J 
c o m 7 G 2 . 8 1 Ü t s u e l b d a B 

« A U I T . A - T'A TI A A EFLTOPA 
i í E A H T I A , era E4 de Outalr.o do XSOíi B0H.U3S IA , era 7 de lIoTambro 

O i-sjili udido pia/iictr (dtemão 

m 
LK-,.^ m 

b n h 

Ê a s a W à t M W 

4 1 , 2 a a D i r e i t a , 4 1 - S . P A O L O 

Deposito e ojfieiiia 
de PI A y OS. IIAHMOKWXS itc. 

Compra, venda, aln^a, troca, concer-
ta, aür.a pianos o Laraioainuu 

Vende pias tm písnostações mensais 
SERVIÇO GARANT IDO 

T E L Z I P K O S r B , G Q Q 
22 25—« 

C H O C O L A T E 

"Ao Moinho dc Oiro" 
O m e l h o r , m a i a h y g i e * 

n i c a a b a r a t a . 
Venda. por ATACADO 

EA VAREJO 

Unicet d e p o s i t a i » 

Alves, Azevedo d Teixeira 
R U A D I R E I T A N . 4 3 - â 

T e l e p l i e n e , 7 § 0 50 15-3 

C OM?'A:*I)ANTI: . Cá. I t o c h i i m i u i 
Sal".irá de Snntos no dia '3 t'e outubro, ].ara 

« l e J i i B i Â r o * R^ali ia» . tUat le i iM) L l ^ l i o i i t 
l i e l x ò e y » ( { ' j ü l o ^ t i c H i m e r , D o v e r c l l n t i t l i i i r ^ o 

Estrs iriagnificos, novos c ra;.ii!u;. paquetes sJo ilhitninadus á luz elcctrica c possuem 
elegantes salões» modernos camarotes e u-s mais confortáveis accommodações para passagei-
ros tlc 1" c 3" chà«sc?. 

tsieâ paquete.» têm medico a bordo, como também cozinheiro e crcados portuguezes 
e as paisagens f̂c todas os classes incluem vinho dc mesa. 

Forncccm-s<kbilhetes de passagens dircctas para Paris, via Boulognc SlMeJ, c para 
I.ondres, via Dowlr. _ _ 

l PREÇO D A S FA8HA.GEN8: 
Vara o Rio Janeiro, primeira classe, rs. 40.S000; terceira clas.e, rs. 20S000. 
Terceira clft','-«, j-ara Madeira 1358000; para I.isboa e Le;\òes, 165^000, incluindo 

imposto do governo. 
Paia Hamburgo, em terceira cia--o, lb«?. 10 e mais 5S000 de importo do governo; 
rara fretes c mais informaçõt4-. cm» os agi-nte . gerac. no lírasil : 

T H E O D O E , W I L t E & C O M P . 
HAISTOS ' 

EO11». M n n t o A u t o n l o , 5 5 e 5 « ( s o l t r m l o ) 
H. 1 » A I Ü . « I . H I - S O TLLO O u v l t l a r , 2 

líSío «>J» J n i i c l e * » — A v . f o n t c a l , TO 

St ic ic lá d i Naviíí.izioiic J 

O R Á P I D O V A ? O B 

T O S C A 
Commaudanto : B. CCNSE9T. IEEI 

r.ei-crado de Gênova em s «le Outubro, partirá dr San;o.-. 
B u e n o a - A l r e a 

O oapleudido o velo: vapor 

^ o m 
Couimandanta ; XI. Consc^lieri 

Hspcrado Ue Tbjeno? Aires em 17 dc Outubro, vartirá -Ir S.. -.o s;| 
G ê n o v a o 3 M e t E > o I ç ? 

Para fretes c cai^a, tom o sr. A. CAMII.I.O I IA'.( A rua '•} 
SANTOS. 

l'aia passagens e mais informnç«"e», com o. egrntrs : 

S.. tos: ]{ua /•> de Xor<mbrn, n. 0'T, < 
Silo Pacto: It ta Pi de Sovembm, n. , 

C O lUL JE^A. G^iV II 

d e s M e s s a g e r i e s m 

PAQüEBOTS POSTE-rPiNÇl| 
r r n x i m n s i sa I i i « tnM | i » r u u E i i r o j i : » 

2 dc Outubro, ('/•//—Itirecln.— i(> de Outubro, MttgtUi':— In '• 
••f.»w. nt—Directo. — 13 de Novembro, Coiiiillai—Indirecto. — 27 dc | 

Ltiretlo. 

O rápido paqneta poatal franco: 

I , 3 a V e l o c e 

Ü . 2 3 

KAVIGAZIOXE ITAL1AXA Á VAPORE 
O esplendido e rápido vapor 

Q i i h R n a i o s 
V N W V M H H W 

O melhor Soitimcnto em cel-
M l o i â e , bisctirt, missang» , panno «te., encontra-se sómente na 

w k i m m i ar. • i® t - 4 alt. 

BANHA ROSA 
A f l o r d a b a n h a 

Par.h» refinada, nnio» no rwrra<!o, pre-
miada eom medalha de oiro na» exposi 
çCes de Porto-AIegre 1901 e 9. Lnii 19(M. 

> u lBÍ»oopaI, 19—8 PAULO 

Partirá- de Santos no dia C de Outubro, para 
Z t l o ú e J a k u a l r o , T o n e r i r r e , 

B a r c e l o n a , G ê n o v a o S T n p o l c » 
Terceira classe, ír . iKu VIAí.KM KAPI1>A 

O e-|.li ndido e rápido vapor 

C i t t á á i taova 

Ton. acconiodaçr.e' -ir primeira < terceira cl? -e. 
Sahirá de Sar/O, no ('ij 11 IÍL outubro, para 

B u e n o a . A t r e a 
Preço da pa agens primara cla^ <•. tf. 1 7 5 ; tercei.-, cla-sc, frs. 7 5 . 

<> VAPOR 

Città di Gênova 
Sahir.! de í-ar.tos no dia ai de Outubro, para 

R I O D E J A N E I R O , G Ê N O V A S N Á P O L E S 
T e r c e i r o o l a e o a , I 6 U f r e n c o a 

IDA E VOLTA Jo olo de rerluejjo. A passagem «le icíta í valida tamb-r., fsra os 
vapores da Naviga^ione Oeneral» Italiana Flor.o i kubattino. 

Para rnasaganj e mais informações, co:n todos os sub agentes e «g»r.'es gera»i no 
Brasil: 

S C H M I D T & T R O S T 

Esperado cm Santos no dia 2 de Outubro, cabirá depois da ' "• •iV' 
M o n t e v i d ó o e B u e n o s . A i r e s 

Os paquetes desta companhia tem camarotes de luxo e veut.i e' 
lões e nos camarotes. 

Os -ícrviço.. médicos, os incilicainentos e o vinho de n.f j. ' u 

K-ta companhia emitte bilhetes dc chamada. 
I)e accordo coma -Koyal Mail Steam Packot Company» e • ci 

tion Company. emittirá bilhetes dc pas'agein de l.* cla.^e, l.' ' „""'' 
terrotnper a viagem cm qualquer porto e podendo os srs. pa' 
du-. paquetes das tres companhias. 

Para rvi.sagens e mais informações com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S t 
S. PAIT.O 

R i m « l o I l t - i i l o 11, a n * A P r i t v a « Ia He|iii 

' a u l o — m i n a r c i o n . a , P a u l o 
SANTOS—RI A SANTO AVTO.VIO N. 50 

iatnfe no Rio âe Janeiro: LUIZ CAMFOJt 

N O R D E U T S C l i E 

L L O V D B 

O novo c rápido paquete Allemâo 

D A R M S T A D 

Tlluminado á luz electrica Comni 
Entrado vaiiirá de Santos depois da indispensável demora, para 

A n t u é r p i a e B r e m e n 
I te ».pl/-rdido. novo e rápido piquete, allia ao conforto de sua' 

tnodaçõp , modernos camarote.; illuminados e ventilados A electr.i. .a 
mal confortável nccotumodaç̂ es para os passageiros dc camarote. 

Todos cs vapores dest.» companhia tem me l co c ciu- os de bordo, 
PREÇO I)AS PASSAOENS 

Em camarote, para Antuérpia e Bremen. marcos 450. 
Para fretei r mais Mf lnã f f in com os agentes: 

Z e r r e n n e r , B t t l o w S t « S 
Rua Santo Antonio ns. 33 e 3'r-Saht s 

H a m b o r g - S o d a m e r i t a n i s c 

• A F O K E B A S A H I Ü 
lOEr.ORA, 10 de 'lutal.ro—rr.KNAMBfi o, 17 de Outubro—rETC ir 

I l j r cA , 7 de Novembro 
O |i««H»ett> «!•«• 111 A o 

B A H I 
c»pita<> a . H i u i a i M 

Salvrn .Ir S;>n ro dia r de Onhro, para -- .1 
R i o , B a h i a , L i o b ô a , L e U o o a H a ™ 

Praço da* passageaa de 8 ' elaaae para i iafc lv . rs. 16aSOO 
Todos os paquetes desta companhia J » f fw .Jm com o r... 

tos e «.fferecem. por- .r.to o nuior conf<-rr> a-.s -r . p -a . 
dr terceira cla-ses. A bor!., de >,- j ha medico e trei 
i Ia lw ptnt0tú, e até Porr .rgal, as passngeiH Je («das as cia - • m 

Para tratar com +a< . . 
A J O H N S T O X & C p 1 

R a a J—é B o n i f á c i o , » 21 

- — -


